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PROLOGO. 

O Theatro mostra o interior de uma estalagem medíocre, com um corredor no centro, 

tendo á direita um quarto e á esquerda uma sala em forma de botequim. Quarto e 

botequim deitão porta para o corredor e têm janella do lado opposto das portas. No 

botequim vê-se uma prateleira mal sortida com garrafas etc., um balcão, e uma 

meza redonda no centro, cadeiras, etc. 0 quarto está preparado para hospedes, teia 

ao fundo um grande fogão, ao lado um leito, no centro unia meza redonda; sobre o 

fogão tem castiçaes com vellas. A entrada para a sala c para o quarto é pelo corre-

dor que tein uma porta no fundo. 

S C E N A 1.« 

Manoel Joaquim (no t îairto àos \iospeiks, amnjem&o os 
moMÙs.) 

É quasi noite. Desappareee o sol no poente o surge no dia 
seguinte,sempre e sempre nos deixando, ou encontrando agar-
rados ao trabalho. Triste condicção é a dos pobres. Além da 
vida ser curta e cheia de tantos tropeços, temos obrigações!.. 
Maldita pobreza, que me persegue desde o berço, e com que 
temo descer á sepultura por mortalha. Levo noite e dia 
occupado, e no fim apenas vejo cahir na gaveta alguns cho-
rados cobres, dos quaes á custo os freguezes se desogarrãn. 
E é com esse escasso rendimento, que deve um homem sus-
tentar uma familial E quantos hospedes caloteiros também 
somos obrigados a sustentar! E quando se tem alguém doente, 
como ha 1res mezes eu tive ! Oh ! então a cousa é triste ! É o 
diabo que se mette de permeio... (oWmnulo a cama). 

Ainda podes servir para algum hospede, apesar de não es-
lares lavadinha de novo. Ainda foste preparada pelas mãos de 
minha defunta mulher! Deos lhe falle n'aima. Pobre mulher ! 
Além da falta que me faz, este Hotel vai em decadencia de-
pois de sua morte! Ella cuidava no esposo, nas roupas, nas ca-
mas, e em tudo mais que tomava a seu cargo. 0 terreiro es-
tava povoado, a caixa economica encerrava alguns fundos de 
reserva, o Hotel estava abastecido de tudo, e não tínhamos 
credores. Mas a prolongada enfermidade que a levou a 

1 



2 

sepultura tudo destruio ! Hoje nada tenho e muito devo 
4>e nao fosse o meu Alfredo, era capaz d e , , , matar-me» 
Matar-me? Isso não, ainda heide ser rico, muito rico. Uma 
"Voz me falia ao coração, promettendo-me grandes riquezas 

Rico! rico ! Se eu tivesse o gênio de meu filho Alfre-
do, que vive de mãos dadas ao trabalho sem a pobresa in-
«ommodal-o, talvez fosse feliz; mas detesto a miséria, odeio 
o trabalho, e nao posso viver assim. Tenho credores.. Cre-
d o r e s ! R í'Ca de judeos, que no meio dos risos fere-nos 
com a mais terrível das arma«, a conta de que somos deve-
dores ! . . . Que estado de miséria offerece este Hotel' Já des-
pedi o criado Benedicto; hoje o serviço peza sobre mim e o 
cosinheiro, a quem ainda assim devo o salario. (mtdwndo m 
um srçvedo, ^ a\m, no ^uudo do Este segredo facilila-
me_o entrar no quarto dos meus hospedes, quando sahem e 
levao a chave da porta. E' uma mina que aqui tenho, pois 
a peso de ouro paga-me a policia quando dou-lhe aviso que 

K , ? M a 0 0 i r r b e l d e S d 0 sul» e s s* s l i ^ r e s ' emissários de 
M a n o e j j Canavarro e outros. Mas nem isto mesmo 

apparece. Ja nem mesmo ha rebeldes! flecha o wmto.) 
Quantos papeis úteis á policiarão se pode obter desta forma 

S ; 8 " " d 0 «!eu A l f r t í d o > tem conhecimento deste 
segredo, mas Alfredo e discreto, não hade descobrir aquillo 

arranjar! ^ 3 q U 6 H 1 b e m m W e dinheiro sube 

S C E N A 2 . « 

O mesmo e Benedicto. 

BENEDICTO (À ÇOTU do \undo do cornAor.) 

Dá licença, ex-patrão? É o vosso ex-caixeiro Benedicto. 

MANOEM JOAQUIM (saVtudo do quarto çava o comdov.) 

Oh! és tú, Benedicto? O que determinas? Entra nan cá 
( t n l i w ç u t a a ^ O o V ^ u W ) A quevenslestehotel? 

BENEDICTO (namijonWdo.) 

E u . . . vinha fallar com o ex-patrão... vinha ver se o ex 
patrão.,. eslava bom de saúde... E o S n r S e d e ? 
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MANOEL JOAQUIM?. 

Vamos indo assim, assim ( á ^ v k . ) íncommoda-me a pre-
sença de um credor (alto.) E como vais, Benedicto ? 

BENEDICTO. 

Mal, muito mal. O ex-patrão depois do eolpe da ex-patrôa 
a quem Deus tenha no céo,, ficou, consternado e o luto ainda 
o entristece mais, e com tudo, talvez que a estalagem vá ren-
dendo, pois a má sorte, cansada de perseguido la lvk deixasse 
lugar á fortuna para enchel-o.de benefícios... e . . . tendo d' 
estalagem..,. 

MANOEL JOAQUIM. 

Benedielo! Que ainda não te acostumasses á chamar Hotel a 
minha casa? A tua ignorancia não te deixa diflerençar o valor 
que tem a palavra Hotel sobre a palavra estalarem. Eslalagem 
e uma palavra puramente poitugueza,por demais rasteira, ao 
passo que hotel é derivado do francez... ou mesmo francez, 
que nós já naturalisamos por explicar melhor os nossos esta-
belecimentos.. 

BENEDICTO. 

Perdão... perdão... Snr. Manoel Joaquim. O ex-patno 
sabe que apenas sei escrever, ler, e conlar para não me dei-
xar enganar. Queira desculpar-me por tratar assim a estala-
gem do ex-patrão. 

MANOEL JOAQUIM. 

O que andas fazendo agora ? 

BENEDICTO. 

Sirvo de guia aos viajantes até Nova Friburgo, ou Morro-
Jiueimado, como vulgarmente conhecem, e de lá á S. José ea 
lantagallo, pois todos estes reconcavos são meus conhecidos, 
e com isto vou adquirindo meios de viver, fazendo meo gan-
chinho de vez em quando. Como agora passasse pela "sua 
estalagem (mommulo <k m i m cm Mawod), vim prevenir ao 
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ex-patrão que eu necessito do meu dinheiro. Tenho um arranjo-
sinho em Santo Antonio de Sá, e quero saldar ás minhas con-
tas cá da raiz da serra, porque tão cêdo não pretendo passar 
por estes lugares, e então... 

MANOEL JOAQUIM (almpaWiaüo.) 

Fazes bem.. .mas.. .Queres então os teus ordenados?... 

BENEDICTO. 

O ex-patrão me desculpe o vir incnmmodar... mas ha dois 
mezes que fui despedido sem ter sido pago. Conto que já te-
nha dinheiro para pagar-me os seis mezes que servi-lhe de 
caixeiro.. . de criado.. . Oh! o ex-patrão nunca me poupava 
ao trabalho, nem eu fugia das minhas obrigações. 

MANOEL JOAQUIM. 

Infelizmente ainda não te posso pagar. . . não tenho di-
nheiro 

BENEDICTO. 

Ainda não me pode pagar! Servi seis mezes sem receber 
um real do ex-patrão, e o Snr. despede-me de sua estalagem... 

MANOEL JOAQUIM. 

Hotel, sô bruto! Tens entendido? Não é por seres meu 
credor que devo deixar menoscabares o meu estabelecimento. 

BENEDICTO (coVinAo-si.) 

Bruto ! Eu?! Oh! meu ex-patrão, eu não me importo que a 
sua estalagem não seja estalagem, me é isso indifferènle; o 
que quero é o meu dinheiro. Empreguei-me em sua casa, tra-
balhei dia e noite, e no fim das contas Vmc. despedio-me fi-
cando com o meu dinheiro. Passão-se os dias, venha hoje 
venha amanhã, e além das desculpas nada mais'tenho obtido 
do ex-patrão! Saiba que isto não pode continuar assim. 

MANOEL JOAQUIM (COUSLMU^AO.) 

Ainda não te pude pagar, mas possues um papel em que 
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declaro dever-te cento e vinte mil reis, de seis mezes de teu 
ordenado como meu caixeiro que foste, e envergonhado digo-
te que MU tenho um real para te dar. Mas isto hade mudar 
Careço de dinheiro, devo-te, e devo á quasi todos os meus 
visinhos. Oh ! ou heide ser rico, ou heide morrer envergo-
nhado de tanta pobresa. Quero pagara todos os meus credo-
res, e tornar-me credor de todos. Venderei este Hotel, deixa-
rei esta serra, irei para Itaborahy ou Porto das Caixas, abrirei 
outro estabelecimento igual a este, ganharei mais, ficarei rico 
e não andarei vexado por tantos credores. Se eu morrer pobre' 
minha alma não se salvará certamente. Nasci para ser grande 
e heide ser. Este Hotel nada deixa; poucos freguezes o pro-
cjirão e não será assim, que heide sahir da cepatorta, e que 
heide pagar a quem devo. Quero ser rico, tenho dito, e esta 
vontade me dará azas para chegar ao fim que tanto almejo. 
Benedicto, ainda heide ser milionário... muito r i c o . . . 

BENEDICTO. 

Eeu heide esperar até que o ex-patrão seja rico para re-
ceber a minha divida de seis mezes de assidúo trabalho? 
Meu Deus! 

MANOEL JOAQUIM. 

Não. Breve te heide satisfazer. Bem vês que a pobreza, a 
miséria me cercão e querem apertar-me em suas garras, de-
vorar-me o coração, que estremece-me no peito cheio de am-
bições e esperanças. Meu filho anda mal vestido, mal come, 
dorme mal, para trabalhar e ganhar alguma cousa. No entre-
tanto elle parece ter nascido para ser um verdadeiro cor-
tesão. A educação que lhe mandei dar soube aproveitar, e se 
eu chegar a ser grande... Este pensamento me segue como 
uma salvação futura que me espera. • 

BENEDICTO. 

Então serei pago? Mas por em quanto... 

MANOEL JOAQUIM (COUSLMWPAO.) 

N ã o . . . não, heide pagar-te antes de ser realisado esse 
sonho lisonjeiro, que me sorri sempre. 
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B E N E D I C T O . 

Quando?... Quando serei pago então ? 

MANOEL JOAQUIM (com múos modos.); 

Quando tiver dinheiro.. 

BENEDICTO. 

Quando tiver dinheiro? Ecomo heide eu saber quando o 
ex-patrão deve ter dinheiro? Isto é de mais! Sempre a man-
gar. . . hoje não, amanhã sim; se é segunda-feira vem sam-
bado, e se ésabbado vem para outra semana. Assim ando 
como um burro de aluguel, e não recebo os meus ordenados. 
Ha dois mezes que me engana, que me i l lude... . eu perco a 
paciência.... (stn\ot-sce,<k\ms a(jue,-se, ^omaYvsado). Snr. Ma-
noel Joaquim, quando me despedistes de vossa estalagem de-
víeis nessa occasião ter pago os meus ordenados. Mas ò que fi-
zestes? Pozeste-mp na rua, tendo acautela de ficarem casa 
com o meu dinheiro e quizesles embaçar-me dando-me este 
papel.... que. . . (Um do Mç.o o ça\u\) que nada vale, por 
que. . . não o podeis pagar.. Mandastes-me ha dois mezes 
procurar arranjo, e ficastes-vos arranjando com o meu di-
nheiro. Eu quero o. meu pagamento, quando não,, levo-vos a 
policia e veremos se eu mostrando este papel (mos\va o\mçt\ 
dadWvda), se vos não haveis de cossar. Esgravatai as save-
tas, e dai-me dinheiro que eu perco a paciência. Sei que de-
veis a todos os vi si ri lios, e que nem os remedios que com-
prastes para a defunta vossa mulher tomar na sua doença 
ainda pagastes, nem pagastes á tia Michaellu... .que era a me-
sinheira... ou o medico da doente... 

MANOEL JOAQUIM (A^AVU.)R 

Quanta insolência! Assim são quasi todos os credores 
(aUo). E nao pode o Snr. Benedicto esperar, digo, deixar 
para outro dia o recebimento, visto eu dizer-lhe que não tenho 
um real? l)ar-me um praso pequeno para embolsa-lo.. 

BENEDICTO (sentando-st.) 

Não. Quero agora mesmo o meu pagamento.. 
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MANOEL JOAQUIM. 

Mas agora não posso pagar. 

BENEDICTO. 

Não sahirei desta estalagem sem o meu dinheiro. 

MANOEL JOAQUIM (AÇ<I?K.) 

Eu me perco! (alio) Ficai á vossa vontade... (mi saVuulo 
Bmàicto o <kUm) O que determinais ? 

BENEDICTO (̂ UT st kmUmnkvAo çam <UUv aUawod.) 

Então deixais-me a ver signaes?Nemao menos me dais al-
gum dinheiro por conta ? 

MANOEL JOAQUIM. 
Não tenho. 

BENEDICTO. 

Estais quebrado? Fizestes banca rota ? 

MANOEL JOAQUIM. 
Não. 

BENEDICTO. 
Então pagai-me. 

MANOEL JOAQUIM. 

Hoje, amanhã, nestes dias mais proximos não me é possível* 

BENEDICTO. 

Levo-vos á policia. Denuncio-vos como um fallido, e então.. w 

MANOEL JOAQUIM. 

Mentes! Passarás por umcalumniador. 

BENEDICTO (u^amo, coVwse tom o duvpío.) 

Levo-vos á barra dos tribunaes... e veremos se sou um 
calumniador. 
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MANOEL JOAQUIM (dmuloando o CW\HO da ca\NÇA dc Beudicto ) 

Descobre-te, caixeiro insolente, diante de teu patrão. 

BENEDICTO. 

Snr. Manoel Joaquim dos Santos, já não sois meu pa-
trão, nem eu vosso caixeiro. Tendes entendido? Ha dois 
mezes sahi do vosso serviço deixando ficar agarrado á vossas 
mãos o dinheiro que com o suor de meu rosto sube ganhar. 
Olhai que me chegando a mostarda ao n a r i z . . . 

MANOEL JOAQUIM (atyvm uma cadám.) 

Miserável! (mi dav com a cadma m B n w U c l o . ) 

BENEDICTO (a^axxa Mawod, \oma-\k a cadúva, e, u ú dar-\k 
nm sotco.) 

Desgraçado! • 

S C E N A 3 . a 

Os mesmos t Alfredo. 

ALFREDO (»rçunomdo a B m d i d o . j 

0 que fazes? 

BENEDICTO (düxaudo aMauod.j 

Desculpai-me, Snr. Alfredo. Vosso pai queria dar-me 
com uma cadeira arranquei-lhe das unhas antes queella ca-
tasse sobre mim Desculpai-me... eu vim receber o meu di-

™ ' , e h i a 1 ? v a i l d o cadeiradas. Sempre levava alguma 
cousa; e um modo novo de pagar dividas. 

MANOEL JOAQUIM. 

Í P f a m e • ! Í S e r a
J

v e l ! - V i e s t e a ^ a r - m e , insultar-me, 
C ü i l l r a a vida! Es um monstro, um assassino! 
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B E N E D I C T O . 

Vim receber o que me deveis. 

ALFREDO.. 

E quanto vos deve mea.pai? 

BENEDICTO.. 

Cento e vinte mil reis, de seis mezes-de ordenados, a conft 
iniu lalha, e aqui tem Snr. Alfredo, o papel que ha dois mezes 
quando me despedio entregou-me em pagamento (da a Al-
\vdlo\uivaW oàocu.meu\oàa AvtuUi.) Eli metiodo Snr,, lè-de. . 
lè-de. Nestes contornos todos dizem como se fatiassem por 
uma só bocca que o Snr. Alfredo dos Santos é um homem, 
fimirado, laborioso, e não parece filho do tal Snr. Manoel 
Joaquim.. . que é . . . que é um caloteiro! 

ALFREDO (EXAMINANDO uma catfeim QUT Um Ao "bolço.) 

Não tenho para pagar! De que me serve trabalhar tanto ? 
(atoo) Snr. Benedicto, respeitai a meu pai se não quizerdes 
que digão que o filho do Snr. Manoel Joaquim vos espan-
cou. Aqui tendes por conta da divida de meu pai 20/000 rs. 
Queira passar o recibo, e pelo resto eu, me responsabiliso. 

BENEDICTO. 

Snr. Alfredo, eu não quer ia . . . nada me deveis... O» 
Snr. sempre trata a todos b e m . . . eu não devo receber do 
íilho a divida do p a i . . . 

ALFREDO. 

Admirai-vos, de ver um filho pagar as dividas de seu pai,, 
porque é regra geral os pais pagarem as dividas dos filhos;, 
mas não ha regra sem excepção. Seja esta a excepção dessa 
regra. Recebei e passai um recibo por conta. 

BENEDICTO , (CONSUAIVQI&O.) 

Mas, Snr. Alfredo. 
2 
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MANOEL JOAQUIM., (AIP(.UU wivoso.j) 

Quanta humilhação! Oh! heide ser r i c o ! . . . to-
Itúco) ou o diabo me trague. 

ALFREDO. 

É um emprestimo que faço a meu pai, passai o recibo. 

BENEDICTO (indo ao "balcão do \)oU<\\IVM mxixi.) 

Recebi do Snr. Manoel (n\msu\\amlo). Entendo que de-
ve ser do Snr. Alfredo. O Snr. é quem me dá o dinhei-
ro . . . 

ALFREDO. 

Continuai com o nome de meu pai.. 

BENEDICTO, ( E S « M i\m-u o ncxbo.) 

Aqui tendes, mas ficai certo que só obrigado levo o vosso 
'dinheiro. Ah! ao menos agora a minha divida está garantida. 

ALFREDO. 

Prohibo-vos dirigirdes indirectas á meu pai. 

BENEDICTO. 

Está bem, Snr. Alfredo, como de hoje em diante nada tenho 
com elle e sim convosco, irei receber o meu dinheiro na fa-
zenda do Snr. Barão de Tocantins, onde sei qu« estais tra-
balhando. Mas, se alguma vez.precisardes de Benedicto, lem-
èrai-vos, que elle está ás vossas ordens.... Boa noite, adeos. 

ALFREDO. 
Adeos.. 

S C E N A 4 . A 

"Manoel Joaquim t Alfredo. 

MANOEL JOAQUIM. 

Viste as consequências de ser-se pobre? .De não se ter di-
nheiro? 
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A L F R E D O . 

Melhor é dizer, meu pai, de ter-se credores. E que vós sem 
vos exponha a luctar com lodos! Se eu não checasse tão 

a proposilo talvez que o Benedicto vos tivesse esbordoado 
como um selvagem que é. 

MANOEL JOAQUIM. 

Elie me hade pagar. Alfredo, deste todas as tuas economias 
para acommodares aquelle tratante. Galaste um credor ú 
custa do teu trabalho! 

ALFREDO.. 

Tranquilisai-vos,. meu pai, calei um credor vosso estou 
completamente satisfeito. Parece que Deos me quiz de ante-
mao premiar esta acção que agora viste praticar. O Snr. Barão 
do locantins tem-me tratado sempre á vela de libra e em 
vista das minhas habilitações disse-me elle hoje: Alfredo és 
muito moço, que idade tens? Vinte dous annos, Snr. Barão 
respondi-lhe eu. Ah! é a mocidade em todo o seu verdor' 
mas tens tino e és um rapaz.de merecimentos, capaz de des-
empenhar qualquer missão que se ti coníie; quero por i^o 
lazer-le feitor da minha fazenda.. A. mim? Snr. Barão, o que 
dizeis üigole que parlo para a Corte e deixo-te entregue da 
minha lavoura, ganhando, seiscentos mil reis por anno, cin-
coenta por mez,, com casa,, cama e comida. Meu pai, julguei 
que estava sonhando á vista de tanta felicidade. Aceitei o oííe-
recimento do Snr. Barão.. 

MANOEL JOAQUIM. 

E tens de embrutecer-te com esses africanos,, mettido no 
matto toda a tua vida,. Alfredo, a tua cutis cor de roza está 
bronzeada pelos raios do sol; a lua pelle que era tão mimosa, 
áspera pela chuva, emáo tempo; tú não nasceste para servir 
em tao espinhoso trabalho. Ah,r eu bem quizera tevôr occu-
pado mais nobremente. 

ALFREDO. 

Sou pobre, devo ganhar o pão,e a oceiosidade é a mãi dos vi-
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cios. Que me imporia a charrua ou o arado, a enchadn ou a 
fouce, comtanto que eu ganhe dinheiro, que não mendigue 
de porta em porta uma esmola pelo amor de Deos, que não 
seja pesado a sociedade, que viva honrado sempre? Que 
seja. sempre o mesmo Alfredo, como me querem fazei- os vossos 
credores? Quantas vezes meu pai não ficais sem almoço, sem 
jantar, e não dormis sem ao menos teres ceiado, por não terdes 
com o que comprar se quer o feijão,e a farinha que. vos deve 
matara fome9 Os visinhos, malquistados comvosco, não vos 
vendem, não vos emprestão., não vos dão cousa .alguma! Mas 
;também, se hrigaescom todos! Seja como lor eu vos servirei 
de arrimo, ajudar-vos-hei a pagar vossas dividas, seremos fe-
lizes. 

MANOEL JOAQUIM. 

Tudo isto hade mudar. A sorte má me persegue, eu a 
combaterei e veremos quem sahe vencedor. Muitas vezes tenho 
deixado de comprar o que comer para jogar na loteria. O bi-
lhete sae branco, perco o meu dinheiro que me serveria para 
matar-a fome. Deos ou Diabo me tião-de tornar rico. Tenho 
fé em ambos. 

ALFREDO. 

Meu pai esse fallar essa ambição A ri-
queza é uma cousa sublime, quando ella é adquirida com o 
trabalho, com a probidade mas se ella nos vem por outras 

•meios, separa sermos ricos tivermos de baratear a nossa ho-
nra, esse dinheiro que nos faria felizes, faz-nos desgraçados. 
Meu pai, trabalhemos que Deos se condoerá de nós, e então 
talvez vejais realisadas as vossas ambições. 

MANOEL JOAQUIM. 

Sou muito ambicioso, e minha alma se não salvará, se cu 
morrer pobre (vai ao t^uaslo dos Uos^tàts.) 

ALFREDO, (UA sa\A ào WU(\u\M ) 

Temo que a ambição o perca. Mas nada devoreceiar («/u-
la-st)uu\oámtmj, este temor é vão. 

MANOEL JOAQUIM (no <\uavto.) 

Tudo isto arranjado com luxo, com esmero, com limpesa, 
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* deserto! isto é horrível (m\vt i a poria \o-
vcO> Ouando a minha sorte se liade mudar? failta a 
J k ) Alfredo, quando pretendes entrar p a r a o serv.ço do bnr 
Barão? Barão! Acho este titulo pomposo! Ban o ! Um barão 
cHe ser um homem rico, grande, poderoso e ieliz ! U bm. 
Barão do Tocantins étudo isso? não é assim? 

ALFREDO, (VTBAUVAWÀO-«-.) 

\ssim o iulgo. Elie parte para a côrte no 1° do mez, dia em 
que começa o nosso trato. Devo fazer suas vezes de 1° de Ja-

neiro. 

MANOEL JOAQUIM. 

M s estamos a U de Dezembro-está bem. (MXU.) 

SC E N A 5 . a 

Alfredo, w. 

Pobre pai! A pobreza o incomtnoda, e a ambição o 
fascina! /atula-M, mnsuViw è p Um\̂ o) Pagarei a Ben«-
diclo, d e p o i s aos visinhos; restabelecerei o credito de meu 
pai, que se acha abalado, e d e p o i s veremos o que de-
vemos fazer. Ao menos meu pai viverá desafrontado das vis-
tas de tantos credores, que o incommodão todos os dias. h 
preciso servir bem o Sr. barão. Assim o pretendo. Suas 
contas andarás em dia, as colheitas remettidas a tempo, os 
e s c r a v o s tratados com humanidade e disciplina, os ammaes 
cordoa e luzidios, e o Sr. barão no fim do anno, contente pelo 
resultado que lhe der, pela vantagem que ha de encontrar no 
novo feitor, me hade gratificar. Agora devo me ir arranjar 
para dormir. A noite não tarda. Tenho pela manha de ir a 
caça para deixar alguns bixos corn que meu pai sirva.aos; ire-
cuezes, se elles poraccaso apparecerem. Em quanto nao chega 
a ser rico, devo ajudal-o (ml «tta&o;, tjXmo & \ \ 
«Fo, \ u v t a , l í o m a n f c l o ) . O Sr. RogeroJ Oh! lia 
tanto tempo que o não vejo. 
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SCENA 6.9* 

Alfredo, Rogero, Thomaz, Ventura, % Roberto» 

ROGERO. 

Então como vaes,. meu joven? Aonde está teu pai? 

ALFREDO. 
Vou chamal-o. 

ROGERO. 

Avia-te, meu rapaz, ollia que trago urna fome igual á dos-
meus companheiros. 

TIIOMAZ. 

Maior que o rio Macacu,, ou o rio Bengala.. 

ALFREDO.. 

Meu pai não tardará.. . Mas. . , aond'e deixastes os ani-
maes ? 

ROGERO.. 

Na estrebaria, se é que esse nome merece um cazebre de 
sapé que nas outras viagens teu pai baptizava assim. 

ALFREDO. 

Até já. Irei tratar dos animaes e enviar-vos meu pai. 

S C E N A 7 . A 

Rogero, Ventura, Thomaz, t, Roberto. 

ROGERO. 
Jrt 

E esta a espelunca onde tenho por costume pernoitar, quan-
do subo ou desço a serra de Nova-Friburgo. Chama a isto o 
br. Manoel Joaquim, seu legitimo proprietário, um hotel— 
assim como o que vemos é um botequim. Na verdade que um 
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armário com garrafas vasias, e um balcão merece esse nome! 
ah! ah í ah! (nwdo-st). 

TODOS (nwdo.) 

Ah! ah! ah! ah! 
PIOGERO. 

Não se rião assim que pôde desconfiar comnosco se nos 
ouvir. È um pobre diabo que só tem de bom este filho, depois 
que lhe morreu a mulher. 

TIIOMAZ. 

Então o patrão não escolheu outra estalagem melhor? Ha 

tantas... ROGERO. 

Esta bodega, as-sim plantada na estrada, como um estafer-
mo ne°-ro erguido em vasta e verdejante campina, atrahio-me 
a primeira v e z , e a mulher do estalajadeiro era agradavel e 
obzequiadeira, que capüvava a todos. Este rapaz que sahio 
chama-se Alfredo, é filho do dono da casa e d essa infeliz se-
nhora que morreo hamezes. S i lencio. . . sinto passos. Oòr. 
Manoel Joaquim é um urso, cautella com elle. 

SCENA 8.a 

Ditos t Manoel Joaquim. 

MANOEL J O A Q U I M (UILM do comdov ^ M A SU\A.) 

Oh! o Snr. Romero, já de torna viagem? Então como foi o 
negocio? Feliz, feliz em tudo, heim? ( ^ m 
di Wo^vo). Então não querem tomar alguma cousa ' umeiu 

que tenho da verdadeira Paraty. Queima como fogo. 

THOMAZ. 

Venha um trago (smla-st ^uu\o ámwa). 

ROBERTO. 

Outro para este seu criado (swto-st jw&lo á Uww*)» 
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V E N T U R A . 

Não os deixo ficar mal («tuta-u. )uw\o Aos dois). Para beber-
estou sempre prompto. 

ROGERO*. 

Nada de embebedarem-se. Olhem que de madrugada temos 
de seguir viagem (Mauod AYn^t-si aos hospedes tom VYnàas). 
Oh! Snr. Manoel, o quarto que tenho oecupado está de-
sembaraçado? 

MANOEL JOAQUIM. 

Ahi o tem com a chave na porta. 

ROGERO. 

Vou arranjar-me n'elle fwú \>am o (\uaflo, Vvm a maWa de \na-
i a coWoca soW a mim). Está como o deixei. Certamente 

jjão teve mais hospedes. 

THOMAZ (ua sa la. ) 

Outro traguito, senhor.. . 

MANOEL JOAQUIM. 

Manoel Joaquim, um criado do Snr. Thomaz. 

ROGERO (UO CAVADO.) 

Ninguém pode suspeitar que tamanha quantia me acom-
panhe neste sacco de viagem, e demais, terei todas as cau-
tellas precisas para que me não roubem (tom duas çlsloYas). 
Comprei-as ao Laport, não negão fogo (amvuyx-se, uo (\uav\o). 
Aqui temos phosphoros. Melhor ! (aaude, uma w\a). É noite 
já. Em phosphoros tem negociado muita gente boa... hoje.,, 
ou pelo menos, reconhecidos como taes. 

THOMAZ (Manod deilaudo muho uo topo) 

Mais um copo á vossa saúde, Snr. Manoel Joaquim; mas 
agora seja com vinho do melhor que tiver. 
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ROBERTO O TMMOÁ TSU.) 

Não deixarei ficar mal um companheiro. Lá vai á mesma. 

ROGERO (COWOCMWLO S>O\)VÍ a meza ào oulvo i^culo o mUçal , t 
seuVa-st ao \K .) 

Muitos moedeiros falsos tem disfarçado com pliospboros, 
eá manota vão.. . ( a k o S « c t o ( \ n w ] n u ) . Ao menos se o nego-
cio de africanos não é licito ganha-se muito, e nao e muito 
crimijioso o delinquente. 

MANOEL JOAQUIM. 

Querem mais vinho? Sentido! A mistura pode toldar-vos 

núollos. 

THOMAZ. A , Ü C Í < A 
• O . 

Aonde nos alojaes? ,'V . á1 

MANOEL JOAQUIM. ^ ' 

Nos quartos do corredor, ha camas para todos. 

ROGERO (vi\\tcV\wlo). 

Esta locanda terá segurança? N'ella tenho me alojado mui-
tas vezes. Malditos fazendeiros!' Pagarem-me a dinheiro os 
e-cravos que lhes v e n d i . . . . Poucos sacarão contra' seus 
correspondentes da corte, de maneira que Irago comungo a 
iiisiguilicante quantia de noventa contos de reis! (wvLo çaçm). 

MANOEL JOAQUIM. 

Sc q u e r e m acompanhar-me, leval-os-hei a seus quartos. 

THOMAZ (camWWn&o). 

' Vamos.(trçw-w). Oh! lá, o vosso vinho turvou-me a cabeça. 

ROBERTO (Unanvlaudo-si loxüo). 

É verdade! Oh! Sor. Manoel Joaquim... désles-nos um 
tarragona... 

ò 
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MANOEL JOAQUIM. 

Eu bem vos disse, meus amigos, não mistureis a Paraty com 
vinho, não fazeis bem; mas o que vale é que ides dormir . . . 
Vinde (os Iyis sttjutm aMauotl Joa(\ui«i t saem çe\o cotudov), 

SC EN A 9.a 

Rogero (àáxan\ào <kUir). 

Ho dois dias que sahi de Cantagallo, dormi em S. José, 
passei hontem o dia em Nova Friburgo, e amanhã, se Deus 
quizer, devo estar na corte, porque d'aqui vou ao Porto das 
Gaixiis e de lá a Sampaio, metto-me na falua e . . . tomo o 
rumo do municipio-neutro. Que alegrão não vou causar as 
minhas caras Elyziae Rosa? Passar o dia de Natal comellas! 
Com minha mulher eminha filha! Oh! abraçado com ambas, 
beijal-as-hei,ea ambas terei o prazer de vêr! Elyzia é uma es-
poza exemplar e Rosa uma filha... o que deve ser uma me-
nina de cincoannos? Um anjinho! Uin d'esses bochechudos 
que a Virgem da Conceição traz nos pés! Oh ! amanhã estarei 
com ellas para nunca mais nos separarmos. Hoje hão de ir 
a Missa do gallo, e rezarão pela minha felicidade. Coitadas, 
sem saberem que heide jantar com ellas amanhã ! Amanhã! 
Quantos myslerios não descobrirá o dia de amanhã? Quem 
poderá dizer com certeza:—amanhã viverei como hoje, como 
hontem ? 

SCENA i0. a 

Rogero t Manoel Joaquim. 

MANOEL JOAQUIM (WU a ÇOYUV DO c\ucw\o dt WIÇJIYO). 

Dá licença? (açatU) Os guias e companheiros de viagem já 
estão deitados. Beberão de mais, como sempre. 

ROGERO (TVÇATK, fyxUaudo o sacco). 

Nada de causar suspeitas (a\m açovla). Entrai. 
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MANOEL JOAQUIM. 

Snr. Rogero, venho saber o que pretendeis ceiar.. .deveis 
ter tome... 

ROGERO. 

Em primeiro lugar, Sur. Manoel, os burros já estão co-
mendo ? 

MANOEL JOAQUIM. 

Meu filho está tratando d'elles. Não lhe dê cuidado. Agora 
tratemos do senhor. 

ROGERO. 

E os meus guardas de viagem? Os meus companheiros de 
jornada ? 

MANOEL JOAQUIM. 

já beberão um poucachilo, e forão-se deitar... ficarão ale-
gretes . . . 

ROGERO. 

Eu sou quem pago todas as despezas que elles fizerem. 
\ ma nhã me trareis... Não. . . q u e r o hoje mesmo, a conta, 
porque a n t e s que a aurora desponte, heide ir esperal-a longe 
da vossa estalagem. 

MANOEL JOAQUIM. 

Hotel, Snr. Rogero. Supponho que nacôrteé como secha-
mão estabelecimentos destes. 

ROGERO. 

Tendes razão. E o quanto não tenho gabado lá na còrle a 
vo<si di^o o v o s s o Hotel ! Por toda a parle apregoo: .. 
Hotel do Snr. Manoel Joaquim é o primeiro da serra, o me-
lhor de lodos quantos existem de Sampaio a Cantagallo. 

ÊIÜÍ.; 

Bj 
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MANOEL JOAQUIM. 

Isso é bondade de V. S. 

ROGERO. 

E não digo mais do que a verdade. 

MANOEL JOAQUIM. 

E V. S. o que quer ce iar . . . T e m o s . . . 

ROGERO. 

Pouca cousa, mate e fatias torradas com manteiga. Basia 
que tudo seja tão act-iado como é toda a sua locanda. Descul-
pe-me.. . o seu Hotel. 

MANOEL JOAQUIM. 

V. S. está hoje cora vontade de divertir-se... 

ROGERO. 

Não quereis que diga a verdade. Desculpai-me, se offnndn a 
vossa modéstia. Quando outras vezes hospedei-me aqui, pouco 
tratava com o Sr.'Manoel, e sim com a Snra. Maria Thereza, 
vossa defunta, que linha atrativos que prendiào.a gfuile. Por 
ter ella morrtfo nãoquiz ir a outro Hotel. Nada, pelos santos 
novos, não deixei o velho, e aqui me tem. 

MANOEL JOAQUIM. 

Ah! senhor, e que falta não me tem ella feito ! Era uma 
santa mulher. 

» 

ROGERO. 

Eu lambem tenho mulher, e calculo a falta que me deverá 
fazer, não lauto por mim, mas pela minha Roziuha. Ah! se a 
visses? É um anjodeDeos.. .tem 5annos apenas e . . .Descul-
par-me, os pais quando fallãoem seus fdhos esquecem-se que 
elles são indifíereules a quem os ouve (indo a janella). A vista 
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desta ianella de dia deve sor magnifica, porque o prado es-
tende-se a tapetado de verde relva, e agora mesmo com o es-
curo da noite está encantador... osperylamposo estrellao. 
como se fosse o céo. . . {saindo dajanella) Este vosso quarto 
é o melhor da casa, sem duvida? 

MANOEL JOAQUIM. 

O melhor, o que sempre reservo para os passageiros, ou 
viandantes de consideração. 

% 

ROGERO. 

E como sabeis qual é o merecedor deste quarto? 

MANOEL JOAQUIM. 

O cavallo nafcgo conhece-se pelo quarto mettido que tem, as-
sim os hospedes sem dinheiro, vê-se logo pelo séquito que os 
acompanha. 

ROGERO. 

Então colligisles que sou endinheirado! Enganaste-vos. 

MANOEL JOAQUIM. 

Pelo menos p a g a i s sempre com generosidade. Nunca cami-
nhastes só por estas estradas e . . . 

ROGERO. 

Quero dormir cedo para acordar cedo; trazei-me o mate. 

MANOEL JOAQUIM. 

Em um momento (sae, aparte no corredor). Elie não quer 
ser r i c o ! . . . Meu Deos! sempre este pensamento ! 

S C E N À 11.» 

Rogero só. 

Fste homem não encara com a gente! Não gosto desta 

e a s t a d e Uonmns (vae fechar a porta). Quando vier que bata 



(senta-se). Não seria mau depois de tantos annos de um tra-
balho insano perder tudo quanto havia ganhado (senta-se e 
Ura rolos de papeis do sacco de viagem que deve estar sobre a 
•mesa). Por Deosl Pouco volume faz tanto dinheiro. E não 
deve um homem meller-se em especulações perigosas! Quanto 
é mais complicada a empresa, melhor, nmis lucro dá e monos 
são os competidores. Associei-me como caixeiro da cassa, 
com os contrabandistas de escravos, e fui o encarregado de 
dispôr das cabeças de breu pelo inlerior da província. Agora 
conto com uma fortuna grande, e não devo arriscar-me mais» 
como uesíe instante o estou fazendo (reparando que a jan dia edá 
aberta). Com licença; não careço de ar f r i o . . . (olhandopara o 
campo). Como está escura a noite, mais razão tenh" para fe-
char a janella (fecha). Toda a segura «ça é pouca. Não quero 
que psi.es vales ao portador das casas bancarias da còrle, que 
recebi dos I; zendeir- s passem a ou Iras mãos. Em chegando 
á corte (senla-se) li [uido as cont; s com os meus sócios & 
desneço-me tia ttrm;», não pnro m; is em tão arriscado jogo. 
Niiua, ou Iro parceiro que lorne o meu lugar. Careço liquidar, 
posso morrer, e estas contas, nãoe i!rãoem livros, são nego-
cios illicitos e não se discutem nos tribunaes. Tenho feito 
raens cálculos, devo tirar da socii dade cerlo e vinte contos, 
de reis, visto queda cobrança que IÍ VOnão deixei um devedor 
sem qnilação(conln os nossos de dinheiro). As notas do go-
verno são buas para conduzir-se, se f.»sse ouro ou prata era 
necessário um comboio para carregar tanto dinheiro. Gosto 
destes vales ao portador, ainda mais do que das sedulas do 
governo, porque estão a ganhar 7 % nas casas bancarias, e 
I>.»sla chegar lá, apresentai-os e receber o dinheiro, com os 
competentes juros (examina os rolos de dinheiro). 

S C E N A 1 1 A 

O mesmo t Alfredo. 

ALFREDO (E-ULVA ÇOM a sala E, swvla-st.) 

Não SHÍ o que me diz o coração, que tanto me intimida! 
Quando acabo de adquirir um meio de vida honroso e lucra-
tivo, é que sinto entristecer-se-me o coração! Oh! a melan-
colia aperta-me o peito. . . queraslixiar-me! 
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ROGERO (oWmnAo o <\uavlo.j 

Esta gente é honrada, mas cautela e caldo degallinhn nunca 
fizerão iíial a doente (examina o quarto). Ao menor rumor, 
lenho as minhas pistolas... (continua a examinar tudo). 

ALFREDO. 

Como me deixo arrastar por tão negros pressentimentos! 
O gênio a m b i c i o s o de meu pai incommoda-me, nao sei porque, 
tudas as vezes queelle recebe hospedes, temo que nao chegue 
a praticar alguma imprudência. Essa r i q u e z a que elle tanto 
ambiciona, oh! quer adquiril-a infamemente Nao! (ergue-se) 
não, Alfredo tú és injusto! Teu pai é e sera um homem de 

bem. 

ROGERO. 

Tudo está seguro (vae sentar-se junto a mesa). 

ALFREDO. 

Teu pai não será um infame para tornar-se milionário! 
Mas.', . esse maldito pensamento de r i q u e z a me atropela 
einquieta! (senta-se). 

RÓGERO (i*arou\awlo um caAivuio). 

Recebi noventa contos, não foi má colheita (acende umãa-
J o . Ora, á vista do resultado, fumemos um^pouco ante*do 
ítnrmir É uma distracção para mim o fumar um cnaruio. 

me entrego ao praser do vicio de fo™r,.passao-me 
c o m o sonhos, diante d a í meus pensamentos aminha E < 
•nidadosa pelo seu esposo auzente, afagando em seu cono a 

Z T i f i \ \ & Já tenho um lindo dote para a minha Ro> . 
Qaando contór seus 11 annos, sua fortuna sera immensu 

como a do Rothschild. 

ALFREDO (VMU). 

As lagrimas sallão-me dos olhos expontaneamentc. 

ROGERO. 

Como heide ser feliz com as suas felicidades t 



2 4 

A L F R E D O . 

A d^scraça com as suas negras azas esvoaça sobre minha 
cabeça, eo bafejar do infortúnio rossa-me pela vida azedando-
me u cálix que julgo beber cheio de felicidades e venturas! 
Não é o futuro risonho e alegre que vejo agora, como julguei 
ver em outras occasiões. Não, agora tudo mudou-se e tenho 
um pressentimento de que serei um desgraçado no meio de 
lautos felizes! Felizes! Oh! que lhes falle a consciência e 
ella que diga ao c..r..<;ão se parle dessa felicidade não é com-
prada com'a desgraça alheia. Ricos! elles o são é verdade, 
ftlüsá custa do sangue humano poderão ser felizes?! 

ROGERO (Uva Ao MAO u m f t W ç n ) . 

Aqui trago também algum ouro, mas é pouco, (conta) 
apenas quinhentos mil reis í (o dinheiro tine). 

SCE:>;A i s a 

Alfredo, Rogero c Manoel Joaquim. 

MANOEIJOAQUIM FUO mmlouom V I c o m muU, áçcvrU). 

Esíe tinir! (espia pela porta do quarto). Ouro ! E aquelles 
rolos de papel? meu Deus! Elie fechou a porta! Oh! perco 
ycabeça! 

ROGERO (W^CVIU&O). 

A COIIla não mente. Noventa contos de reis. 

MANOEL JOAQUIM (açavl i ) . 

Noventa contos de reis! Oh! que vertigem sinto agora ! 

ALFREDO (MÀILAUÀO^. 

È a desgraça que me quer experimentar, aebar-me-ha re-
signado; saberei afrontar a miséria, como lenho sabido boje 
siippurtar a pobreza. 
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MANOEL JOAQUIM ( W U <V V>T\& do quarto). 

Ë a vossa ceia que trago. 

ROGERO («ÀWNDTXUDO ludo wo satto). 

YAe estalajadeiro lem-rae cara de judeu de cartilha, não 
gosto d'elle {abre a porta). Ah ! sois vós, Sr. Manoel Joaquim l 

MANOEL JOAQUIM. , 

Tra°o-vos o mate e as fatias (olhandopara osacco, aparte). 
É n'aqîielle sacco que está tanto dinheiro! (colloca sobre a. 
mesa a bandeja, e faz o mate na chkarapara Rogero que sen-
ta-se a beber e comer). 

ALFREDO. 

Careço descansar das «fadigas do dia. Os quartos estão oc-
cmiados por esses guardas ou defensores do Sor. Rogero. 
Mas emqualquer parte posso dormir. Oh! se chego ador-
m esqiiecer-me-hei do mundo, como elle mesmo acordado se 
e s q u e c e de mim. (me sahináo encontra-se no corredor como 

^ ' MANOEL JOAQUIM. 

Alfredo,sentido que os burricos não fiquem sem comer. 

ALFREDO. 

Já dei a ração, mais tarde darei outra (sahe). 

SCENA U * 

Rogero « Manoel Joaquim. 

MANOEL JOAQUIM (XO\IMVAO-M ç a m ^o<jwo). 

Então não acha bom o mate ? 
4 -
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ROGERO (COMN\ÀOT\)TWÀ,O). 

Excellente. As fatias estão apetitosas, (áparte) A manteiga 
está rançosa e sebenta como o diabo. (alto) Tudo está bom. 
Quando, ha já tempos, hospedava-me aqui, vossa mulher sem-
pre tinha bolinholos para offereceraos viandantes, mas hoje 
a vossa esta. . . digo o vosso Hotel é todo masculino a res-
peito d'essas cousas.. . sim, ha cousas que sô as mulheres 
sabem fazer. 

MANOEL JOAQUIM. 

V. S. vai para a corte? (áparte) Que idéa! 

ROGERO. 

É verdadee desde já me comprometto a elevar o vosso.. . 
Hotel além do do Pharoux e outros da corte. Não tem de que 
agradecer-me, nada mais digo do que a verdade. 

MANOEL JOAQUIM. 

Isso será bondade ! (áparte) Avista d'aquelle sacco de via-
gem confunde-me as ideias! (alto) Senhor, vós deveis partir 
ao romper d'alva.. . 

ROGERO (acabando <K coma). 

Estou como um príncipe. Satisfeito completamente. Snr. 
Manoel Joaquim, eu devo despertar primeiro do que a aurora e 
deixar vosso Hotel antes que as nuvens do dia se estendào pelo 
horisonte. 

MANOEL JOAQUIM (Ú\M\"U). 

Durmirá as escuras ou com luz? (alto) Se V. S. dorme com 
luz na gaveta da mesa tem velas, pode,gastai-as,.. e se dor-
me as escuras. 

ROGERO. 

Obrigado, eu dispenso a luz quando durmo. Olhe que nem 
me-smua claridade do sol enxergo dormindo, e supponho que 
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nSo enxergariá nem mesmo se uzasse occulos. È verdade, Sr. 
Manoel Joaquim, recordo-me ter ouvido algumas vezes, a 
vossa defunta mulher, fallar-me em um caixeiro que liuheis, 
mas que nunca tive a dita de vêr. Por onde anda elle que não 
vos vem servir? 

MANOEL JOAQUIM (atyvmvnilo A Wntkyv). 

Ha dois mezes que o despedi. E se nunca vistes o meu cai-
xeiro Benedicto, acreditai que deveis isso ao acaso. Elle, as 
mais das vezes, andava em serviço meu fora deste hotel, e é 
provável tamhem que Benedicto não vos conheça. Se deter-

^minardes mais alguma cousa.... 

ROGERO. 

Comi como um frade, nada mais quero do que dormir e pa-
gar-vos para não ter demora ao sahir; não terei tempo para 
ajustar nossas contas, podemosfazel-o agora. Quanto lhe devo? 

MANOEL JOAQUIM (com A\M\TK\A ms mãos). 

V. S . . . s i m . . . V. S . dará . . . dará o que quizer. 

ROGERO. 

De forma alguma. Hade ser o que for de uso pagar-se. 
Quanto por mim e por meus fâmulos, ceia para m i m e . . . 

MANOEL JOAQUIM. 

Ellesnadà comerão, beberão unicamente. 

ROGERO. 

Pedi. (tirando sedulas do bolço). 

MANOEL JOAQUIM (confuso). 

Com 100000 reis V. S. me paga tudo. (aparte) Elle érico! 

ROGERO (ERÇAIFU). 

É caro ,mas como é a ultima vez, vá.(aüfo)Aqui tendes {paga). 
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MANOEL JOAQUIM (CONDUNUDO AVUITUJA). 

Obrigado. Deosvos dê boa noite. (sae e vae para a sala). 

ROGERO. 

Amon. (fecha-lhe a porta) Dez mil reis! A mulher fazia 
tudo por menos. 

MANOEL JOAQUIM (>\AM\O AW\U\QA AÒBXT AMISA). 

Oh! eu me perco ! (cae abatido sobre uma cadeira) Elie é 

rico. Noventa contos! . . . # 

ROGERO. 

Este pobre homem será honrádo, não duvido, mas elle tem 
um typo no qual Lavater descobriria á primeira vista 
a pbisionòmia de um velhaco, (prepara-se para dormir) Dei-
to-me mesmo vestido, gosto de estar prompto á primeira 
voz (prepara a cama) Mo é má, já tenho .dormido nella 
muitas vezes... Oh! diabo!. . . não se i . . . Rogero tens medo? 
Não, medo de que? (vae buscar as pistolas, colloca-as em uma 
cadeira junto a camae bota o sacco de viagem ao pé da cadeira) 
E4as cautellas não são por mim, são tomadas pela futura fe-
licidade de minha mulher e filhinha... Oh! a minha Rozinha 
d'anui a aiitios será uma linda moça, focará piano, fallara 
francez. Oh! hade foliar... tem um dote grande... contra-
peso com que muitos pais impingem muitas vezes suasíiihas 
estúpidas e feias. Um dote é a principal qualidade de uma 
mulher para certos figurões que não sahem do cartono do 
escrivão dos resíduos e capellas, para consultar o inventario 
da casa d'aquella que querem namorar, requestar e . . . 
Miséria! O mundo está corrompido e este Rio de Janeiro e o 
foco da maior desgraça. 

MANOEL JOAQUIM (ÇWLUVVMDO). 

Um crime! (ca/té abatido de novo) Matar e roubar! 

ROGERO. 

Para oanno levarei a minha Elysia a visitar seu pai no Rio 
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Grande do Sul, e Rozinlia tomará então a benção a seu avô 
Oh! que alegria não será para a minha Elysia vêr o querido 
e e s l r e m o s o pai, que ha 4-annos deixou para seguir-me na 
carreira da vida. Elie me agradecerá muito. . . o h ! . . . sim. 
(apaga a lm) Eu quando durmo vejo só trevas nao careço de 
luz (vae ás apalpadellus e deita-se) 

MANOEL JOAQUIM (MIJ\U-M. DTSONTNUÜO). 

Rico! Rico! Oh! É o d i a b o que me quer perder! Este 

plano! 

ROGERO (acommo&AAO na cama). 

Não é máo deitar-se a gente depois de uma longa viagem. 

MANOEL JOAQUIM (mdVlanilo). 

S i m . . . s i m . . . e depois? Serei rico! Rico! Oh! Deos ou 
o Diabo seja comigo, (jsahe). 

S C E N A 15. a 

Rogero só. 

Uma noite passa depressa e amanhã estarei com a minha 
Elysia e Rozinlia para festejarmos o Natal Já sinto o somno 
visitar-me as pálpebras, (espreguiça-se Dormindo, o tempo 
passa mais rápido... E lys ia . . . Rozinl ia. . . Deos as5 pro-
teja o h . . . amanhã s i m . . . amanha... apertal-as-hei em 
meus braços—a el las . . . E lys ia . . . R o z a . . . (dome) 

SCENA. 16. a 

Rogero t Alfredo. 

ALFREDO (wm \K,YVUY\h\(Vo aviva \Kvm a sa\\a). 

O nue terá meu pai para me fallar assim tão perturbado. 
Oh' t u d o é silencio neste recinto! O Snr. Rogero ,,á deve 
to porque o cansaço é bom auxiliador do somno. Mas 
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com que meu pai se perturbaria tanto? Oh! meuDeos! N5o 
é possível! Descobriria riquezas nesses infelizes embriagados, 
que sobre o duro enxergão dormem nos quartos interiores? 
Ou será o Snr. Rogero! Mas esse está defendido por si, é 
nosso freguez velho.„. cauteloso fecha-se por dentro.. . oh! 
Mas aquella entrada secreta? Meu Deos! (cahe em uma ca-
deira) Não, meu pai não tentará contra a vida de um homem, 
que se fia de dormir em sua estalagem.. .seria um monstro..„ 
Oh! deixaria de ser meu p a i . . . 

S C E N A 1 7 . » 

Rogero, Manoel Joaquim «-Alfredo. 

MANOEL JOAQUIM (com uma \anleraa ^uvla tnka i\o î uatto 
*çdo st^vtào do 

Elie dorme! 

ALFREDO(wa saWa). 

Como soffro tanto! 

MANOEL JOAQUIM (IWAO a\\U\aüo IPDA c lanüaik ÂA \ a n \ m a ao 
\nlo i\t IvO(^vo). 

A escada encostada nesta janella, que acharáõ aberta, ar-
redará de mim qualquer suspeita. Deos receba tua alma (mata 
a Rogero e abre a janella tira as pistolas)„ 

ROGERO. 

A h ! . . . soccorro.. . eu morro! 

ALFREDO. 

Estes gritos! (vai aporia do quarto de Rogero) S i lencio! . . . 
tudo é silencio ! Sonharia elle? Oh ! corro a salval-o, e talvez 
que chegue a libertal-o da morte, entrando sem ser esperado 
pelo segredo do fogão. 
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S C E N A 18.» 

Manoel Joaquim i Rogero morlo. 

MANOEL JOAQUIM. 

Sou rico! Ninguém ouvio seus gritos de morte, porque 
seus fâmulos embriagados dormem todos dislanles deste 
quarto, (observa a Rogero) Morto! (agarra o sacco) Agora 
s o u . . . s i m . . . sou feliz, (salie pela entrada do fogão) 

SCENA 19.a 

Alfredo, Manoel Joaquim t Rogero (morio). 

ALFREDO (trawn&o A<jami\oMa\w\ Joaeyuxm que, coxuW« o mcco, 
o leva \>ava o \)oUi\uim) 

Sois um ladrão l Um assassino! 

MANOEL JOAQUIM (ctvVinào de, jotlWos). 

Sou leu pai! 

ALFREDO (TECUA, UtmuVo tloaVbuàa). 

M e u . . . pai! (cahe abatido em uma cadeira). 

FIM DO PROLOGO. 



ACTO I. 
i, nobre do palacete do Barão do Oyapock, com portas latcraes e ao fundo, as-

juacs dt-itao para outras salas, que dao entrada para a sala principal. 

S C E N A L . A 

Barão (wwlaio im úwa çoWvowa, )vn\\o a uma mesa ào mtW 
<ki sa\a, aamm/nào OIÍJWM çaçm). 

Sonhos da vidai Riquezas! Tempo houve em que ambi-
cionei muito ser rico, e hoje que o sou, ambiciono ainda ser 
mais rico! ! Que o homem não se satisfaça ! As nossas am-
bições vão sempre além de tudo quanto vamos adquirindo ! 
Sim quero mais dinheiro, quero ser tão rico, quanto lui 
pobre, (mostrando um caderno de papel) Com estes estatutos 
crea-se um banco commercial e eu, e os meus col egas mi-
lionários, que, somos os fundadores e possuidores de muitas 
acções ganharemos o triplo do capital que empregarmos, bo 
nos falta a sancçào do governo,a quem devo apresentar hoje os 
estatutos e obter d'elle a aprovação completa. E um meio do 
dinheiro canhar dinheiro (deitando os papeis sobre a mesa). 
O que sinto é com tanto trabalho, com tanta tadiga, com 
tantos riscos ganhar uma fortuna iinmensa, e unir tanta ri-
queza em minhas mãos,para dtixal-aa um tilho exentnco,de 
um génio inteiramente opposlo ao meu. Acostumado na pobre-
sa desde o berço, e querer ser pobre toda a sua vida ! Sou rico, 
sou estimado de todos os credos políticos. Mas como enriqueci 
devem ignorar todos ! Oh ! (perturbado, levanta-se) Devem ig-
norar sempre! Não sei porque 110 meio dos meus alegres pensa-
mentos, cercado de toda a grandeza que o mundo inveja, vem a 
ideia do passado ennegrecer o presente, e offiuscnr o futuro^ 
Será isto o que os homens chamãovulgarmente remorsos? h 
lia quem creia nesse monstro imaginário, e que o tema?feliz-
mente não sou desses que escutão os brados da consciência, 
deixando o coração governara cabeça. Não,e de tudo quanto 
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hei praticado, acção alguma me obriga ascismarno arrepen-
dimento. (toca a campainha) São quasi horas de ir ler com 
S. Exc. o Sr. ministro, para apresentar-lhe os estatutos do 
novo banco, e obter de S. Exc. não só o seu apoio, comova 
maior prestesa neste negocio, (apparece André) Quero o carro 
nobre, com criados de ricas librés á porta do jardim. (André 
curva-se e sahe) Sinto não me ser possível convencer meu 
filho quanto é vantajoso o partido que lhe offereço! A razão 
foge-lhe quando lhe falia nesse casamento projectado por 
mim, desrespeita-me, e mostra-se pertinaz, em encarar o 
mundo por um prisma, que me incommoda muito. Julguei 
á principio que elle amava, nus íiz as indagações precisas, 
e sei que não ama a mulher alguma. Então porque regeita 
a mão de D. Izabel? da tilha do meu melhor anngo, do 
commendador Epaminondas? Do juiz que é tão estimado por 
todos?. .Depois de haver concorrido para augmentar a grande 
fortuna do commendador,, com o fim de vir pertencer um dia 
a meu filho, aconselhando a esse juiz para apossar-se de uma 
herança que ia pertencer a outros,Alfredo mata-me a esperan-
ço de reunirem suas mãos o maior capiial possível, D. Izabel 
é filha única e a única herdeira de seu pai. E elle? Elie seria 
o herdeiro de duas casas! Mas Alfredo não comprehendeque 
a riquesa laz o homem rei, quando este não nasce predisti-
nado para ter na fronte uma coroa real. Pertinaz: e teimoso 
vive em minha companhia, como se eu lhe fôra indiüerente, 
como se não fôra seu pai, a quem deve obedecer. O meu pas-
sado de 12 annos desarma-me em sua p r e s e n ç a , eda-lhe torças 
para levantar-se contra o poder paterno. Oh! esse crime 
olvidado por todos, só elle o sabe, e só elle o pune constan-
temente! Alfredo, sempre surdo ás minhas suplicas nao sente 
pulsar-lhe no peito um coca.ção de filho! Oh! turvâo-se-me 
as ideias, sinto agudos espinhos rasgar-me o peito, e estran-
gular-me o coração ! (cahindo napoltrona em que estava sen-
tado) O que me importa o passado de 12 annos I 

SGENÀ2.a 

0 mesmo e Alfredo. 

ALFREDO (M\U\O H \M\O N\\M DA twjwtAa). 

Desculpai-me, Sr. Barão, se o v i m interromper em seuscal-
5 
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culos financeiros; se concorro para errardes aponta come-
çada. . . mas vós estaes perturbado?... O vosso corpo agi-
tado.. . vossas faces pallidas... o que tendes? Careceis do 
doutor, ou necessitaesde um padre? Do medico do corpo, ou 
do medico da alma? 

BARÃO (mjucudo-M, di^avçttudo o stu tslado de ablação). 
Nada meincommoda, Alfredo, nada, inteiramente nada. O 

que pode sentir de mal o rico Barão do Oyapock? Um ca-
pitalista como eu, que domina á seu talante nesta _côrte por 
ineio do ouro, que é e sempre será o agente mais forte, o 
meio mais conveniente em todos os negocios? 

ALFREDO. 

A consciência desse homem, assim poderoso e rico, pode 
rebellar-se algunra vez e reprovar-lhe acções que elle tenha 
por ventura praticado, que o condemnem ao estracismo dos 
homens. Assim como os loucos tem intervallos lúcidos, pode 
o ambicioso e rico fidalgo os ter também, e nesses poucos ins-
tantes fallar-lke a consciência, e o remorso torturar-lhe a 
alma e fazel-a sangrar. Quando, Snr. Barão, vos esqueceis 
da fortuna, quando deixais de augmentar os algarismos da 
vossa riqueza, não vos lembrais de nada mais? Não apossa-se 
de vós uma sombra, se quer, de magoa e de desgosto? 

BARÃO. 

Que loucura! xilfredo, um só desgosto me magoa hoje. 

ALFREDO. 

A lembrança daquella noite.. . talvez.., ha 12 annos... 

BARÃO. 

Nem iVisso me recordava já. 

ALFREDO. 

Será possível?! Esquecestes tão depressa? 
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BARÃO. 

Acredita, Alfredo, que, só um pesarme acompanha presen-
temente. É a tua resistencia ao projecto do casamento que 
hei formado, combinado, e te proposto, mas que tu louca-
mente continuas a regeitar. 

ALFREDO, 

Lembro ao Sr. Barão qiie,,annunindo a morar em vosso pala-
cete, e viver debaixo do mesmo tecto em que vive o Sr. Barão, 
puz as minhas condicções,eque as aceitastes sem restrições. 
Admiro-me como de tudo se esquece, verdade seja que não 
tem tempo para lembrar-se de frioleiras como essas, nem para 
meditar em outra cousa que não seja augmentar os contos de 
reis, adquiridos 

BARÃO (TV^KLO), 

Alfredo! Alfredo! Oh! tu não sabes respeitar a teu pai. 

ALFREDO. 

Quando um pai desce a tocar o crime, tem por ventura di-
reito ao respeito de um filho? Meu pai era pobre e honrado, 
era plebeu, trabalhador e honesto, evos senhor, sois r i c o . . . 
mas em troca da honra, tendes um titulo de Barão e os colres 
entulhados de ouro. Oh! sois feliz e nobre.. . meu pai era 
plebeu e pobre. 

BARÃO. 

Sempre áspero, como um juiz a condemnar-me! Alfredo, 
não sejas cruel para com teu pai. Habitas condicionalmente 
commiço, bem o sei, mas tu também deves temer o oprobno 
e a deshonra de teu pai. Annuiste aos meus pedidos, e ha 
dois a n n o s tenho-te em minha companhia, e assim não dando 
rasão ao publico para penetrar na nossa vida passada e n'elta 
descobrir... 

ALFREDO. 

Esse ponto negro que vos tornou milionário! 
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BARÃO. 

Seja. Mas por queregeilas a mão do D. Isabel, da filha do 

commendador. 
ALFREDO. 

O que me imporia a filha do Sr . Epaninondas ? 

BABÃO. 

Oueres que outro possua a fortuna que I). Isabel deve her-

dar? 
ALFREDO. 

As fortunas e ríquesasdeD. Isabel devem ser offerecidasá 
esses que enchem seus salões de galanteios corrompidos e de-
vassos. Seja esta a u l t i m a vez, Sr . Barão, que me falíeis nesse 
casamento que regeito, se não me quizerdes ver deixar o vosso 
palacete, e regressar para as aguas furtadas onde morei lon-
gos annos entregue a minha liberdade. Despreso estas osten-
tações que me c e r c ã o aqui, eincommodão-me esses cortesoes 
que se aglomerão todos os dias em vossa casa para occupa-
rem-se das banalidades da vida ociosa. Esse plano que com-
binastes com o vosso amigo Commendador não dará o resul-
tado esperado, mas a culpa é toda vossa, porque contastes com 
aquelle que ha 12 annos tendes consciência de ter perdido. 
Repito-vos, Sr. Barão, que, seja esta a ultima vez que me fal-
íeis nesse casamento, quando não, deixarei ao mundo o di-
reito de advinhar o mistério que nos separa e . . . 

BARÃO. 

Alfredo! Alfredo! Quererás ser o meu delator? 

ALFREDO. 

Enganai-vos, Sr. , eu nada mais farei do que abandonar vos-
sa casa.se me quizerdes persuadir que faço mal em não accei-
tar a vossa proposta ambiciosa. D. Isabel é nobre e rica, como 
se diz ser, e nada perderá nesta transação commercial feita 
por seu pai e pelo Sr. Barão. Os salões de sua casa enchem-
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se sempre de aduladores parazitas, e seus ouvidos escutão 
toda a casta de galanteios, alguns bem reprovados pela hones-
tidade. Os pomposos bailes, que seu pai costuma dar, e o luxo 
que invade a sua morada até ao mais insignificante aposento, 
são deleites para o seu coração, criado na vaidade de ser gran-
de E nesses bailes, no meio de espirituosos seductores, em-
briagada com palavras lisongeiras, a deixa o Sr. commenda-
dor-e corre a mesa do jogo, para dissipar tudo quanto ganha a 
custo de lagrimas e desgraças alheias! Nem ao menos enxerga 
o oerieo que corre a filha única que tem. Não quero fallar de 
D Isabel, não: e Deos me deffenda crer a milésima parte do 
que dizem contra e l la . . . Esses mesmos janotas pretenden-
tes de sua mão são os que mais a desacreditão nas lojas da rua 
do Ouvidor, entretendo-se por passa-lempo a contarem as vis-
torias adquiridas no coração da filha docommendador Epam-
nondas. Oito annos morei em uma agoa furtada, aonde me 
encontrastes depois que regressastes de vossas ultimas via-
gens á E ^ ^ e como ali só entrava eu e Eduardo, esse 
escrivão honrado a quem devo o a m p a r o e p r o t e c ^ no tem-
po do infortúnio, nunca me occupei da alta sociedade. Oh 

ganhava o pão independente e julgava-me feliz, / q u i , Sr., mal 
lenho tempo para tirar uma copia de procuração sou impor-
tunado de continuo! Desculpai-me, Sr. Bara-o, fallar-vos as-
sim ão ancamente. Não o teria feito, se não me obrigasses 
áTsso com os vossos projectos financeiros por meio de um 
consorcio. 

BARÃO. 

Estais arrependido de haverdes annuido aos meus pedidos, 
e deixado essa agôa furtada em troca de um palacio? 

ALFREDO. 

Não me interrogueis, Sr. , em cousas que me sao difficeis 
de re^nender Resignei-me a viver comvosco vos sabeis, e 
dissestes ha pouco, que fora por mim mesmo Se continuasse 
a morar em tão pobre habitação o que não diria o publico? 
O filho d í Berto do Oyapock,coberto d e andrajos quando seu 
n a i r o d a em carros nobres e tem lacaios ricamente trajados 
A s s i m dirião todos, não é assim? E s t e menos prespicaz do que 
annMle acredUaria que o filho era indigno de tao nobre pai, 
aqqu m a i s atiíad(?do que este podia suspender o veo que oc-
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culta a verdade e descukir esse segredo, queüeos, vos e eu só 
sabemos. 

BARÃO. 

Como tu comprehendes o mundo! A minha riquesa fará 
callaros m a i s audazes... e quem se atreveria a chamar-
m e . . . 

ALFREDO. 

Assassino! Ladrão! 
BARÃO. 

Alfredo! Oh! se nos ouvissem.... 

ALFREDO. 

Tendes rasão, estaríamos perdidos.. Lembro-vos, Sr. Ba-
rão, que o Ministro vos espera, e deveis levar-lhe os estatutos» 
doesse novo banco, que vos deve dar não pequeno interesse.. 
A fortuna vos eleva, eantes que ella cance, aproveitai-a, por 
que pôde o diabo descobrir o que occuitamos com tanto medo,, 
e com tanta vergonha. 

BARÃO.. 

Quem se atreverá a accusar-me? Ha 42 annosque a justi-
ça julgou Rogero de Souza assassinado e roubado por bandos 
de malfeitores vindos do Sul, fugidos da guerra civil, quein-
festavão o interior, matando e saqueando. Fui julgado inno-
cente e arredarão-se de mim todas as suspeitas, quando a po-
licia para entrar no quarto donde Rogero estava morto teve 
de arrombar a porta que estava fechada por dentro. A ja— 
nella encontrada aberta e da parte de fóra junto a parede uma 
escada, signaes de passos que seperdião nas florestas.. .Oh!' 
tudo! tudo livrou-me das garras da justiça e deu-me a liber-
dade e a riquesa. Ignoravão todos esse segredo do fogão, e 
só tú o sabias infelizmente! Dias depois fiz desapparecer o fu-
gão e o segredo. Ricoe livre, senti uma a l e g r i a sobrenatural 
ao ver realisados os meus sonhos dourados.. Mas o máu fado 
quiz que o pai, o ladrão, o assassino quando fugia com a 
riquesa roubada fosse preso, agarrado pelo' filho! Tudo 
isto ha 12 annos foi passado, bem vês que não me esqueço 
muito, nem mesmo com a lembrança de que hoje vou funda? 
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um banco, que me deve deixar grandes lucros? (Familiari-
sando-se com Alfredo). E meu íilho não perdoaria a seu pai, 
esquecendo-se das scenas tristes que nos pungem o coração e 
flagelião o espirito? Oh! Alfredo, tu torturas-me muito; mas 
eu já me não lembro do que soffri com os teus máos tratos, 
não; agora sou teu amigo, teu pai. 

ALFREDO ( \ M U ) . 

Meu pai! Não, ha 12 annos que o perdi. Foi na noite de 
24 d e . . . . 

BARÃO (<m\uso). 

Cala-te! Cala-te! Sempre o mesmo! O que sou parati? 

ALFREDO. ^ - § / 

O Sr.-Barão do Oyapock, um homem outr'ora honrado, a m - % 
da que ambicioso, e que hoje, tendo muito, ainda ambiciona 
mais. Meu pai era honrado e virtuoso, e v ó s . . . 

BARÃO (A^VRTO), 

Silencio! Silencio! Alfredo, queres perder-me? Quererá 
meu filho levar-me deste palacio ás prisões,e das prisões ao pa-
tíbulo? Serias o meu algoz, o meu verdugo! Receio diante 
de li ver revelado esse crime nefando, que me fez subir na 
classe social atéaoapogêo da felicidade. Oh! Eu me horro-
riso diante de ti como se visse ensangnentado o cadaver de 
Rogero de Sousa (mhe na poltrona). 

ALFREDO. 

Vossos lábios no meio do risos se contraem, como se um 
pensamento negro vos enlutasse o coração; empalidecem-se 
as vossas faces, como se a morte bafejasse-vos a vida, e tudo 
passa desappercebido para aquellesque vos adulao. E a nu-
vem da tempestade que encobre o sol, offuscando-lhe o 
brilho É a consciência que lucta com o coração, e produz 
esse amortecimento, e s s a languidez no rosto, que e o espelho 
da alma Ainda ha pouco enconlrei-vos debaixo d essaintlu-
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encia. A c r i s e h a v i a passado, mas deixara apózsi vestígios 

bem visíveis a meus olhos. Não serão remorsos? 

BARÃO. 

Oh! tú és o continuo pesadêtlo que, acordado ou dormin-
do, me persegue! És a punição eterna! 

ALFREDO. 

Assim o quizestes, senhor. Deixei-vos na noite de 24 da 
Dezembro, nessa noite fatal para Rogero de Souza e para 
mim, e dois annos administrei a lavoura do Snr. Barao 
do Tocantins que morreu abençoado por todos. Obrigando 
as partilhas aos herdeiros dividirem aquelle estabelecimento 
rendoso, d i r i g i - m e a côrte e habitei tVessa trapeira que deixei 
para acompanhar-vos. Tinha eu adquirido um amigo, era Edu-
ardo, e isso devo ao accaso. Um carro teria esmagado seu 
lühinho, se eu não o salvasse correndo o perigo de ser pisado 
pelos cava lios fogosos, que corrião desenfreiados e sem go-
verno. Eduardo que vio a minha acção, tornou-me em 
seu cartorio, e assim pagava a divida que contraíra com-
migo. Ouvi então fallar de vós, como de um homem mui-
to r ico, e senhor de contos e contos de reis. . . Assim 
como fostes feliz na introdução do d i n h e i r o , fostes igualmen-
te no trafico de africanos, e voltastes da Europa, por que 
o Governo Brilannico obrigou o do Brasil a reprimir esse 
contrabando, que a filantropia inglesa não pode permillir. 
Hoje os vossos capitaes servem para fundardes bancos, e ser-
des Sr. Barão, por que infelizmente as graças no meu paiz, 
muitas vezes vendem-se, e vós comprastes esse titulo, paia 
não usardes o nome de Manoel Joaquim dos Santos, que soava 
mal e fazia pouco vulto. Verdade seja que tendes com muita 
honra e probidade adquirido tudo isso. A policia cega como a 
justiça.nada pode descobrir,pois tinheis a protecção do go\er-
uo,cujos agentes associaveis no trafico.. .Desculpai-me nicom-
modar-vos, Sr. Barão, outros soffrerão mais, e o paiz tora 
afrontado pelo cruzeiro inglez que levou a sua arrogancia ao 
ponto de incendiaras barcas negreiras, que aprisionava,por 
baixo das baterias das nossas fortalesas. Mas vós nao ereis a 
pátria ultrajada, e a palria não vale para vós o interesse que 
tinheis no commercio do trafico, nem para os vossos co-reos 
em tão vil comaiercio. 



S C E N A 3 .* 

Ditos, André i Thomaz, 

ANDRÉ. 

Meu senhor, este homem o procura (mostra Thomaz). 

BARÃO (\KITO TVvomtv-k). 

O que pretendeis? 

THOMAZ. 

Ha quantos annos não os via! São elles i 

BAR AO (Á\JAVK), 

Quem será este importuno? 

THOMAZ. 

Desculpai-me se os vim interromper..« 

BARÃO. 

Conversávamos em negocios. 

THOMAZ. 

O Sr. Barão contava a seu filho os milhares de contos que 

tem. . . 

ALFREDO. 

Recordo-me ter vos visto já, mas ignoro o lugar, 

6 
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THOMAZ. 

Na estalagem da Raiz da Serra, naquella noite em que es-
t a n d o hospedados em casa do Sr. Manoel Joaquim, assassi-
narão o homem que acompanhavamos, o Sr. Rogero de Sou-
sa Eu era um daquelles a quem o Sr. Manoel Joaquim dos 
Santos deu nessa noite um vinho tarragona, que era o me-
lhor de sua estalagem.. .digo, hotel, como então queria que 
se chamasse a sua casa. Oh! que bello tempo aquelle para 
nós, os pobres, mas para o Sr. Barão o tempo de hoje e mui-
to melhor, não é assim? 

ALFREDO. 

Recordo-me agora; ereis um dos fâmulos do Sr. Rogério 
de S o u z a . . . (carregando no nome de Rogério de Souza). 

BARÃO ^ A V W ) . 

Que martyrio! (alto) 0 que pretende o senhor. . . 

THOMAZ. 

Thomaz Mangueira, um creadodo Sr. Barão. Vim aqui lia-
do nos conhecimentos antigos, e como as amizades velhas são 
as mais valiosas, recorri ao Sr. Barão, tendo vindo a corte, 
afim de obter do Exm,° Ministro um emprego qualquer . . . 
Avista da grande nomeada que tem por toda parle o Sr. Ba-
rão do Oyapoch... 

BARÃO. 

Quer ser vadio? 

THOMAZ. 

Oh! quero ser empregado publico. 

BARÃO. 

É o mesmo. 
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THOMAZ. 

BARÃO. 

Que o trabalho enriquece o homem.. .E não vejo empre-
gados públicos que honradamente enriqueção. 

ALFREDO. 

O trabalho elevou o Sr. Barão.. . 

A vosso p a i . . . 

THOMAZ. 

ALFREDO. 

Atlendei ao que vos vai dizer o Sr. Oyapoch^ 

THOMAZ. 

Eu o escuto. 

BARÃO. 

Meu caro, tenho reflectido; não lhe posso ser útil. 

THOMAZ. 

O Sr. Manoel Joaquim recusa servir a- um conhecido 
velho! 

ALFREDO. 

Esquecestes que fallaisa um Barão? 

THOMAZ. 

Perdão... perdão... Desculpe-me o Sr. Barão eo Sr. Al-
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fredo eu morro de fome, não lenho mais em que trabalhe. 
Ha 12 annos servia de guia aos viajantes nos recôncavos do 
Rio de Janeiro, mas hoje são tantos os huleis, as estradas ,s -

lo boas e os caminhos tão conhecidos queja seanda por M o 
interior sem c a r e c e r de quem ensine, \ inl . i suppl.car.ao Sf. 
Barão este favor, escudado no nosso conhecimento antigo, 
ji ai» de mim, eslou perdido... sem esperanças. e 

ALFREDO. 

O Sr. Barão, avista das recordações do passado, vos deve 
proteger no presente. 

BARÃO. 

Sr Tliomaz Mangueira, ide pedira outro; não vos posso 
servir agora. Occupo os Ministros em negocios importantes 
e não em insiçnilicaneias de la! ordem, como esse negocio 
que vos trouxe aqui. Ide, e despensai-me de novos íncommo-
dos. 

THOMAZ. 

Meuüeos! Despedido pelo Sr. Manoel Joaquim ! Houve 
tempo em que pedia-nos a hospedar os viajanles que condu-
zíamos, em sua estalagem.. .'digo,' em seu liolel, como clle 
chamava, e hoje? Hoje expulsa-me de seu palacio. 

ALFREDO. 

Sr. Barão, este pobre homem agora é que aprende co-
nhecer as vicissitudes da vida, quando eu tenho estudado a 
conhecer os homens e as cousas ha tantos ânuos ! 

TIIOMAZ (ao Bavão com ax swpVvcauU). 

Sr. Barão... 

BARÃO ( ç a m kwfoí). 

Fizestes o que determinei? 
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ANDRÉ. 

O carro espera á porta do jardim por m6u senhor. 

BARÃO. 
% 

Depressa, André, mandastes executar as minhas ordens. 
És uma pérola, se é que existem pérolas negras. 

ANDRÉ. 

Sirvo a meu senhor, e procuro sempre salisfazel-o, como é 
o meu dever. 

BARÃO (\vam Auüví) . 

E com isso ganhas e não perdes, por que sabes que te deixo 
forro em meu' testamento (para Alfredo) Serás o meu her-
deiro, possuirás toda a minha riquesa, mas desculpa-me tirar 
da escravidão o meu bom André. 

ANDRÉ (Ú\UUU). 

Livre! a liberdade! Será possível! (alto) Meu senhor, An-
dré é feliz sendo estimado por vós, e essa liberdade... 

BARÃO. 

Meçra-te o coração e sentes-te repleto de praser? Já fiz o 
meu testamento, André, enelle deixo-te essa liberdade que te 
deve ser cara, mas deves saber que para adquenl-a e neces-
sário que teu s e n h o r morra? Es leliz como meu escravo, sei 
disso e quantos homens livres não ínvejanao o teu lugar 
Esse Domingos que mandei castigar não te sabe imitar. 

ANDRÉ. 

Domingos ignorava o poder que tem um senhor sobre seu 
escravo, mas eu sei o que devo a meu senhor. 
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B A R Ã O . 

T u não o imitarás, não é assim? 

ANDRÉ. 
4 

Nunca, meu senhor, porquô o meu sangue, minha vida 
pertencem-vos. 

BARÃO K W H I ) . 
i 

Assim penso eu. Segue-me. (para Alfredo) Espero que mo-
difiques teu pensar sobre o negocio que propuz. (para Tho-
maz) Se pensastes obter um meio de ganhar dinheiro na 
occiosidade, arranjando um emprego publico, e para isso 
invocastes o passado julgando que eu vos protegeria, eu-
ganaste-vos, meu caro. Eu aborreço o meu passado, não 
posso por isso estimar aquelles que tomarão parte nelle, a 
excepção de meu filho. Esqueci-me desse tempo quo invo-
castes, e vos declaro que não estou resolvido a supportar por 
mais vezes a vossa presença, Sr. Thomaz, (Sahepara os apo-
sentos da direita com André). 

S C E N A 

Alfredo t Thomaz. 

THOMAZ. 

Oh! resta-me o suicídio! 

ALFREDO (àtwvào-lW uma\)oUa). 

Não, resta-vos a resignação. 
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THOMAZ (rtcibiwào a bolsa). 

Ainda sois o mesmo! Bom e caridoso. Oh! toda a Raiz da 
Serra ainda ouve e repete o vosso nome com respeito e amor. 

ALFREDO. 

Devião ter-me esquecido. 

THOMAZ. 

Esquecer o sol que nos aquece e alumia, a agoa que nos 
mata a sede e refresca,a terra que nos sustem e sobre a qual 
vivemos, é impossível, Sr. Alfredo! Gomo quereis que não 
sejais lembrado? 

ALFREDO. 

Meu amigo, voltai para o interior. Não espereis no meio des-
tes egoístas que povoão o município neutro a menor prote-
ção, que vos livre da miséria em que estaes. Ide e quando 
encontrardes os vossos companheiros da aldeia, pedi-lhe em 
nome de Alfredo dos Santos, que não se esqueção do traba-
lho honroso que traz os meios de subsistência. 

THOMAZ. 

Oh! vós trabalháveis muito. 

ALFREDO. 

E ganhava pouco, mas era feliz. 

THOMAZ. 

Feliz sois agora. 

ALFREDO. 

Cale-se, meu amigo. Não inveje a felicidade alheia. 



THOMAZ. 

Mas sois ou não feliz? 

ALFREDO. 

Oh! o que eutendeis por felicidade? 

THOMAZ. 

A riquesa, . . 

ALFREDO.. 

A riquesa! 

THOMAZ. 

Sira. O dinheiro, 

ALFREDO. 

E a consciência alterada, o socego de espirito não valem 
nada para vós ? 

THOMAZ. 

O socego de espirito... 

ALFREDO. 

Serieis feliz se obtivesses montes de ouro, adquirido pelo 
roubo, pelo crime? Serieis feliz, se para serdes rico ernpohre-
cesseis.. .Oh! não penseis era obter o dinheiro por tal for-
ma. Ide, ide meu amigo. Não invejeis os milhões de pes-
soa alguma, e aconselhai aos vossos amigos que cavem a ter-
ra; que arrecadem os seus produetos, o fruclo do seu traba-
lho; que ganhem com o suor do rosto o pão e a felicidade.. 

THOMAZ. 

Que linguagem! 
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ALFREDO. 

É a de um homem de bem. 

THOMAZ. 

Sr. Alfredo, ainda sois o mesmo. 

ALFREDO. 

Queríeis me ver mudado? 

THOMAZ. 

0 Sr. Manoel Joaquim mudou muito. 

ALFREDO. 

Prohibo-vos de fallar do Sr. Barão do Oyapock, 

THOMAZ. 

Respeito a vosso p a i . . . 

ALFREDO (A\>AVU). 

Meu pai! (alto) Sr. Thomaz, adeus. 

THOMAZ. 

Levo os VOSSOS conselhos aos nossos amigos do interior, 
e agradeço a lição que me deu a necessidade, conduzindo-
me a casa do Sr. Barão. 

ALFREDO. 

Adeus, Sr. Thomaz. 
7 
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THOMAZ. 

Adeus Sr. Alfredo. Moro ainda em Nova-Friburgo. -Se 
carecerdes de Thomaz Mangueira ali, como em toda parte, 
elle estará ás vossas ordens. 

ALFREDO. 

Obrigado. 

THOMAZ (vccovi lanlo-st ) . 

Esquecia-me dizer-vos: a estalagem que pertencera avos-
<;o pai foi devorada pelas chamas, e reduzida a um montão 
de ruínas! Sabeis o que pela villa se falia? E' que foi a al-
ma de Rogero de Souza., . do assassinado... mas isso íaz 
rir os mais entendidos, porque os mortos não voltão mais 
ao mundo que deixarão, 

ALFREDO» 

Oh! adeos, Sr. Thomaz. 

THOMAZ. 

Adeos, Sr. Alfredo, (Sahe), 

ALFREDO. 

A presença do Barão íncommoda-me, e mais ainda o vi-
ver com elle. Julga que medeyo curvar aos seus interesses, 
como«sse escravo que o serve. Que devo obedecel-o como 
André, que teme o mesmo fim do infeliz Domingos, esta manhã 
punido com tanto rigor! Pobre homem ! O ouro o cegou na 
pobresa, o ouro o perde quando já é rico. Casar-me! In-
sensato! Senhor de uns poucos de mil contos, ainda sonha 
com riquesas! A riquesa que tem não lhe pertence, só lhe 
pertence o crime. (Senta-se pensativo) Elleémeu pai! meu 
pai! Quanto me custa a supportar esta vida ! . , , Quem será 
que para esta sala se dirige? Não estou de humor para 
atturar a esses fidalgos vadios que só occupão-se da vida 
alheia. 
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S C E N A 5 . A 

Alfredo (.Eduardo. 

EDUARDO. 

Felizmente eneontrei-te, meu Alfredo. 

ALFREDO (Wmt t l a n&o-s i ) . 
i 

Ali! és tu, Eduardo! Algum traslado de es e ri ptura trouxe-
te aqui? Procuras-me com tanta anciedade que temo não 
estejas tranquillo em casa do Sr. Barão do Oyapock. 

EDUARDO. 

Tenho notado que sendo o Sr. Barão teu pai, como tal nun-
ca o tratas. 

ALFREDO. 

É mais uma hypocresia usada entre os ricos e nobres. O 
tratamento de pai é vulgar e por demais plebeu, e os fidalgos 
coslão mais de serem tratados pelos seus títulos, embora com-
prados, pois soão melhor em seus ouvidos. Este habito 
de nobresa adquiri aqui, eis porque me ouves só chamar ao 
Sr. Manoel Joaquim dos Santos, pelo Sr. Barão.. . Eduardo, 
o cinismo habita nestes pa lac ios— aqui tudo é . . . 

EDUARDO. 

Quero crer que sejão essas as rasões e nem me compete du-
vidar. Eu não procurei-te para saber isso, e sim para fallar-te 
de um negocio serio, meu Alfredo. S a b e s que sou leu amigo? 

ALÍREDO. 

E já dei-te provas de não crer na tua amisade, que me hon-
ra tanto? 

EDUARDO. 

. Graças á Deos, não, e suponho que nunca as darás. 
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A L F R E D O . 

Enlão eu le escuto, (dá uma cadeira a Eduardo que se senta, 
e senta-se perto d'elle). F a l i a . 

EDUARDO. 

Montem esperei-te no cartorio e não appareceste. A tua 
ausência «leu lugar a que o meu escrevente Emilio soltasse a 
língua a leu respeito. Reprehendi-o... como deves crer, e 
elle retirou-se dizendo-me: «O Sr Eduardo não sabe que o 
Sr. Alfredo vai casar?» Não lhe respondi. «Pois casa com a 
lillia do Commendador Epaninondas, tornou-me elle». Perdi 
a cabeça, e uma especie de vertigem senti logo. Esperei por 
ti, não apareceste, adiei para hoje conversar comligo, e saber 
de li mesmo se era verdade ou mentira esse casamento. Temi 
encontrar em ti um desses homens vulgares, que, cedendo ao 
desejo de ambição, se ia ligar com uma mulher, filha de um 
falsificador de testamento, de um juiz venal, de um infame... 

ALFREDO, 

Falsificador de testamento 3 

EDUARDO. 

Sim. Tenho em minhas mãos as provas d'esse crime, que 
o pôde levar a correição. Era Epaninondas o amigo de um 
bom velho rico, chamado Sebastião da Silva, que nas mãos de 
um irmão no Rio Grande tinha o seu testamento. E quando 
Sebastião da Silva morreu, o commendador falsificara o testa-
mento ficando sua filha a herdeira, o que fez ajudado por um 
escrivão, que morrera depois, e cujo lugar interinamente sub-
stitui. Esses documentos encontrei nas gavetas secretas d'es-
se escrivão, e são as provas do crime do commendador Epani-
nondas. Um testamento falso detátou na miséria o verdadeiro 
herdeiro, o irmão de Sebastião da Silva, velho empregado pu-
blico do Rio Grande do Sul, que morrera aqui quando teve o 
desengano de que estava roubado, e que ficara pobre! 

ALFREDO. 
•a 

E tens esses papeis? 
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EDUARDO. 

Sim. 

ALFREDO. 

E oCommendadorsabeque possues esses documentos? 

EDUARDO. T 

Não. Sé agora sabes t,ü, porque te quiz communicar este 
segredo para conheceres melhor o pai da mulher que dizem 
ser lua noiva. 

ALFREDO. 

Eduardo, sabes que te devo o primeiro trabalho em que ga-
nhei o meio de viver nesta corte. 

EDUARDO. 

E eu te devo a vida de meu filho, 

ALFREDO. 

A acção que pratiquei, qualquer que estivesse no meu lugar 
praticaria. Salvar uma criança que por descuido tentava 
atravessar uma rua quando um carro passava, todos, meu 
Eduardo, farião, para não terem um espectáculo de sangue e 
de morte! Oh! um espetáculo de sangue ! (Afflido) Tu sabes o 
que é ver um cadaver banhado em o seu proprio sangue?. .Não; 
ignoras, Eduardo, e oxalá sempre assim Deos te conserve... 
Mas, tu me fatiavas em um casamento infamante, que projec-
tarão para mim. Sabes, Eduardo, que os meus pensamentos 
de ambição morrerão ha muito. Regeitei, como deves pre-
sumir, esse casamento mercantil, ajustado e tratado por el-
les; fiz morrer a louca ideia do commendador de querer ad-
quirir dinheiro para as suas depravações e infamiaspor meio 
de tal consorcio. Eu o sei, e toda a corte sabe que a filha 
do commendador Epaninondas é uma loureira, e que seu pai 
tudo quanto possue não chega para pagar o que deve. 

EDUARDO. 

Oh! como me alegro te ouvindo fallar assim! Tinha o mor-
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ro do Castello sobre os peitos com essa noticia, mas tu és 

sempre o m e s m o homem d e bem. 

ALFREDO. 

Jutas, Eduardo, que não sei da vida do commendador? 
F um íuiz venal, de um caracter infame,e de um gemo perdu-
lário q u e a custa de bailes dados aos magnates da terra, pre-
endè alcançar o titulo de Barão. A sua fortuna delapidada pelas 

e x t r a v a ^ a n c i a s de fidalgo, o obriga a recorrer aos agiotas com 
e m p r é s t i m o s pesados, afim de satisfazer as exigenc.as de sua 
alta oosicão social. Essa riquesa evaporou-se como o vapor do 
Champa^ne com que alimenta os libertinos seus amigos nas 
festas de sua casa. Seus bens estão hypothecados a esses mes-
m o s usurários. Oh! mas isto é louvave em um homem que 
Tem nas veias o sangue asai dos fidalgos do meu paiz. Descan-
ca ' meu bom amigo, que com o ouro do Bano do Oyapock 
não hade o c o m m e n d a d o r Epaninondas saldar a quebra de 
sua fortuna esbanjada. 

EDUARDO. 

Obrigado! obrigado! "Vou contente. Conta sempre com 
Eduardo, o teu amigo velho. Adéos. 

ALFREDO. 

EDUARDO. 

Adeos. 

Vais hoje ao cartorio. 

' ALFREDO. 

Talvez. Tenho promptos a q u e l l e s a u t o s para residirdes, se 
apparecer-te, tudo te direi do que houver occorrido. Auton-
so-te a dizeres ao escrevente Emilio que elle enganou-se a 
meu respeito. 

EDUARDO. 

Desmentirei esse boato falso, que corre por toda a parte. 

tf.< 
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S G E N A 6 . A 

ALFREDO. 

Eis um amigo como poucos se podem contar. Verdadeiro, 
sem fingimento; sincero, sem hypocresia; serviçal, sem am-
bição. Eduardo sentia mais a minha união com D. Isabel, do 
que a minha morte. E eu não lhe poder dizer o quanto soíTro! 
Não ter a liberdade de desabafar este coração opprimido ha 
tantos annos. Eduardo ignorará sempre o que tanto me mar-
tyrisa, e que em mim ceifou toda a felicidade tia terra (senta-
se), E o que será feito da viuva e filha de Rogero de Souza? 
Soíírerão ellas mais do que eu? Não, não! Se luclão com a 
miséria, semendigão de porta em porta a esmolla da caridade, 
não se envergonharão certamente de si mesmas, não terão 
horror e remorsos, recordando-se do passado. Se eu as en-
contrasse, se um dia lhes podesse dizer—sois r i cas! . . . Oh! 
deixará Deos por muito tempo essas infelizes despojadas de 
suas riquesas? Ainda poderei dar-lhes o que lhes roubarão 
assassinando aquelle que lhes era mais caro. Ignorei algum 
tempo o que fôra feito d'ellas. Deixarão a corte alguns dias 
depois da morte de Rogero de Souza, para irem viver no Rio 
Grande do Sul com o velho pai da esposa de Rogero. Para ali 
tenho dirigido secretamente diversas quantias a el las. . . Oh! 
que não me condemnem, que não sou culpado. (Fora de si) 
Eu não o matei! O filho não deve ser algoz d'aquelle que lhe 
deu o ser . (Fica recostado na mesa) Seria um monstro ! 

S G E N A 7 .* 

Alfredo i Eduardo. 

EDUARDO ( p a m u d o a povla adm i rado de, UT Â\\m\o cm WISLT 
çosição, \a\\a, á ça tW) . 

Ali existe um segredo pungente que não me pode contar. 
(alto) Alfredo,o que tens? 

ALFREDO. 

Voltaste? 
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EDUARDO, 

Não me é permittido fallar-te todas as vezes que me aprou-
ver, ou incominodo-le? 

ALFREDO-

Oh! bem sabes que és o único amigo que tenho» 

EDUARDO, 

E com tudo pouco confias em mim, 

ALFREDO. 

O que dizes? Eduardo, como me julgas mal! 

EDUARDO. 

Mas tu tens um segredo que tè magoa, e não me deixas 
partilhar comtigo os seus effeitos. Es infeliz, e não me dizes o 
que te faz desgraçado assim; vives soffrendo de continuo, e 
és tão egoista que queres soffrer calado. 

ALFREDO. 

O homem é as vezes um mysterio que esconde em si o que 
elle mais quizera dizer a todos. O homem não se satisfaz um 
só momento, sendo em tudo satisfeito pela fortuna, ou pelo 
accaso. Os seus desejos seamontoão a proporção que se vão 
realisando, e nunca ouvirás de homem algum estas phrases— 
sou feliz. 

EDUARDO. 

Respeito a lua desgraça, e a causa delia não quero saber. 
Admiras-te de me veres voltar. Pois bem, sahindo d'aqui fui 
reflectindo no que te havia dito, e não me recordei de te haver 
feito um pedido. 

ALFREDO. 
Explica-te. 

EDUARDO. 

Disse-te ha pouco que tinha provas que podião perder o 
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commendador Epaninondas, como falsificador de um testa-
mento, e venho supplicar-te, exigir de ti a tua palavra de hon-
ra como guardarás segredo á esse respeito, como não dirás a 
pessoa alguma, nem mesmo em tua defesa. 

ALFREDO. 

Esse segredo morrerá commigo, como acabas de exigir, e 
se a minha vida dependesse de divulgal-o morreria antes. 

EDUARDO. 

w 
E quanto basta. Agora, apparece, distrahe-te, e esquece-te 

de tudo que te entristece, pois devisu-se em leu rosto.. . 

ALFREDO. 

Destroços de uma mocidade acabada quando nascia. E as-
sim. Habituei-me á desgraça, já não a extranho. Fui feliz 
quando e n pobre, quando agarrado a charrua ou ao arado, 
banhado em suor, ganhava o meio de viver honradamente. 
Hoje que me vejo na opulência, ah! sou bem desgraçado. Mas 
acredita que sou o mesmo homem de bem. 

EDUARDO. 

Porem, antes da chegada de teu pai, da Europa, moravas 
mais alegre em uma trapeira, e eras mais jovial. Pelo menos 
algumas vezes vi o sorriso roçar-te pelos lábios. 

ALFREDO. 

Se algum dia me viste sorrir, acredita,Eduardo, que era o 
riso ironico que me contrahia os lábios. Era o riso sardo-
nico, esse riramarello, que os poetas interprelão como des-
graçado e delirante, e não o riso do praser, pois esse desco-
nheço ha 42 annos. Eduardo, sabes do meu gênio e quanto 
elle é opposto as latuidades deste mundo de lagrimas. Pois 
bem, hei-de ser rico, grande... Vê como essa riquesa deve 
tornar-se maior para o herdeiro do Darão do Oyapock (mos-
trando os Estatutos do Banco). São os estatutos de um novo 
banco que os milionários desta corte vão crear, fiara arran-

8 
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carem aos pobres o Crucio cio seu trabalho adquirido com 
tantos suores e fadigas. São os philantropicos capitalistas 
que para protegerem o proximo vão estabelecer um novo 
banco. Amanhã'' verás com que frenesi hão de ser procuradas 
iss acções. A febre chegará a enlouquecer a muitos jogado-
resque hào-de perder nas paradas e os lie cios serão roubados 
som sentirem. 

EMJARDO. 

Sinto passos (examina á scena). É teu pai que se dirige 
para cá. 

ALFREDO. 

Vamos para o meu quarto. 
EDUARDO. 

Não, lenho obrigações a cumprir. Parto certo de que em li 
tenho o irieu segredo bem guardado, e como teu pai não gosta 
de mim, furto-me de enconlral-o. 

ALFREDO (acompanhando-o). 

És um homem de bem, elle não te deve estimar. 

EDUARDO. 

Adeos (sahe)> 

ALFREDO (saWuvio com ÍAUARLO). 

Adeos. Conlia em m i m , . . ' 

S G E N A 8 . Á 

BARÃO (MH&O EIUATÀO T AA^W&O SAVMM). 

0 Sr. Eduardo e Alfredo! Este Eduardo é a ave de rapina 
esvoaçando sobre a carniça! Fareja a futura riquesa de meu 
lilho, e sem duvida é o seu máo conselheiro, o causador de 
serem os meus planos burlados. Ah! meu perdigueiro que a 
lebre te ha-de escapar. Não sabes que sou apto' em manejar 
toda e qualquer arma, por mais infame que seja? Contas com 
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o dinheiro quehei ganho com tantos sacrifícios? Enganas-tc, 
por que antes de o possuíres, te farei não te melleres rriais 
com pessoas da minha posição. Este Sr. Eduardo é escrivão 
dos resíduos e capellas, sugeilo a jurisdição do Commendador 
Epauiiiondas, que como juiz, pôde e deve suspendel-o e exi-
gir sua demissão. O Commendador não me deve negar este la-
vor, quando souber o fim para que é, e S. Exc. o'Sr. Minis-
tro da Justiça será fácil em annuiraos meus pedidos. Oh! 
dar-le-hei o castigo que mereces, meu escrivão das dúzias. 
Preciso deixar ordem ao enfermeiro para cuidar do Domingos, 
para que nada lhe falte a ver se não morre (vaepara o inte-
rior a esquerda). 

S C E N A 9 . A 

DR. CAMILO. 

Tudo deserto! Não estará em casa o Sr. Barão? Triste 
vida é a do medico! Um charlatão com seus annuncios, 
escriptos com letras garrafacs, oííerecendo aos incautos 
remedios infalliveis para todas as moléstias, mal deixa ao 
bom medico alguns doentes. Não me importo com esses 
charlatães, graças a Deos tenho boa cljnica e partidos van-
tajosos. O Sr. Barão é quern melhor me paga, mas quantas 
victimas do rigor do castigo não lenho encoberto com os meus 
atteslados? A policia acredita n'elles; a justiça traz os olhos 
tapados, não os vê, e o cadaver serve de pasto aos vermes. 
No entanto o Sr. Barão folga sempre. Elie ahi vem. 

SCENA 10.a 

Dr. Camilo t Barão. 

BARÃO. 

Á estas horas, Dr., não é vosso costume visitar os meus 
doentes... 
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D O U T O R . 

Sr Barão, sahi pela manhã bem cuidadoso. Não fui muito 
contente com o estado do seu negro Domingos. O chicote fez 
c lwas p r o f u n d a s , eestas apresentão caracteres maos, acom-
panhadas de certo suor frio e tremor de corpo, que annunciào 
convulsões próximas, ou a grangrena pronunciada e incurá-
vel Venho ver se posso salvar -essa vida, e com os novos re-
médios que hei-de applicar talvez comsiga libertal-o y da 
morte. 

BARÃO. 

Vale a pena, Dr., Domingos é um escravo Mina de muito 
valor, e que se não fosse rtíspondão quando se lhe ralha, não 
estaria em perigo agora, porque deixaria de ser castigado. 
Mas vós esta manhã não me dissestes que um tal perigo.. . 

DOUTOR. 

Não vos quiz incommodar. 

BARÃO. 

Dr., espero que com esle façais o mesmo que já tendes pra-
ticado com alguns que, rigosamente punidos, a inorle tem le-
vado. 

DOUTOR. 

Confiai em mim. Darei mais este atteslado e seja o ultimo. 
O Sr. Barão não mandará açoitar mais . . . 

BARÃO. 

Supponho, Dr., que não querereis governar a minha pro-
priedade. Os vossos allestados salvão a minha reputação, e 
julgo que vos dão reputação também, por que sois o me-
dico de partido do Barão do Oyapock. 

DOUTOR. 

Ah! Sr. Barão,não leveis a mal uma observação feita, não 
com o caracter official, e sim amigavelmente. Deveis confiar 
no medico, e nos seus bons serviços. 
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B A R Ã O . 

Ide, Dr., que esse escravo vale dois contos de reis. 

DOUTOR. 

Talvez chegue tarde (sahe pela esquerda). 

SCENA 11.» 

BARÃO (cWçjawlo ç a r a o <\uarlo). 

André! André (André apparece com o chapeo do Barão nas 
mãos). Ah! dá-me, já se vae fazendo tarde. Acompanha o 
Dr. que vai ver Domingos, e não o deixes sahir sem passar o 
attestado de que morreu de...de tudo queelle quizer, menos 
surrado. (Andréparte) O Sr. Ministro deve estar esperando 
por mim, e quem espera desespera, mas que lenha paciência. 
Dar-lhe-hci algumas desculpasse elleas receberá. (Cobre-se 
evaç sahir) Oh! quantos lucros prevejo neste novo banco. 

SCENA 12.® 

Barão, Elysia, Rosa t Alfredo. 

ALFREDO. 

Entrai, minhas senhoras, que não tereis mais guarda-por-
tão que vos maltrate. Felizmente ahi tendes o Sr. Barão. 

BARÃO (IJMÇCMIO ÇAM SOVIT). 

Tenho pressa.. . mas o que querem essas mulheres? 

ELYSIA. 

Ah! senhor, viemos para alugar as vossas pequenas casas 
da rua do Hospício, que estão com escriptos. 
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ROSA ( á ça r t i , o\Wuào PAIA M ^ n à o ) . 

Quem será este homem, cuja voz ferio-me tanto n'aima? 
Sinto já por elle toda a aífeição ! 

BARÃO. 

Alugo, sim, mas de que vive a senhora? Tem fortuna, ou 
apenas ganhos — 

ELYS IA . 

Temos o ganho mesquinho que nos deixa o trabalho, mas 
esse é justo e honesto, porque, Sr. Barão, trabalhamos muito, 
ainda que ganhamos pouco. 

ALFREDO (apavU o W m w l o Wosa ) . 

Como é bella esta menina! É um anjo! 

ELYSIA. 

Ah! Sr. Barão, se V. Ex.a me alugasse essa casa. 

BARÃO. 

Já sei, já sei, trabalhareis mais, não? Eu quando fui rapaz 
dei sempre o que fazer ás mulheres de vossa coudicção. 

ELYSIA. 

O que dizeis senhor? Acaso julgais que viemos receber in-
sultos? 

BARÃO. 

Ora não se faça de manto de seda. A senhora quer alugar 
as minhas casas, por supposição de que 

ROSA (WDU^UIIA). 

Quem authorisou o Sr. Barão a maltratar-nos? 

A L F R E D O (á\>a\U). 

Que dignidade ! 
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BARÃO. 

Faz bem em se tornar arrogante, e faltar assim, minha bel-
la pequerrucha, porque tendes uns olhos Ah! que se 
estivesse ainda pelos Mas esse tempo já lá vai. 

ALFREDO ( á ç a r U ) . 

Quanta insolência! (alto) Snr. Barão, observo-vos que 
fazeis corar a estas infelizes senhoras, que só querem alu-
gar-vos um prédio Aproveito a occasião para lembrar-vos 
que deveis ser indulgente para com ellas em atlenção a mim. 
São pobres e os pobres partilhão os meus benefícios. 

BARÃO. 

Eu sei lidar com esta casta de gente. Ao principio sSo 
umas Vestaes, e depois é o reverso da medalha. Acostumei-
me em Paris a lidar com esta laia de Vénus, não sou caloiro, 
já tenho cabellos brancos como a neve. 

ELYSIA. 

O Sr. Barão aluga a sua casa da rua do Hospício? 

BARÃO. 

Sim, que para isso mandei por-lhes grandes escriptos, nos' 
quaes se lè em letras bem visíveis que o Barão do Oyapockéo 
dono, e que as aluga. Quem 110 Rio de Janeiro não conhece o 
Barãò do Oyapock? 

ELYSIA. 

Pois bem, Sr. Barão, ficarei com a vossa casa se não exi-
girdes muito por ella. 

BARÃO. 

Previno-vos que tenho condições a pôr, alem do preço. 

ELYSIA. 

Fallai. Eu as acccito todas, (aparte) Será por pouco tempo. 
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BARÃO. 

Quero 20$000 mensaes, e fiador pelos alugueis. 

ELYSIA. 

ROSA. 

E L Y S I A , 

Meu Deos! 

Minha Mãi! 

Esquecia-me filha que os pobres carecem dar fiadores! 
Oh! como somos desgraçadas! 

ROSA. 

Sr. Barão, não temos fiadores a offerecer-vos; somos duas 
pobres senhoras, a quem a má sorte tem levado até a miséria. 
Oh! mas vós sois rico, sois grande, nada perdeis em fiar-vos 
na palavra de duas infelizes. Nós vos pagaremos, senhor, 
esse aluguel da casa, embora trabalhemos noite e dia. Sirva-
vos de garante a nossa probidade. 

BARÃO. 

Adeos, minha bella, ide bater a outra porta. Não vos alugo 
a casa sem fiador. Lagrimas não pagão dividas. Que lábias tem 
el la! 

ROSA. 

Tendes rasão, Sr. Barão, duas infelizes não vos podem pro-
metter mais que lagrimas de amargura, e essas não vos sa-
tisfazem. Oh 1 custei a vencer a repugnancia que tive de en-
trar em vosso palacio, mas a necessidade de mudar-nos hoje 
mesmo, venceu a meu pesar, e arrastada cedi a miséria 
que impera ainda sobre nós. Recebidas pelo vosso guarda-
portão, como o fomos por V. Exc., teríamos deixado de o 
importunar, se este senhor (mostra Alfredo) não aparecesse 
e reprehendesse o guarda portão, como reprehenderia ao 
Sr. Barão, se não nos respeitásseis... É um optimo discípu-
lo vosso o homem que escolhestes para tomar conta da en-
trada da vossa casa. 

V 
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DARÃO. 

Sois espirituosa, minha deidade. Na verdade que a bellesa 
da camélia é inferior a vossa. 

ALFREDO (ÁÇTWU). 

Era capaz de jurar que jâ amo esta menina! 

BARÃO. 

Por que não ides, minha pequena, ser florista nas lojas da 
rua do Ouivrdor? Serieis melhor chamaris do que aquelte gran-
de caboclo ou cacique de que se serve uma das proprietárias 
para chamar os fregueses. Cuidado que o tempo vôa, e a moci-
dade é como a flor, brilha muito e dura pouco. Na vossa idade 
tudo se consegue. Gomo sois geilosa e bella, e tendes uns 
olhos matadores e travessos que exprimem tudo n'um só 
olhar, poderíeis ser feliz e adquirir mais freguezes a M.™ 
Finei. Alein de que não perderíeis o vosso tempo. 

ELYSIA. 

Respeitai esta innocente, senhor. Alugais.. . 

ROSA. 

O hálito empestado da serpente não chegará até a mim. Sr. 
Barão, não me alugaesavossa casa sem fiador, estais no vosso 
direito, mas insultares aquém em nada vos offendeu, isso é 
infame. Ultrajar duas pobres senhoras em sua casa é co-
bardia, é miséria! Sr. Barão, nós vos despresamos assim 
como a essas offensas que nos quizestes lançar enlameando-
nos com as misérias que vos cobrem. 

BARÃO. 

Infeliz, atreves-le a offender-me? 

ROSA. 

Não vos temo, senhor. Sois rico, sois egoista, e os egoístas 
9 
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são como os cofres dos avarentos, que não servem sem inte-

resse. 
ALFREDO (ÚÇMU), 

Creatura divina ! Quanto a amo ! 

BARÃO» 

Não sabes o poder que tenho? 

ROSA. 

Acima de vós ainda tem os pobres quem por elles cuide. 

BARÃO. 

Quem é esse ente para quem appellais? 

ROSA. 

Deos. 
BARÃO. 

Deos! Ah ! julgaes que Deos se occupa com insignificân-
cias cá da terra?' Minha bella, Deos não se incommoda por 
bagatellas. Invocaes mal o seu soccorro. 

ROSA. 

E com tudo elle quiz que vos conhecesse em pessoa, como 
conheciamos vosso nome; admirasse a vossa malidecencia, 
como vos admiraes a minha audacia. O vosso nome tem sido 
espalhado por toda a parte e a par d'elle os vossos feitos, se-
nhor. Oh! não vos conhecia ainda, mas á vista destas tape-
çarias manchadas de sangue, que adornao o vosso palacio, e 
que deixão atravez de sua espéssura enxergar-se os cadaveres 
de tantas viclimas arrebatadas de sua patria para serem mer-
cadejadas em terra extranha como míseros escravos... Os 
vossos moveis embutidos com os ossos desses infelizes, es-
ta riquesa fabulosamente adquirida... tudo era bastante 
para descobrir-vos, denunciar-vos, Sr. Barào doOyapock! 
Para subirdes tendes feito descer muitos; para serdes rico, 
tendes empobrecido a outros. O alvo de vossas ambiciosas 
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intenções, é o ouro; os meios para adquiril-os, sejão quaes 
forem, ainda os mais ignóbeis... É assim que falia a virtude 
diante do crime, a innocencia em frente do culpado. 

ALFREDO (ÁÇAVK). 

Meu Deos! Quem sem esta mulher encantadora, e tão no-
bre? 

BARÃO. 

Continuai, experimentai até aonde chega a minha paciência. 
Mas não vos queixeis,, quando tirar a minha desforra. 

ROSA. 

Não vos temo, senhor, e se me quereis ouvir dizei-me: Quan-
tas lagrimas e dores não tendes, causado as victima» que sa-
crificastes para serdes rico?.. Se a grandes« é assim, se para 
pisar macios tapeies, respirar o ambiante das flores,, é neces-
sário calcar aos pés a conscieneia, ser surdo a rasão, e cego 
a justiça, essa felicidade é uma infamia,. essa grandesa uma 
miséria que a virtude despresa e detesta com dignidade.. 

BARÃO» 

Fraca mulher, esqueces-te que falias ao Barão do Oyapock? 
Não sabes que os proprios Ministros não ousão erguer a voz 
para afrontar o meu poder? Esqueces-te que.... 

ROSA. 

De tudo esqueci-me,, só para lembrar-me que o ar de vos-
sas nobres e ricas salas asphixião a nobresa d'alma, disver-
tuão aquellas que innocenlemenle penetrão aqui. Nesta casa 
não se respira senão vapores condensados de milhares de 
suspiros arrancados do peito d'aquelles que, roubabos do 
seio dos seus, conduzistes para longe de suas terras e 
vendestes em leilões mercantis. Esta athmosphera que res-
pirais, Sr. Barão, está carregada de perigosos miasmas, 
e nella só podem viver esses cortesões que vos adulão sem-
pre que de vós esperão a paga de suas baixesas. Admira-
vos, Sr. Barão, que uma débil e fraca, menina vos diga 
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face a face as verdades q®e todo o mundo sabe, mas que 
não se atrevem a dizer-vos! .-..Sois rico,! Tudopodeis. A vossa 
cabeça não pensa, obdece o coração, e esse tercdes de rijo 
mármore Pois bem, ante vós curvão-se os potentados da ter-
r , entretanto uma tmmilde oreatura vos diz a verdade sem 
rebuço" (para Alfredo). Senhor, a vós devemos o receber 
roais urna lição de etiqueta titular, mais um dissabor a que a 
robresa se expõe á todos os instantes; mas não vos quero mal 
L r isso ' Livrastes-nos do guarda portão que nos maltratava 
como como seu amo o fez. Esse ente despresivel estava 
muito baixo para que me deixasse chegar a elle, mas o Sr. 
Barão altamente eollocado., não podia sahir impunemente 
como o seu guarda portão. Desculpai-me, e não me tenhais 
odio. 

ALFRED©. 

Senhora, dissestes tanto ao Sr. Barão, que nada me deixas-
tes para empregar em vossa defesa. Se acaso o Sr . Barão foi 
pouco indulgente para comvosco, não me julgueis de igual 
tempera, iparque vês me interessastes muito, e não tenho por 
costume os modos dos fidalgos. 

BARÃO. 

Oh! insultado em meu proprio palacio! l u me vingarei. 

ELYSIA (\MA o YKMO). 

Senhor, desculpai minha filha, ella excedeu-se, não a quei-
rais mal por isso. 

'BARÃO. 

* 

Sahi. André ou André (chamando), 

ELYSIA. 

Que pretendeis fazer? 

BARÃO. 

Eu já vos mostro. André! 
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SCENA 13.» 

Ditos t André. 

ANDRÉ, 

Meu senhor. 
BARÃO. 

Arrasta estas mulheres, lança-as na rua. 

ROSA. 

Cobarde! Affrontais duas fracas mulheres, mas Beos nos 
hade vingar. Um dia sereis punido. 

BARÃO (CPLTWVAO ^AM KWHT). 

Não ouves? (André derige-se pamasdms senhoras, Alfre-
do as dejjendel. 

ALFREDO. 

Retira-te, escravo, que a acção que tentas praticar é menos 
vil do que a ordem que recebestes. Sr. Barão, é singular o 
modo porque recebeis estas duas senhoras cuja pobresa 
torna insuportáveis aos vossos olhos. Não fizestes mais do 
que imitar o vosso guarda portão. Estranhei ver-vos receber 
assim a pobresa, vós que ha 12 an«os ereis ainda mais pobre. 

BARÃO (ALICIO). 

Cala-te ! cala-te (cahe sentado na poltrona)-. 

ALFREDO» 

Senhoras, seria indiscripção minha perguntar-vos aonde 
morais ? 

E L Y S U . 

Oh! desculpai-me, mas. . . 
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R O S A . 

Vós tendes uma alma nobre, um coração generoso, e . . . 

ELYSIA. 

Não lhe digas, filha. («ápartepara Rma) Queres patentear-
lhe a nossa miséria! 

ROSA. 

Senhor, somos pobres, oh:! muilo pobres! Não ha quem 
não saiba em nossa rua a morada dusinfeLizes Riorgranden-
ses.. 

ALFREDO. 

Era que rua moraes? 

ROSA (PAM EA\\SW). 

Debalde nos procurará, minha mãi, pois boje devemos mu-
dar-nos. (alto) Na rua das Flores. 

ELYSIA. 

Oh! por piedade, cala-teF Fílha„ partamos.. 

ROSA (PARN A^VTILO). 
Adeos. 

ALFREDO ao ^ w t à o , as âtuas sa\um, & AA\M\o vtVua-st p a t a 

líei-de ser-lhes utiL 

SCENA 14.» 

Barão t André* 

BARÃO ( a a m w a n à o a s e m a ) . 

André!. . A n d r é ! . . . escuta-me... S r . Alfredo? 
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A N D R É . 

Entrou para o seu quarto. 

BARÃO. 
E essas mulheres? 

ANDRÉ. 
Sahirão já. Sahirão já. 

BARÃO. 
Conheces a ella? 

ANDRÉ. 

Não, meu senhor. Eu indagarei quem são, e onde morão. 

BARÃO. 

E se algum dia cu me quizer vingar d'ellas, estaes promp-
to a obdecer-me? Lembra-le que serás livre, que lerás a li-
berdade depois da minha morte. 

ANDRÉ. 

Oh! meu senhor ordenando,.. Quem me pode impedir? 

BARÃO. 

Basta, em ti tudo confio. Se Domingos tiver morrido obser-
va a minha recommendação... Vou agora a secretaria do Mi-
nistro. (sahindo) Eu me vingarei. 

S C E L N A 1 5 . A 

ANDRÉ. 

Elie partio! Oh ! ainda parece-me ouvil-o dizer—eu te deixo 
livre em meu testamento! Eu livre com a sua morte! Liber-
dade, palavra magica, peta qual os propnos brancos lutao uns 
contra os outros! Mas elle deve viver muito, e robusto, torle 
e sadio! MeuDeos! Que ideia terrível me occorre! Matal-o! 
E a forca! A forca que espera por mim, pelos criminosos ? 
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Mas se não descobrissem o meu crime? Mas.. .Oh! eu perco 
a cabeça! Não! Não quero. 

SCENA 16.a 

André t Doutor. 

DOUTOR. 

Be nada servirão os recursos da sciencia. André, onde 
está teu senhor? Que vejo? Estais tão confuso! Diviso atra-
vez de tua pelle negra a palidez da morte. 

ANDRÉ. 

Oh! eu nada sinto, Sr. Doutor. Meu senhor partioe orde-
nou-me de pedir-vos u atteslado... no caso do Domingos mor-
rer. 

DOUTOR. 
Domingos está morto. 

ANDRÉ. 
Morto! 

DOUTOR. 

Teve o fim que espera por todos nós. (escreve na mesa) Aqui 
tens o atlestado, digo que morrera de uma congestão cere-
bral, e todos hão de crer. 

ANDRÉ (WCCVWAO O <J>A^D). 

Ah! mais uma victima! 

DOUTOR. 

Não falles assim, lembra-te que pedes morrer do mesmo 
modo (sete). 

ANDRÉ. 

Oh! (segue o Doutor) morrer! 
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SCENA 17.a 

ALFREDO. 

Irei ter com ellas, morão na rua das Flores, levar-lhes-hei 
tudo que precisarem. Guardarão seus nomes mysteriosamen-
le, e esse mysterio disperta em mim ideias taes Se fo-
rem ellas. Não o creio. O que vierão buscar nesla côrte, onde 
a pobresa é mais custosa de supportar? Oh ! como é bella 
e gentil essa menina coberta mesmo assim com os vesti-
dos da pobresa. Que sentimentos de pura nobresa d'alma 
patenteou a meus olhos, afírmitando as iras do Barão. Esta-
rei apaixonado? (rindo de escarneo) Apaixonado! eu! oh! como 
matarão-me a esperança neste coração ainda tão joven ! Como 
partirão as cordas todas da minha alma no- começo da vida ! 
Não, não é paixão que sinto.. . Mas o que sinto então ? Essa 
enuraçada menina reúne em si todos os meus pensamentos, 
e uma só ideia tenho depois que a vi—vel-a, admiral-a! Mas 
se for ella a ti lha... nào é possível,. Elysia e Rosa de Sousa 
vivem no Rio Grande... não estão na côrte. Mas ellas são 
Rio Grandeuses... Se tivessem noticias da infeliz família de Ro-
gero de Souza. . . É preciso não perder tempo, devo levar-
lhes, os soccorros que necessilào, já que o Barão foi surdo aos 
seus pedidos (vae sahindo, volta). Ah, levarei a Eduardo os 
papeis que lenho promptos (indo para o quarto). 

SC ENA 18.a 

COMMENDADOR (\oUanio lUwlvo). 

Esperarei por elle (entra). O Barão sahio, certamente fòi 
levar os malditos estatutos do novo banco. Elle perde a ca-
beça e eu tarfibem. Elle com os cálculos de lucros prováveis, 
e eu com a cerlesa de não poder accudir as chamadas d'essas 
acções em que figuro com um numero d'ellas bem considerá-
vel para as quaesnão devia ler assignado. Tenho ganho mui-
to e perdido mais. O lansquenet leva-me tudo, e eu como um 
cego deixo-me guiar pela paixão do jogo. O casamento de nu.-

10 



7 4 

nha filha é só o que mepÔde salvar,mas se o filfeo do Barão per-
siste em não acceitar a proposta que combinei com seu pai, 
estou perdido, ;pobre, arruinado e desacreditado. A morte 
do escrivão dos resíduos, eo desaparecimento d'aquelle tes-
tamento falso, e das cartas e papeis analogos, que o Sr. Eduar-
do, seu substituto, disse não ter encontrado, inquietão-rne, 
Quero crer. que o fali ácido tivesse queimado esses documentos 
«ueopodião prejudicar, mas sem esta certesa, sempre vivo 
inquieto. Se eu conseguir casar minha filha com o Sr. Alfre-
do, nada temo, reformo-me em desembargador, compro um 
titulo de barão, e jogarei o lansquenet com mais coragem e 
desembaraço. O jogo traz-me -sensações que só elle pode dar; 
quando ganho sinto o riso nos lábios e as graças volteão-me 
pelo rosto, sinto prazer no divertimento; quando perco enrai-
veço-me, fico triste, e perco a vontade de rir,praguejo e blas-
femo como um judeo. Mas nem sempre o asar triumphará, 
Oh! heide ter a maré de felicidade, e ai ! dos meus parceiros. 
Não sei que rasão tem o Sr. Alfredo para regeitar a mão da 
minha Isabel? Saberá elle que tenho os meus bens hypothe-
eadosem segredo aos meus credores? Nas mãos d'esses ava-
rentos que são como os morcegos, sangrão, suavisando a 
chaga que goteja? Ou será por que não ama minha filha 9 Ca-
samento por amor deixo aos poetas, que vivem no reino da 
lua, sendo pesados á sociedade. Amôr! Oh! meus compa-
nheiros de jogo não conhecem essa moeda. Fação uma para-
da de amores, que as cartas não são corridas. A minha cara 
Isabel não hade comer amores, vestir amores, e divertir-se 
com amores. Para ella quero a realidade dos algarismos, o 
positivismo do ouro. Ella rica! Oh! serei feliz. Já não sou 
•crian,ça e na minha idade os amores não se aninhão no cora-
ção. 

SCENA 49* 

€ommendador t Alfredo. 

ÍLFREDO (wm saVirvütO <\uaúo com um ro\n <k çaçtVs itWvxo 
ào Wço i coTvlanào wotas ào WWSOUTO. 

As minhas economias chegão para soccorrer as primeiras 
necessidades d'essa bella menina (dando com o Gommendador). 
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Ali! desculpai-me não vos havia visto. (guardando o dinheiro 
descoberto). 

COMMENDADOR (ÁPAVU). 

Dessa bella menina! (alto) O Sr. Alfredo é dos cegos o peior. 

ALFREDO. 

Não vos comprehendo. Mas desculpai-me, tenho pressa. 

COMMENDADOR. 

Urna palavra. O senhor não vê porque não quer ver. 

ALFREDO. 

Sr. Commendador, por ver bem é que fujo do perigo em 
que procurão lançar-me. O Sr. Commendador julga que to-
dos são cegos? 

COMMENDADOR. 

Ao menos é o senhor que não quer ver á fortuna que se lhe 
oíferece. 

ALFREDO. 

Sr. Commendador, ha muito tempo que projectei 
e nella estou tão firme hoje, como nesse aia em qu 
projecto. 

COMMENDADOR. 

uma cousa 
que creei esse 

Vosso pai já vos fallou de novo? 

ALFREDO. 

Sempre recebeu a mesma resposta—não. 

COMMENDADOR. 

Desta forma o senhor regeita a mão de minha filha? 

ALFREDO. 

Sim. 
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COMMENDADOR» 

Vinha buscar a resposta ao Sr Barão, recebo-a do senhor, 
D e s t a sorte de nada vale os empenhos de um pai? Permitta-me, 
Sr Alfredo, autorisado pela grande amisade que me tem o 
Sr." Barão vosso pai, que eu vos diga francamente o que penso 
a seu respeito. 

ALFREDO. 

Fallai, mas aviai-vos, tenho pressa. 

COMMENDADOR. 

0 senlmr não pensa bem neste negocio. 

ALFREDO, 

Maduramente. 

COMMENDADOR (TO\DOSO). 

Então desculpai-me ainda mais esta franquesa, o senhor 
é um doudo de pedras, um tolo de marca. 

ALFREDO. 

O Sr. Commendador desceu á posição dos seus lacaios, eu 
não me devo abaixaralétocal-o (sahepara o fundo). 

SGENA 20.* 

COMMENDADOR * 

Ah! insultaís-me! Ainrla vos haveis de arrepender. Ah! 
elle não quer, tudo está perdido! Dissiparão-se os meus hei-
los sonhos com tanto afago acariciados. Perdida a es-
perança de tornar a ser rico! Meu Deus! E por que? 
Quem será essa bella menina de quem elle tratava ? Eu 
Saberei sem duvida é por ella que Alfredo despresa a mio 
de minha filha. Mas não devo desistir ainda desta empre-
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sa. O Barão possue 3,000 contos, é necessário que Alfre-
do case-se com Isabel. O Barão acredita-me rico ainda, quan-
do sinto os braços da pobresa apertarem-me de encontro a 
miséria! Oh! (ergue-se) Não me deixarei vencer tão facil-
mente. Seja quem for essi outra, que elle por ventura ame, 
devo obstar a sua união com Alfredo. Mas o que faria o Ba-
rão para perder a força e poder contra seu lilho, quando é 
tão austero e terrível para com todos? 

SCENA 21.» 

Gommendador t Barão. 

BARÃO. 

Vós aqui, meu Gommendador? Sabei que o governo nppro-
va os estatutos do novo bane», sem restneção, nem emendas. 
Gommendador, a felicidade persegue-me em todos os meus 
R o c i o s , e por toda a parte ella m* surn! Oh! a fortuna e 
caprichosa, quando foge não pára, nem volta; mas quando 
se nos apresenta é constante sempre. 

GOMMENDADOR. 

É pena Barão que vosso filho dessipe parte d'essa felici-

dade. 

BARÃO. 

Vós lhe faliastes? O que vos disse elle ? 

' COMMKNDADOR. 

Oh! o que sempre vos ha dito; teima em não acceitar a 

nossa proposta. 
BARÃO. 

Comftiendador, elle deve acceitar. 
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S C E N A 

Ditos i Alfredo. 

ALFREDO (com o cUaçío çava saVw, \nua a çorta). 

Nunca! 
BARÃO (ca\ve, ABAU&o naçollwiui). 

A l i ! 

COMMENDADOR. 

Meu Deos! Em que século vivemos nós? 
ALFREDO. 

Do ouro e do crime, do Commendador Epaninondas e 
Barão do Oyapock. 

FIM DO 1.° A C T O . 



ACTO II. 
Sala pobre. Na parede do fundo vê-se um retrato em moldura denegrida, trastes T Í» 

lhos e quebrados adornão a sala. kc. &c. 

SCENA l . a 

Rosa t Elysia. 

ELYSIA A(XT Ams>\voms wo sVwo &a V<jnV)(v). 

Duas horas. 
ROSA. 

E vós ainda nSo comestes hoje cousa alguma. Ide, minha 
mãi, cuidar do vosso jantar, que saberei despedir o Sr. Be-
nedicto. Se não for indulgente lerá de receber uma lição 
como essa que ouvistes applicar ao Barão doOyapock. Milio-
nário insolente! Julgar-nos»,. 

ELYSIA. 

Minha filha, nãote quero expor a brutalidade do Sr. Bcne-
diclo. É um senhorio da massa do Barão, com peior educação, 
não tem alma, nem coração. Oh ! minha querida Rosa ! quanto 
foste infeliz em perderes teu pai, quando d'elle mais neces-
sidade tinhas. E ha quem ainda diga, que ninguém faz falta 
neste mundo I 

ROSA. 

Minha mãi, esta pobresa magoa-vos mais, não pelas priva-
ções que.soffreis nem pelas necessidades que sentis, porem por 
verdes vossa filha passar muitos dias sem um pedaço de pao 
para matar a fome, uma gota d'agua que lhe mitigue a sede. 
Mas isto hade mudar minha mãi, ainda havemos de encontrar 
almas caridosas que lenhão piedade de n ó s — 
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E L Y S I A . 

E devíamos nos mudar hoje, eutregar a chave da casa 
ao Sr Benedicta como lhe havíamos promeltido, e nao o po-
demos fazer! Oh! os proprietários exigem bôas seguranças 
aos alugueis, querem fiadores, e fazem bem. A pobresa Rosa 
só promette dividas, e essas perdidas muitas vezes, eos ricos 
não gostam de ser credores dos pobres («hora). 

v 

RÖSA. 

Pobre mai! Corta-me o coração ver-vos assim tão afflicta. 
Não desesperemos ainda, minha mãi, deixemos as lagrimas 
para logo. Deos não durme. Elie vela sobre os infelizes, te-
nhamos toda a resignação a exemplo do Cruxi ficado.. Imile-
niol-o. Elle soffreu'tanto dus seus perseguidores... Esbofe-
teado, cuspido, amarrado e arrastado, teve de carregar o pe-
sado lenho até ao monte Calvario, para morrer na Cruz em 
remissão dos nossos pecados. Não é isto o que lemos todas as 
noites no velho livro das nossas orações quando resamos antes 
de dormir? Ainda não perdi a esperança de merecer a Miseri-
córdia Divina. Se o nosso Redemptor não blasfemou, não sol-
tou um queixume, não amaldiçoou os seus algozes, aquelles 
que com pregos rompião-lheascarnesederramavão-lheo seu 
precioso sangue, não sejamos nós que a vista de seus mar-
tyrios pouco temos soffrído, que devamos renegar a le que 
ternos no poder, na grandesa de Deos. 

• 

ELYSIA. 

Rosa, nós já fomos escarnecidas, maltratadas.... 

ROSA. 

0 Barão do Oyapock é um d'esses instrumentos que 
Deos consente no mundo para julgar até aonde chega a re-
signação dos seus filhos. Já o suppunhatal como o encontrei; 
sabíamos elle ser um assassino de escravos, ter commer-
ciado em sedulas falsas e no trafico de carne humana,, tripli-
cando assim a sua riquesa. Não tenho de que me queixar.; 
bebi o cálix até as fezes, irias disse-lhe o que potentados da 
terra não se atreverião a dizer-lhe; paguei a divida, affron-
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la por desacato; insolência por infamia. Não sei o que sen-
ti! As faces esbrasiarão-se-me, os olhos envolverão-se-me em 
uma nuvem escura, e uma força sobrenatural impellia-me 
para dizer-lhe tudo que me vinha á boca. Nãs sei se foi a 
confiança que me inspirou aquelle senhor que nos libertou 
das iras do guarda portão.. . Elie indignou-se tanto contra 
o procedimento do B a r ã o . . . . e do guarda portão que - . . 

ËLYS1A. 

Mostrou ter no peito um coração sensível e não empederni-
do como o tal Barão do Oppock. Quem será elle? Não co-
nhecemos a ninguém aqui tia corte, aonde só residimos ha 0 
meses depois de uma ausência de 12 annos, e mesmo aquet-
les que então conhecia, não conheço mais, e se elles me co-
nhecem, a vista de minha pobresa, fogem dé mim e fingem 
não conhecerem. Ha 12 annos vivi nesta corte cercada de 
praseres, linha então amigas. . . julgavão-me rica, porque 
todos sabião que Rogero ganhava muito, sem saberem que 
elle negociava em negros, mas depois da morlede meu mari' 
do, oh \ tudo mudou! 

ROSA. 

Os risos pelos prantos, as flores pelos espinhos, os praseres 
pelas dores! É assim o mundo, e n'esse livro grande, que o 
tempo nos oflerece, podemos esludar no presente o passado 
de lodos, e anlevermos o nosso futuro. Encontrão-se exem-
plos d'estes a cada pagina, em todas as linhas. 

ELYSIA, 

Eras uma bella menina de cinco annos quando a orphanda-
de cercou-te de pobresa. Um mez depois da morte de leu pai 
ahondonamos a côrle, parti a viver com leu avô no Rio Gran-
de onde eu tinha a minha família. Tudo perdi, e a grande 
herança que devíamos receber de um tio rico, o Commenda-
dor Epaninondas como juiz falsificou o testamento e hcou 
Cornelia, de modo que ' chegamos aqui sem recursos, sem 
meios para viver. Tão esperançadas vínhamos de herdar, 
que o desgosto de se ver roubado na velhice, levou ao tumulo 
leu avô, e nós ficamos reduzidas á miséria ! 

11 
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R O S A . 

Minha mãi, as vossas lagrimas me dilacerão o corarão. Não 
vos moitiliqueis assim. Carecemos de Ibrças para supporlar 
os revezes com que a sorle má nos leni açoutado. Meu avò mor-
reu nos vossos braços, recebemos os seus últimos suspiros. 
Mas os de meu pai só o assassino ouviu exlialar-se nas 
agonias da.morte! Oh! meu Deos! 

ELYSIA. 

Rosa, o Sr. Benediclo não pôde tardar, já de rã o duas ho-
ras, o que lhe havemos dizer? Como desculparmos para com 
elle? 

ROSA. 

Deixai-me só, eu saberei tirar-vos dos apuros em que estais, 
lie-se em mim. Não chorarei a seus pés supplicando que te-
nha piedade de nós, porque elle é homem da tempera do Ba-
rão,do Oyapock, e não devemos liumilharmo-nos diante do 
demonio. E demais de que scrvião lagrimas para um coração 
endurecido pela avaresa? 

ELYSIA. 

Rosa, muitas vezes as lagrimas abrandão o coração do 
homem afeito aos crimes etorpesas, e talvez que. . . Se a casa 
que pretendemos do Barão, fosse d'aquelle senhor que tanto 
te ficou na mente... 

Não sei porque, miiiha mãi, senti por esse senhor uma sim-
pat ia tão aguda, que do desanimo que me enchia o coração 
surgio a esperança. Achei na sua fisionomia traços de um ho-
mem de bem. Seu olhar cheio de bondade garantiãoa digni-
dade do seu caracter, e a palidez de seu rosto indicava que 
elle sabe soffrer! Oh! talvez dependa do Barão, e nós o fo-
mos hoje inimisar para com elle. Quem sabe se não é infeliz 
também? 

ELYSIA. 

Fallas:com tanta ternura, minha filha, que era capaz de sup-
por-íe enamorada d'elle. Alguma paixão violenta teria appare^ 



eido cm teu coração infantil á vista d'cssc homem inteira-
mente desconhecido para nós? 

ROSA. 

Perdão, minha mãi! perdão ! Mas a uohresa do porte d^sse 
homem attrahiu-me. apesar meu, tmto que o tenho deanledos 
olh'»s relentado. I-'arece-me vè-lo reprehendeudo o guard.t 
portão pela forma áspera de receber-nos, a nós, aquém esse 
vi! servo do Banm, chamava com ar fie mofa—mulheres. Tra-
tou-nos tão bem.. . conduziu-nos pelo jardim e fez-nos che-
irar até á sala do Barão.. . 

ELYSIA." 

Oh ! antes lá não entrássemos, como tu querias. 

ROSA. 

Enganai-vos, minha mãi. Folguei ter punido o Barão por 
suas insolências e podemos dizer—sahimos victoriosas. Adi-
ante desse desconhecido... senti . . . Minha mãi, vós bem sa-
beis que ello tomou a nossa defesa contra o escravo do Barão, 
que nos teria arrastado... lançado lura dopalacio de seu se-
nhor. . . se el lo. . . • , 

ELYSIA. 

Rosa, isso que sentes, o que exprimes, éamôr. 

ROSA. 

Ah! minha mãi! não queríeis a (Vanquesa em vossa filha? • 
Prohibis que vos diga tudo quanto senlio este magoado cora-
ção ao fitarem meus olhos nos seus. Ao ouvir o som de sua 
voz que me fallava ao cor;:ção, e escravisava a alma can-
çada de penar. Oh! minha mãi, agora enxergo toda a minha 
desventura, por que até eiilào era desgraçada, mas meu co-
ração era livre como o pensamento. Depois que vi, que ouvi 
esse homem! trajado de preto, pálido como um cadaver, des-
de esse momento o meu infortúnio é maior.. . sim, minha 
mãi, a desgraça augmeutou, por que vossa filha ama ! 
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E L Y S I A . 

Meu Deus! E a pobresa ppdeamar? 

I I USA (TT^LDFT). 

Não. . . não. . . não pôde, não deve... eu o se i . . . eu creio 
assim, desculpai-me. Nem sei o que disse. Amar! eu! Não 
o creias, minha mãi, o amor é só para os ricos, para os gran-
des, para os nobres e poijerosos. Elie talvez seja d'esses fe» 
lizes que podem amar, que sentem no coração 0 amor. Igno-
ro o seu nome ese é fidalgo ou plebeu. Não reparou em mim 
talvez. A pobresa afugenta a todos, como se pila fosse a le-
pra ou a morte!Eu não amo...Oh!.. .não! Não amo, senão 
a vós, minha mãi. Não sei amar a outro, não posso, não devo 
mesmo amara mais ninguém. Abismada na miséria, a mise* 
ria deve ser o meu amor! oh! meu Deos! 

ELYSIA. 

Fi l l^! Filha da minlfa alnoa! (abraça Rosa). 

ROSA. t \ 

Eu era bem criança, apenas cqntava 5 annos, quando meu 
pai tirou âquelle retraio (aponta para o retrato) como advi-
nhando que ia morrer, mas que nos legava um companheiro 
para a vida miserável que rços esperava. Recordo-me de suas 
palavras paternaes, quando sentado junto a vós me collocára 
sobre suas pernas e lembro-me d'elie tanto como se o esti-
vesse veiido agora. Suas mãos brinçavão por entre os meus 
cabellps annellados e beijando-rme a fronte, disia-me: Rosa, 
tú sertis feliz, muito fejiz!.. . Oh! minha mãi se meu pai re-
sussitasse—se deixando o tumulo e a mortalha corresse a en-
contrar-nos no mundo... Elie seria mais desgraçado do que 
foi, achando-nos neste estado. Onde está essa felicidade que 
elle previa, e predestinava para §ua filha? 

ELYSIA. 

Gomo se enganava então! , 



8 5 

R O S A , 

Feliz era eq nesse momento sem o saber, e desgraçada ago-
ra o sabendo. 

ELYSIA. 

Os salteadores matarão-nV. Roubarão-no! Ficarão se-
nhores de nossa fortuna, impunes do crime e zombando da 
justiça. 

ROSA. 

Que importa? De que nos servia enforca-los, se não resli* 
ti.iião a vida d'aquelle de quem a roubarão? Não, Deos qqeos 
puna, que os castigue; essa punição ser.á peior ainda do que 
a morte. 

ELYSIA. 

Hoje nem achaipos quem se fie de nós; quem nos alugue 
uma casa tememio não receber a importância desalugueis. 

ROSA. 

Dcos é grande,. Devemos crer e esperar na sua Divina Mise-
ricórdia. Ide comer alguma cousa, minha inà i . . . estaes fra-
ca e careceis de forças.. .assim é poprer, e eu quero que vi-
vais. 

ELYSIA. 

Temo deixar-te exposta as brutalidades do Sr. Benediclo. 

ROSA. 
» 

Eu o farei respeitar a nossa pobresa: 

ELYSIA, 

E tu não queres comer alguma cousa também? Não jan-

tas? n 
ROSA. 

Não sinto fome, logo comerei... ide rainha mãi (leva Ely-
sia até a porta). 
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E L Y S I A . 

Ali! Dcos me dè coragem. 

S C K X A 

R O S A . 

Corno cusla-me a ver solTrer assim, som poder soeeorrel-a 
ein sua miséria! (Jne venha o Sr. Bonediclo, ou n esporo 
(senta-se c cose). Vamos ao trabalho. . . . O trabalha ! 
( Í)og;i elle para remediar a falia que cresce de dia p;ira 
dia eín nossa casa ? Para libertar-nos da miséria que nos 
Iraga em suas garras de fome? Não! K Cuin tudo Irabalha-
IÍÜIS noiiee dia! O Sr. Piarão do Ovapock adiou-mopropri.i 
para tabulela da loja de florista, e bella para chamariz de'fre-
gueses a .Mm. Finei! Infame! Desgraçado! (deixa de coser e 
iifdiin). Quem será aquelle senhor que lauto me fallou ao 
coração (trabalha). Kosa, trabalha que lens obrigação desus-
leular a ma inãi e a li. (pensativa) Que exlranho senlimenio 
do mim apoderou-se! Não sei o que se passa no meu cora-
ção que pela primeira vez palpitou tfuf alterado! Esse ho-
mem.. . sempre elle, e apenas o vi lia duas horas. Te-
nho vonlade de chorar! (chora). Estas lagrimas não são 
arrancadas pela miséria nem pela desgraça, cilas correm 
livremente do coração; são lagrimas de uma infelicida-
de nova, e a peior de Iodas as infelicidades—o amor. 
A impressão que me causou esse senhor... Mas.. . elle vio-
nie com olhos indiferentes, talvez tenha mulher e filhos. Oh! 
isto é soífrer muito cm pouco tempo! (chora) Quem repara 
na filha' de llogero de Souza ? (batem a porta da direita) Ba-
lem á poria, sem duvida é o senhorio. Coragem diante do al-
goz! Estas lagrimas (enchugamlu os olhos) devem ser occul-
las a todos, foi o meu primeiro pranto deamôr aos 17 mines 
de idade, (abre a porta) O Sr. Benedicto; entrai. 

S C K N A 3 . A 

Benedicto t Rosa. 

BENEDICTO. 

Julguei que não tinhão ainda voltado a casa, ou que já se 
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havião mudado, por que bati e esperei lauto... como em casa 
de Ministro de Eslado. (.s enla-se) Aonde cs lá sua mãi? 

IIOS A. 

Minha mfii, spnlior, está comendo um pouco, pela primeira 
voz hoje. Almoça, janta e ceia ao mesmo tempo. 

BI:NI:DIC.TO. 

E assim, Irala de comer. E de pagar-me? As senhoras mu-
dão-se ou nào? Julgào que devem morar de graça em minha 
casa? Depois da morle do pai de sua mãi, ainda nào recelii 
vim real, c digo que despejeis a casa—hoje, amanhã, e nada 
de novo. 

ROSA (tv\XW\<). 

Prudência! (alto) Sr. Benedito nós vos havemos pagar. . . 
talvez que breve... 

BKNEÜICIO. 

Não lenho mais que fazer senão crer em promessas de in-
qu-iinos sem outros recursos mais do que as lagrimas, sem 
meios de pagar mais.do que labias c promessas. (úparte) A pe-
quena não é nenhuma asneira. See|la quizesse. . . (alio) En-
tão menina recebo ou não os alugueis dos'Ires meses vencidos? 
Diga-me, já acharão casa? 

ROSA (u\viv\IU\\UU\A). 

Sahimos hoje a procurar, mas não encontramos 
* 

BKNKDICTO. 

Quem se fiasse nas senhoras, não? Ecomludo prnmellorão 
hoje estarem mudadas. É de mais! Quero as minhas casas, 
í passei a de um para oulrn lado) e as senhoras emhirrào em que-
rerem alimentar a divida ! (para diante de iUm, e lira uns 
papeis do boko) Vè estes papeis? Um é o mandado de pinho-
ra, e o outro o mandado de despejo; só falta nollosa assigna-
liira do juiz que vou buscar e . . . (examinando o» moveis) es-
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tescacareos iodos vão ser vendidos para o meu pagamen-
to. Verdade seja que elles pouco valem. Cadeiras ein máu 
estado, as que tem pernas não tem costas, e as que tem ambas 
as cousas falia a palhinha... não perderei tudo, e se per-
der resta-me a desforra de ser bigodeado. 

ROSA. 

Estes miseráveis movei? senhor herdamos de um emprega-
do publico que morreu honrado. 

BENEDICTO. 

Vosso avô? Mas isso não me importa, se era honrado fazia 
o seu dever, se morreu pobre requeiráo as Camaras uma pen-
cão, e paguem os alugueis das casas em que morarem, (queren-
do entrar na alcova da esquerda) Vejamos o que vai por cá. 

ROSA (TTUAMSA^AO-STUA PASSCUJCM). 

0 que pretendeis, senhor? Nem mais um passo! 

BENEDICTO. 

Então não quereis que eu veja o vosso santuario? Que es-
crúpulos são esses! não vai tudo ser meu? Não é minha a 
casa? Não seja tão árribitadinha..,. 

ROSA. 

Senhor, devemos-lhe dinheiro, mas não vos authorisa isso 
a examinar a nossa pobresa Não podeis passar desta saia 
senão quereis ver o desespero de uma mulher oífondida em 
sua alnia pelo que de mais caro lhe é,'sua honra. 

BENEDICTO. 

Pelos espinhos mostrais que sois uma rosa, D. Rosa. Vosr 
so pai soube escolher o nome que vos deu. Veremos se hade 
ser tão arrogante quando eu voltar com o sequestro e o man-
dado de despejo. Se rezisle aos ofíiciees de justiça, como 
resislio ao seu crodor, de entrar n'essa alcova, è tudo ver mi-
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nuciosamenlfi. Sois má, e mostrai-vos indignada contra mim 
sem motivo plausível, só porque quero receber o que me de-
vem? As senhoras são caloteiras, a culpa não é minha, e não 
devo ser eu a victima exposta a ser lograda por mais tempo. 
Custou-me muito a ganhar o que tenho. Oh! ha l2annosera 
caixeiro, depois, íiz-me estalajadeiro, substitui a um Manoel 
Joaquim, que hoje é grande e p o d e r o s o , e ganhei alguns con-
tos de reis nessa estalagem.. .Este retrato é de vosso pai! 
Oh ! deve ir figurar na prateleira de algum musêo. 

ROSA. 

Senhor! (áparte) Eu perco a paciência! 

BENEDICTO. 

O Sr. Manoel Joaquim está fidalgo, não me conhece hoje, 
ou não me quer conhecer. É o mesmo; dizem que é milioná-
rio vão alugar-lhe as casas que tem por essas ruas, caloteiem 
a elle, mas não a mim. Julga a senhora que devo ter capitaes 
empatados? Que devo receber das senhoras lagrimas, em 
quanto devo pagar as decimas á dinheiro? Oh! isso nao.... 
não quero, não consinto... 

ROSA. 

Senhor, ide, ide buscar essas execuções, ellas serão mais 
suaves de supportar-se do que a vossa presença. 

BENEDICTO (UTUO). 

Escute-me... D. Rosinha.. . Seja boa para commigo. Olhe 
nas mãos da senhora está a felicidade de sua mãi, e a sua feli-
c i d a d e também. Basta uma palavra sua para romper este* pa-
peis, e passar quitação as senhoras. Quer que tudo isto se 
faça? Fallai. 

ROSA. 

Não vos comprehendo, senhor. 
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BENEDICTO. 

Eu me explico. Não seja indomável . . (Quer pegar nas 
mãos de D. Rosa). 

ROSA (\iujVutlo). 

Não me toqueis, observo-vos que vou perdendo a paciência. 

BENEDICTO. 

E não tenho eu tido ha três mezes paciência bastante para 
esperar os alugueis de minha casa? Acho-vos tão bel la! . . . 
Tendes uns olhos matadores que são os primeiros que melem 
locadoau coração, D,. Rosinha; chegue-se para mim. (senta-se) 
Sente-se aqui ao meu lado. . . Nós podemos conversar... e 
entendermo-uos... 

ROSA ( a W u u l o a çovta i a v u a ) . 

Senhor, a porta da rua está aberta, sahi, nada mais tendes 
que fazer aqui. Resta-vos lançar mão da jusliça, ella já nos 
espoliou de uma herança, que nos mande agora arrancílr os 
inoveis velhos que nos deixou por caridade o usurpador dessa 
fortuna, o Sr. cornniendador Epaninondas. Ide, que venhão 
os beleguins. Somos pobres, mas possuímos aquillo que vós 
até hoje não conheceis, a honra! A honra, senhor... queé 
para vós cousa estranha; que apenas conheceis de nome, e 
por isso tanto vos admira, 

BENEDICTO ( W a u l a n i o - s í , ) . 

A senhora faz-se de manto de seda? Quer vender caro o seu 
peixe? ü. Rosinha, meu amor. Já sei, quer-me de joelhos á 
seus pés? (de joelhos). 

ROSA. 

Mame! Erguei-vos. Oh! minha mãi! 
* 

SCENA 4.a 

Ditos tElysia. 

ELYSIA. 

Quanta insolência! Quanta audácia! 
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BENEDICTO (MJUEWÀO-si \unoso). 

Ah! temos insulto? Éassim que retribuem os meus ofícc-
tos? Senhora, o meu dinheiro? (para Ehjsia). 

ELYSIA (vtsupiuk). 

Não tenho com que vos pague. Não tenho dinheiro. . 

BENEDICTO. 

Quando se muda? (cobrindo-se) Não sabe? Poisou lhe di-
rei em breve. Nada de mais considerações com as senhoras; 
é gastar cèra com ruins defuntos. Eu saio, voltarei já, mas 
não virei só, e nem deveis esperar clemeneia da minha parte, 
por que não sois digna da piedade dos homens. Serei terrí-
vel ! O sequestro feito, e as senhoras na r u a . . . 

ELYSIA (CMUSVAÀA). 

Sequestro í o que dizeis? 

BENEDICTO. 

Sequestro, sim. Então o que vos admira ? Aqui levo para 
o juiz assignar, (mos.tra os papeis) e, concluído, as senhoras 
fóra, e os moveis no deposilo. Ê negocio muito summario. 

ELYSIA. 

Sequestro! Oh! Sr. Benedicto, tende comiseração de uma 
mãi infeliz e de uma filha desgraçada. Vède estas lagrimas, 
(ajoelha-se) commovão ellas o vosso coração.. .de joelho a 
vossos pés eu vos imploro piedade. Não nos arrasteis para o 
extremo da miséria. Aqui me tendes, trabalharei noite e dia 
para pagar-vos! Oh! (para o retrato do marido) Rogero, a que 
estado estamos reduzidas! 

BENEDICTO. 

Aquelle boneco deve dar pouco dinheiro no leilão, mas... 
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E L Y S I A . 

Sr. Benedicto, sede indulgente, 

BENEDICTO. 

Não, Quero o meu dinheiro, a minha casa... 

ROSA. (\<mrvilo m j u t v a 

Erguei-vos, minha mãi, que debalde implorareis a uma ví-
bora. Sr. Benedicto, venha esse sequestro, despojai-nos de 
que nos resta, mas da honra, isso não o podeis fazer. Anda-
remos de porta em porta mendigando o pão, dormiremos pe-
los alpendres das Igrejas, sentiremos corar as faces quando 
recebermos sarcasmos por esmola; sem asylo, porque asylos 
no Rio de Janeiro não os ha para aguardar a virtude desvalida 
dos golpes da adversidade, da perdição e da infâmia! E 
gastão tanto dinheiro em cousas tão fúteis! Tudo supporta-
remos, mas não espereis uma supplica dos meus lábios. Ide, 
não vos tememos, por queDeos é grande. 

BENEDICTO. 

Soberba! 
ROSA. 

Chamais soberba a dignidade, moeda a que nunca destas' 
valor'? Já vos havia dito que a porta estava aberta, repito-voç 
a g o r a — S e n h o r , sahi desta casa antes que nos obrigueis a des-
pejal-a. Vós deveis esvazial-a primeiro. Vamos, então? Não 
ouvis? 

BENEDICTO (\UNOSO). 

Sim, saio para voltar já, e então veremos quem se deve 
curvar; se a flor ou o cedro; se o junquilho ou a palmeira, 
(sahe). 

• SCENA 5.a 

Elysia t Rosa. 

ELYSIA. 
Minha filha, o que nos resta agora? 
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R O S A . 

Deos, que com a sua Divina Bondade nos deve soccorrer 
em ta o a flicta hora. O que será de nós sem o auxilio de Deos? 
Tendes rasão, minha mãi, tendes rasão! Já vou lendo medo 
da miséria ! Oh! minha mãi, o frio e o sol, a fome e a sede 
familiarisar-se-hão comnosco e o estender a mão para suppli-
car uma esmola licar-nos-ha habitual. Mas os insultos, os dilos 
offensivosdos seductores,. .antes morrer, porque isso não po-
deremos supportar.. .o pudor subir-nos-ha as faces... ver-
nos-hão descalças... cobertas de farrapos. Oh! Não... não... 
minha m ã i . . . tenhamos coragem, vamos pedir protecção. 

ELYSIA. 

Aquém, filha? Quem nos pôde proteger na terra? 

ROSA. 

A Elie, o nosso Soberano. Tenho ouvido filiar em Suas 
grandes acções de caridade. Elie não nos deixará morrer 
na miséria. 

ELYSIA. 

O Monarcha è bom e caridoso, mas como chegaremos á 
E l i e . . . como fallar-lhe neste estado minh.i filha? Não sabes 
que não nos deixarão chegar até o Imperador? 

ROSA. 

Caminhemos... caminhemos a S. Chrislovão, esperemos 
â porta do paço, que o nosso Soberano appareça e ao vel-o, 
minha mãi, de joelhos imploremos a sua nunca negada pro-
tecção aos infelizes. Elie tem uma esposa que no peito en-
cerra um coração de mãi. Ella se condoerá de nós, nos-
sas lagrimas serão bastante expressivas para dizer-lhe: Se-
nhora é a virtude que de rojo á miséria foge do oprobio eda 
vergonha, e pede-vos amparo e protecção. O nosso magnâni-
mo Monarcha altenderá a nossa dôr e dar-nos-ha asylo on-
de com o n o s s o trabalho,com o suor do nosso rosto,adquira-
mos meios de alimentar-nos. Oh ! minha mãi, os Soberanos 
são os pais dos povos. O Monarcha terá piedade de nós. 
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EÚYSIA. 

Ah! partamos! (põe o chapéo e prepara-se) D. Pedro 
o—piedoso será o nosso salvador. 

ROSA ÇTT,çaYciuào-st). 

Talvez que no Paço Imperial o encontre. Oh! ainda veja 
uma vez ao menos aquelle aquém já amo, (vão sahindo, encon-
trão Alfredo),.: 

SCENA 6.a 

Ditas i Alfredo. 

ALFREDO. 

É aqui sem duvida. Desculpai-me, senhoras, se entrei sem 
pedir permissão, mas vi a porta aberta e querendo reconhe-
cer se era aqui que moráveis fui entrando, e felizmente dei 
comvosco. Porque vejo ides de novo sahir, talvez em procu-
ra de casa ainda. 

ROSA. 

Senhor, n ó s . . . (aparte) Que alegria extranha sinto agora! 

ELYSIA. 

O senhor.. . aqui! . . Procurai-nos? 

ALFREDO. 

E felizmente quando vos achais 110 auge de uma af(li-
ção matadora. Folgo muito porque assim lenho a certesa de 
ser-vos util e de que vós não haveis de regeitar os meus ser-
viços. Ha poucas horas fustes offendidas pelo Sr. Barão do 
Oyapock, milionário austero, que em minha presença dirigio-
vos graças que offenderão os vossos melindres, os brios de se-
nhoras, que não estão acostumadas aos brutaes galanteios dos 
nossos cortezãos libertinos. O que soífrestes, senhoras,incom^ 
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modou-me muito. Apenas disseste-me a rua onde moráveis, 
tratei de procurar algum Unitivo para os vossos males. Vejo 
com um só golpe de vista que é extrema a pobresa que vos 
cerca e . . . (dando com o retrato empalidece e confunde-se) Que 
vejo! Este retrato!.. 

Ros A. 

O que tendes, senhor? 

ALFREDO. 

Nada, nada!. . Aquelle quadro pertence-vos? 

ELYSIA. 

É um objecto de grande valor que possuímos, mas que não 
tem merecimento algum para os extranhos. 

ALFREDO. 

É o retraio. . . 
ELYSIA ( I M U ) . 

Do meu defunto marido. 

ROSA. 

De meu pai! 

ALFREDO. 

D e . . . Oh! meu Deos! (aparte) São ellas! 

• ROSA. 

Horrorisa-vos o retrato de meu pai ? Conhecestes a elle ? 

ALFREDO. * 

S i m . . . conheci.. . eu era ainda rapaz . . . vio-o algumas 
vezes. 

ELYSIA. 

E fez-vos algum mal para que repugneis olhar para seu re-
trato. 
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A L F R E D O . 

Perdão, minhas senhoras. (áparle) É preciso dissimular» 
(alto) Eu fui seu amigo no tempo de suas romarias pelo inte-
rior quando cornmerciava em escravos, depois não o vi por 
muito tempo, e sube que tinha sido assassinado em uma es-
talagem na raiz da serra. A lembrança do fim trágico do meu 
amigo e companheiro de tantas jornadas, ao olhar para o seu 
retrato, quasi fez-me chorar. Com a sua morte ficastes ao 
desamparo não éassim? Matarão-n'o eroubarão-n'o, e a vós 
também... 

ELYSIA. 

Assassinado e roubado nessa estalagem, nós nada mais tí-
nhamos a que reccorrer, senão a meu velho pai, que no Rio 
Grande do Sul, vivia de seu emprego. Um mez depois de se-
melhante desgraça deixei a côrte e reuni-me com minha filha 
áquelle que me dera o ser. Mas ainda não é tudo, senhor. Um 
irmão de meu pai, Sebastião da Silva, rico proprietário nesta 
côrte, morreu deixando-nos suas herdeiras; mas houve um 
homem que dizia-se seu amigo que não temeu fabricar um 
testamento, que com testemunhas falsas, desherdarão-nos, 
para herdar elle e uma filha que tem, que muitas vezes oífe-
receu em casamento a meu tio, mas que elle regeilou sem-
pre, 

ALFREDO. 

Esse homem éo commendador Epaninondas. (áparte) São 
ellas as vietimas do juiz criminoso! 

ROSA. 

O Juiz, O commendador Epaninondas? Elle mesmo! Como 
soubestes. 

• ALFREDO. 

Senhoras, eu tenho provas de que esse testamento é falso e 
liai-vos em mim que ainda haveis de receber o que resta dessa 
herança roubada tão vileinfamemenle. E foi para herdardes 
que viestes á côrte ? 

ROSA. 

Meu avô sabendo da morte de seu irmão, e tendo em seu 
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poder o testamento d'elle veio a corte tomar conta da fortuna 
que herdara e trouxe-nos, visto que éramos as suas compa-
nheiras inseparáveis havia 12 annos. Ao chegar aqui soube do 
roubo que lhe fizcrãoe.. .ah ! senhor, o pobre velho morreu 
de dor não podendo supportar com resignação tanto infortu-
n i 0 Elysia, Rosa, oh! dizia elle, vou fazer-vos felizes, e che-
cando, depois do desengano nos últimos instantes de sua vida, 
mal pronunciou estas palavras: deixo-vos desgraçadas! 

ALFREDO. 

E não pôde a justiça descobrir os assassinos do Sr.Rogero 
de Souza? 

ROSA. 

N ã o . . . E se descobrio com o volver do tempo ignoramos. 
) 

ELYSIA. 

O processo correu por Itaborahy, comarca onde o delicio 
teve lugar e nada soubemos d'elle. E depois da nossa retirada 
para o Rio Grande.. . 

ALFREDO. 

O Estalajadeiro dono da casa estava innocente ? 

ELYSIA. 

Assim considerarão-no. Achou-se na parede junto a janella 
do quarto onde matarão meu esposo uma escada, epizadasde 
homens que se perdião pelas florestas. A janella aberta ello-
gero morto fechado por dentro. Tudo isto provou que o esta-
lajadeiro iiyo tinha culpa. 

ALFREDO. 
» 

E não soubestes mais nada ? 

ELYSIA. 

Parti para o Rio Grande um mez depois, sem querer saber 
de mais nada. 

13 
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ALFREDO. 

Fizestes bem. Mas agora deixemos o passado que não o 
podemos remediar, tratemos do presente para recebermos o 
porvir mais favoravel. Aqui vos trago a chave de uma casa 
que aluguei e não careceis dar fiador como exigio-vos 
o Sr. Barão do Oyapock. Tendes somente de prestar con-
tas a mim que represento o proprietário. Por emquanto oc-
eupareis essa casa pequena, e se Deus me ajudar sereis melhor 
favorecida da fortuna. 

ELYSIA. 

A chave de uma casa! A que titulo vindes nol-a offerecer ? 

ALFREDO (iluwAo A c k w ) . 

Com os títulos de um homem de bem, acreditai, D. Elysia, 
e de mim nada deveis receiar. Deveis aeceilar o que vos oífe-
reço, é um bello e pequeno prédio em iMata-cavallos. 

ELYSIA. 

Mas.. . senhor.. . quem sois vós? O vosso nome? 

ALFREDO. 

Chamorme Alfredo. 

ELYSIA. 

Alfredo, de que? 

ALFREDO. 

Alfredo, minha senhora. 

ROSA. 

Alfredo só? 

Sim. Alfredo só. 
ALFREDO. 

ELYSIA. 

Não tendes nome de familia... apellido.. 
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A L F R E D O . 

Não o tenho. 
ROSA. 

E o de vosso pai ? 

ALFIIEDO. 

Perdi meu pai, minha mãi morreu, chamo-me Alfredo, ou 
Alfredo só, como chamou-me ha pouco a Sr.a D. Rosa. 

ROSA ^ A V U ) . 

Elie não me ama! (alio) Sr. Alfredo o que vos demoveu a 
interessar-vos lauto por mim? 

ALFREDO. 

Em primeiro lugar o máo trato do Barão, depois a nobresa 
de vossos sentimentos, e p o r i i m . . . a vontade de ser util aos 
necessitados. Mas agora, ainda lenho outro motivo, e esse 
muito forte. Sois a familia de Rogero de Souza, e não vos 
devo deixar mendigar o pão de porta em porta. Deixai os escrú-
pulos, Sr.a I). Ely si a, para outras occasiões; curemos o mal 
que vos acabrunha presentemente. Não me olheis como se-
duetor refalsado, que em troca de benefícios vem trazer-vos 
a deshonra e a infamia. Oh! Não sou d'esses libertinos que, 
depois de saciarem o brutal desejo, riem-se da victima que se 
deixou lograr. Despreso e aborreço a essa laia de homens 
perigosos'e dar-vos-hei provas de que não mereço ser con-
fundido com essa turba de miseráveis. Sei que negros terro-
res vos assallào o coração e isso ó na lurai, a desconfiança 
nasce no seio da pobresa com facilidade. Um homem no sé-
culo X IX sem interesse algum derramar o ouro, só em bene-
ficio da humanidade, é philantropia que só se pratica, para 
os autores faltarem nellas pelas gazelas, ou quando se pre-
tende merecer um titulo de fidalgo, ou um carachá para o 
peito. Nem titulos de lidalgos, nem comineiidas para o peito, 
pretendo ter, e muito menos elogios nos jornaesescriptos por 
mim mesmo, íigurando misteriosamente como um d'esses prin-
cipes incognitos que derramão lavores ao povo sem que elle o 
conheça só para não receber agradecimento, nem louvores. 
Esses só encoulrão-se nos romances. Sr.11 D. Elysia, acceitai 
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o meu offerecimento, já dei ordem aos carregadores de yi» 
rem transportar vossa mobília para a nova casa. 

ELYSIA. 
Ah ! meu Deos ! 

ROSA, 

Transportar nossa mobília! Sr. Alfredo, vós sois um ho-
mem de bem o que é raro encontrar-se presentemente, e devo 
dizer-vos a verdade. Estes moveis.. .Oh! uma sentença nos 
vem despojar d'elles. 

ALFREDO. 

Que dizeis ! E era isso o que vos afíligia tanto? E não me 
dizíeis, para em tempo obstar semelhante affronta? 

ROSA. 

O senhorio veio receber os alugueis, nós nada lhe podemos 
dar, quiz abusar da sua posição de credor, eu repellio-o, e 
enfuricido foi buscar as sentenças contra nós.—Uma de se-
questro e outra de despejo. Elie deve estar no carlorio do 
j u i z . . . Oh ! salvai-nos, 

ALFREDO (açavlt). 

Quanta bellesa, e que nobresa d'alma! (alto) Eu tudo ain-
da posso obstar. Parto, vou ter com esse miserável senhorio 
e não tenhais medo, voltarei coin a felicidade para vós. Cer-
tamente tínheis medo de que vos levassem até o retrato do Sr. 
Rogero de Souza, (aparte) São ejlas! Sou feliz agora (sahe). 

S C E N A. 7 . A 

Rosa i Elysia. 

ELYSIA. 

Que pretenderá este homem? Não sei porque, devendo te-
mer, u'elle me íio ! 
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ROSA, 

Por ser um homem de bem, como vos disse elle; fará tudo 
quanto for compatível com a honra. 0 meu coração advinha 
que o Sr. Alfredo não é seductor... Oh ! elle é o Anjo do 
Céo, que Deos nos envia para livrar-nos de tanto mal. 

ELYSIA. 

Notastes como sohresaltou-se ao ver o retrato de leu pai? 

ROSA. 

Não ouvistes dizer elle que era seu companheiro em algu-
mas jornadas? Q u e m sabe se não era d'elle que recebíeis 
a quel las quantias dirigidas de forma que nunca podestes sa-
ber. Talvez que sabendo de nossa estada na corte, estada que 
só hoje teve conhecimento, encontrando-nos na casa do Ba-
rão, queira á capa de hunianitario fazer-nos estes obséquios. 
Mas vós não comestes ainda? 

ELYSIA. 

Ainda não, deixei tudo preparado, vai Rosa, vê se aquen-
tas o jantar e chama-me. È verdade, nem sahimos! 

ROSA. 

Guardaremos as nossas supplions ao Monarcha para mais 
tarde, esperemos agora o Sr. Alfredo. Minha mài, haveis 
de prometter-me corner alguma cousa, sim? 

ELYSIA. 

Sim, eu te promet to. 
ROSA. 

Ainda bem. (sahe). 

S C E N A 8 . A 

ELYSIA. 

É um anjo de consolarão e doçura, que mç anima a suppor-
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lar os horrores da pobresa. (batem á porta) É elle! (abre a 
porta e entra Benedieto, Officialde justiça e Escrivão). 

SCENA 9.a 

Elysa, Benedicto, Official t Escrivão. 

BEKEDJCTO. 

Eis a Sr.a D. Elysa de Souza, minha inquelina: (senta-se de 
chapeo na cabem) Cumpri os mandados. 

ELYSÍA. 

Jesus! (cobre o rosto com as mãos). 

ESCRIVÃO. 

Senhora trago-vos dois mandados; um de penhora, oulro 
de despejo. Passo a obedecera lei e vou cumprir o prime o 
mandado. Sr Official de Justiça, numere os moveis i ludo 
que encontrardes. 

OFFICIAL (ATOANDO). 

Inventario dos objectos penhorados a D. Eivsia de Soara 
(ron a as cadeuas) Seis cadeiras em máu estado, ,,rn, em 
V r as, outra sem assento, e algumas sem travess sr e vell 

ü m P e m a 6 S e m casliçal de íolha 

ELYSIA. 

MeuDeos! (cahe de joelhos). 

BENEDICTO. 

Por que não resistem á justiça? 
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O F F I C I A L . 

Passo a arrolar o que tom a alcova (entra e sahe) Uma mar-
quesa velha sem colxões, com o íiindo tle lona (vae dentro a 
casa). 

BENEDIGTO. 

Ileve ter outra, são duas senhoras. Accaso dormião ambas 
no mesmo leito? E querião pagar-me? Gomo? Com que? 

OFFICIAL (\>O\UV\U\O A %M\(\). 

Dentro encontrei seis pratos de louça ordinária, uma faca 
e um garfo, o. 

SCENA 10.a 

Ditos i Rosa. 

ROSA. 

Minha mãi! (abraça a mãi). 

ESCRIVÃO. 
Só? 

ROSA. 

Oh! cllc chegou tarde. 

OFFICIAL. 

Na cosinha achei uma panella ao fogo. . . uma colher de 
p á u . . . e nada mais. 

BENEDIGTO. 

Muito bem, muito bem! Uma cama para duas, um talher 
para duas, uma colher de páu para meclier uma panella e 
querião ainda calotear-me! 
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OFFICIAL. 

No ar ma ri o da parede tem tres chicarassem pires, uma ca-
leira de folha e uma tigella raxada. 

BENEDICTO. 

Ainda temos este boneco que não incluístes nesse exercito 
de porcarias. 

ROSA (COTO (WUTPUI). 

O retrato de meu pai! Oh ! não lhe loqueis! Seria mais fá-
cil ospedaçal-o diante de vós do que levardes d\iqui. Elie sa-
birá comnosco, oh ! não lhe toqueis, senhores da justiça. 

BENEDICTO. 

Sr. escrivão, resistem a justiça; cumpri as ordens que ten-
des. 

OFFICIAL ('nulo Vivar o rdm\o). 

I'm retrato. 
ROSA (ik^nàtn&o o xeAialo). 

íxai-o! 

E I ASIA (AE^Yiikndo o YCAYOÀO) . 

Não haveis de leval-o ! 

BENEDICTO. 

Eu o tirarei. . . (vae para tirar, Rosa dá-lhe uma bofetada). 

„ • , R° S Â -Malvado! 

S C E N A 1 1 . * 

Ditos t Alfredo. 

ALFREDO. 
Suspendei! 



105 

ROSA (comniU ÇIIIA AA^veüo). 

Oh! sois o nosso bom anjo. 

BENEDICTO (\unoso). 

Quem é o senhor para mandar suspender uma execução? 

ALFREDO. 

Um homem que traz o contra mandadodo juiz,.por que nem 
todos são o commendador Epaninondas. Ainda o paiz tem 
magistrados que a corrupção não poude perverter. Sr. Es-
crivão, lêde (dâ o papel ao escrivão). 

ESCRIVÃO 

Sr. Alfredo, desculpai-me se exerço tão ardua tarefa. 

ALFREDO (\WA YKNE.ÀIDO). 

Aqui tendes nesta bolça a quantia qge vos deve esta senho-
ra, passai o recibo, (aparte para Benedicto) Ainda não per-
destes o costume de receber dividas com insolência, Sr. Be-
nedicto? 

BENEDICTQ (tucavando-o üe-stobte-st). 

Grande Deos! É elle! O Sr. Alfredo! 

ALFREDO. 

Ha 12 annos que as recebíeis d'esla forma ! 

BENEDICTO. 

Sr. Alfredo! O h ! . . . eu não quero.. . não devo.. . des-
culpai-me! Meu Deos o Sr. Alfredo que ha 12 annos não 
vejo. . . encontral-o. Oh! meu Deos V. S.a não me deve que-
rer mal . . . tratava de obter um pagamento. 

ALFREDO. 

Passai o recibo, já vos disse. 
14 
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ESCRIVÃO (\iaw oO\\ià(x\ Ae JusViça). 

Nada mais temos que fazer, partamos (sahem). 

S C E N A 1 2 . * 

Alfredo, Rosa, Elysia t. Benedicto. 

BENEDICTO. 

Então o Sr. Alfredo teima?... Sois r i co . . , 

ELYSIA. 

RICO! 

BENEDICTO. 

Pois vós não conheceis o vosso bemfeitor? 

ELYSIA. 
Faliai, quem é elle? 

• ALFREDO. 

Cala-te. 
BENEDICTO. 

É o filho do Barão do Oyapock... 

ROSA «, ELYSIA. 

O lilho do Barão do Oyapock! 

ALFREDO. 

Chamo-me Alfredo, Alfredo só. 

BENEDICTO (CSCAWU&O O YCCIW). 

Em nome de quem devo passagr o recibo ? 
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A L F R E D O . 

De D. Elysia de Souza. 

ELYSIA. 

Receber favores do filho do Barão.. . não sei o que deva 
fazer. 

ROSA. 

Minha mãi! . . Prudência, (aparte) Oh! quanto o amo as-
sim mesmo! 

BENEDICTO (tkvmio o mibo). 

Obrigado, Sr. Alfredo, (para Rosa) Menina, tendes um rico 
protector. Oh! eu bem vos disse que pretendíeis vender caro 
o vosso peixe.. , o íilho do Barão do Oyapock... 

ROSA. 
insolente! 

ALFREDO (a^vrawlo BtnwUdo \u\o pulso). 

De joelhos, miserável! De joelhos, pede perdão aquém di-
rigiste a maior de todas as otlensas.... 

BENEDICTO (<Uyw\\vos). 

Perdão!.. Perdão!.. Sr. Alfredo ! Eu não queria.. . Oh! 
se me apertais o pulso assim meia hora, matais-me. 

ALFREDO. 

Cala-te, avarento. Ha pouco ostentavas tanta insolência 
na presença de duas fracas senhoras, porque ellas te devião 
algum dinheiro, e agora? Humilhado perante ellas, de joe-
lhos lhe imploras o perdão... 

BENEDICTO. 

Sr. Alfredo! Piedade. , 
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ALFREDO (MAMANDO-O). 

Vai, reptil perigoso, que só despreso me inspiras. 

SGENA 43.9 

Rosa, Alfredo* Elysia. 

ROSA. 

Oh} quanto vos devemos! 

ELYSIA. 

Senhor, não acceito o offerecimento que me fizestes... vos-
so pai pôde saber e reprehender-vos... 

ALFREDO. 

O que dizeis, senhora ? 

ROSA. 
Minha mãi! 

ELYSIA. 

O Sr. Barão offendeu-nos... vós sois seu filho. 

ALFREDO. 

Já vos disse, senhora, que não lenho pai. É este um myste-
rio que só Deus sabe, e maior admiração vos deve causar 
se vos disser que, se vossa filha não me repellisse... ella se-
ria minha esposa. 

ELYSIA. 
Vossa esposa! 

ROSA(OWJYÍ, AÇATU). 

Ah! elle me ama! 
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ALFREDO (PAM EUJSIA). 

E consenlerieis? 

ELYSIA. 

Mas vós só nos conheceis ho je . . . estareis zombando 

ALFREDO (OUUWVÜO \>AVCV o TDM\o). 

Gonheço^-vos de muitos annos. 

FIM DO 2.° A C T O . 



ACTO III. 

Sala dü 1.« acio; no centro um criado mudo, com poltronas aos lados e tendo cm 

cima garrafas dc christaese copos. 

S G E N A L.A 

BARÃO (stnlado cm imo. das çoUvonas junto do atado mudo, 
\)tkwdo alguns cjoWs tm um topo). 

. Dizem que o conhak depois do jantar facilita a digestão e 
concerta o estomago,rebatendo o màl que por ventura houves-
se de nos vir por causa da comida. Eu ignoro se isso é ver-
dade; se o bebo depois de jantar não é como um preventivo, 
e sim pur que em França vi os mais afamados fidalgos, os 
mesmos da lamilia imperial usarem d'elle ou por praser, ou 
como apenOice ao luxo da nobresa; adopleio por esta única 
rasão. Não sou d'esses que bebem o conhak puro por que não 
tenho a garganta preparada para receber um hospede tão ar-
dente, mas como tidalgo que sou, como Barão e como nobre 
bebo depois do jantar um copo d'agua com conhak á moda 
franceza. Chama meu filho a tudo isto vans imposturas, pe-
quenas misérias humanas, as quaes aborrece, por que o ra-
paz ainda não saliio deste Rio de Janeiro e está persuadido 
que o mundo é só o Rio ! Assim quer, não o posso obrigar. 
Elie impera sobre m i m ! . . , Ha dias que anda preoccupadò 
que julgo de uma vez se conspirar contra seu pai! Chego a 
ternel-o e não ouso encaral-o, sem que sinta rápido tremor 
assaltar-me o corpo ! O seu amigo Eduardo foi demittido ha 
dois dias, por que assim exigi do ministro que á vista de uma 
queixa do juiz Epaninondas despachou a minha petição e o 
tal escrivão acha-se aos páos, certamente isto indimiou 
a Allredo e á seu amigo que blasfemão contra o com-
mendador, como causador de tal demissão. Coitado do 
commendador, elle custou a annuir aos meus ditames mas 
nao ha quem me resista. Que rica Victoria! Sei que Eduar-
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do tem grande família a sustentar, mas quando me quero 
vingar não attendo a rasão nem apiedado! Não vejo con-
sideração que me detenha e a vingança triumpha. Que im-
porta que gritem, que berrem contra mim? Foi uma cala-
midade tirar o pão a um chefe de família, honrado... Não jo-
gasse as peras com seus amos. (bebe em um copo) Se Alfredo 
o quizer proteger, e assim pagar a divida que tem para com 
Eduardo, deve esquecer o passado e respeitar a seu pai, 
ama-lo, e toma-lo feliz. Deve acceitara mão da filha do Com-
mendador Epaninondas, e não regeilal-a como o tem feito até 
agora. O Commendador anda desequilibrado como modore-
voltante porque'elle e sua filha são tratados. Eu sei que se elle 
quizer casar a D. Isabel, noivos não lhe faltarão; ella é rica, 
é bonita e f idalga.. . (tocando a campainha) Agora lembra-me 
que a filha do Commendador fallou-mo de um insulto que re-
cebi ha oito dias nesta mesma sala; forão duas mulheres... 
André deve saber onde morão, eu lhe ordenei descobril-as 
e elle é um fiel executor de minhas ordens, • 

Meu senhor. 

SCENA 

Barão e André. 

ANDRÉ. 

BARÃO. 

Já sabes aonde morão aquellas mulheres, que tanto te re-
co mine udei? 

ANDRÉ. 
Sim, meu senhor. 

BARÃO. 

Conheces a ellas? Sabes quem são? 

ANDRÉ. 

Não, meu senhor, apenas vejo-as em um bonito prédio em 
Malta-cavallos aonde o Sr. Alfredo está com ellas sempre. 
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BARÃO. 

Alfredo com ellas! Ah! elle as seduz. . . quer a bella me-
nina, a espirituosa... 

ANDRÉ. 

A mais moça é formosa,e oSr. Alfredo não perde seu tempo. 

BARÃO. 

Não as percas tu de vista, que breve tratarei de tirar a mi-
nha. desforra. Se o Sr. Alfredo as desfructa, não obsta isso 
que eu dê urna lição de mestre a essas insolentes deidades. 
Yai-te, e prepara-te para o ajuste de contas com essas senho-
ras. 

ANDRÉ. 

"Sim, meu senhor. (aparte) Tenho tudo observado, o Sr. 
Alfredo ama e é amado por ella; elle a salvará. 

SCENA 3.a 

BARÃO. 

Veremos se com o cheque mate dado ao tal Eduardo 
consigo subjugar meu filho. A minha riquesa augrnenta a 
olhos vistos, eao novo Banco que criei devo o ter ganho para 
mais de 500 contos de reis. Já tratamos de outra em-
presados caminhos de ferro hão-de dar caminhos de ouro— 
eu assitn espero, e o ministro me ha-de proteger nesta nova 
empresa. Elle pôde ganhar não pouco, só com o seu apoio. . . 
(bebe) Qem será que se derige para cá ? 

SCENA 

Barão c Commendador. 

COMMENDADOR. 

Até que finalmente posso descançar; encontrei-vos, Barão 



1 1 3 . 

e vós sois como o bom, medico que anima e conforta com a 
sua presença o doente prostrado e sem esperanças. Tran-
quillo vos encontro quando em mim tudo é atropello e dessaso-
cego! (senta-se na poltrona ao laio do criado mudo). 

BARÃO (^v^EWANDO woùs cou\VAC)» 

O que vos incommoda, commendador? 

COMMENDADOR. 

Por toda parte accusão-me ter sido. a causa da demissão 
do escrivão Eduardo. Os amigos deste escrivão insultão-me 
defendendo o amigo demiltido, a familia de Eduardo amal-
diçoa-me, eaopimão publica conspira-se contra mim. Eduar-
do jura vingança ! Oh ! despreso os seus amigos, não incom-
modão-me as maldições de sua familia, rio-me da opinião pu-
blica, mas a vingança de Eduardo.alemurisa-rae. Tenho medo 
dessa vingança ! 

BARÃO (depois (K\)TKV A\<JUNS çjoWs). 

O que poderá fazer esse pobre diabo? 

COMMENDADOR. 

Já sabeis que quando deuocarlorio ao escrivão nomeado, 
este não encontrou aquelles autos em que o testamento falso 
feito por nós.. .Fostes vós, Barão, que me obrigastes ades-
lierdar a familia de Sebastião da Silva. 

BARÃO. 

Mas vós fostes o falsificador d'esse testamento; eu, simples 
conselheiro, nada mais fiz que animar-vos. Estaes arrepen-
dido? 

COMMENDADOR. 

O Sr. Eduardo era honrado, foi demiltido em virtude de 
uma queixa que dei contra elle. Barão, desconfio que os pa-
peis do testamento falso esteja o em seu poder. Se Eduardo 
entregar a promotoria publica esses documentos, metlem-me 

<15 
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na cadeia. Estou perdido, Barão, se não me arrancares deste 
abysrno com a vossa influencia poderosíssima. 

BARÃO. 

Quando vos aulhorisei a falsificar esse testamento não 
vos disse que garantia a vossa vida e liberdade? Então o Ba-
rão do Oyapock já não tem em suas mãos ministros, magis-
trados, juizes, e tudo quanto elle quizer? Deixai-vos de lu-
gubres presenlimentos, bebei um pouco de conhac, éum cal-
mante descoberto pelos proprios discípulos de Hipócrates, 
com o remedio o mais salutar para acalmar as ideias per-
turbadas. 

COMMENDADOR (\MÇAVA u m c o ç o e \ » T K ) . 

Ah! Barão, o que mais eu sinto é que vosso filho desprese 
o fructo de nossos trabalhos! Uma desgraça muito maior do 
que esse testamento falso me agita agora. A dor secca-me os 
rizos, o medo tira-me a alegria, tudo é para mim decepções e 
mizeria! A falsificação d'esse testamento importava em aug-
mente da fortuna de minha filha, que tinhamos destinado para 
ser esposa do Sr. Alfredo, Mas a herança da familia de Se-
bastião da Silva veio amaldiçoada, e vosso lilho não quer 
partilhar d'essa herança a parte que lhe tinhamos preparado. 
O irmão de Sebastião da Silva morreo nesta corte desgostoso 
e pobre, legando aos seus a miséria e a honra! Oh! tudo me 
horrorisa agora, Barão, por que vosso filho enamorado, entre-
gue a especulação de duas mulheres, vai esposar-se com uma 
que se vende a elle para herdar a vossa fortuna. 

BARÃO (M^UMUIO-SI). 

•O que dizeis, commendador? Não vos ouvi bem. 

COMMENDADOR. 

Ha pouco sube tudo. Alfredo está perdido por uma mulher 
de baixa classe, da intima esphera. O inexperiente Alfredo se 
deixou cahir no laço que lhe armarão. Alfredo vai comprar 
-aquillo que ellas venderão a outro, e comtudo será esposo. 
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BARÃO. 

Commendador, o negocio é serio, ou vós estaes por vossa 
vez amedr<>ntaudo-me? Quereis vingar-vo* assim do mal que 
vos causa Eduardo? 

COMMENDADOR. 

Não tenho costume de tirar desforra eom os amigos... I ía 
pouco affiançarão-me que o Sr. Alfredo, para eontrariar-vos, 
a titulo de philantropico, protege ha dias umas mulheres que 
a voz publica aponta como as atrevidas que insultarão o Ba-
rão do Ovapock no seu proprio palacio! 

BARÃO (\\moso). 

Acabai. . . acabai . . . Sei que elle frequenta a sua casa, 
continuai. 

COMMENDADOR (T^UIWLO-ST). 

Que fatalidade! Vós não as conhecestes? 

BARÃO. • 

Não! Fallai, quem são ellas? 
COMMENDADOR. 

As herdeiras de Sebastião da Silva ? 

BARÃO ^ u n o s o ) . 

Maldição! Commendador, dissestes que Alfredo ia esposar-
se com/.. e eu que já devia ter-me vingado! Quiz despresa-
las ellas procurão-me de novo! Oh! querem a lueta? Esca-
parão de ser arrastadas deste palacio para fora, e querem 
vingança peior! Ah! ellas não conhecem o Barão do Oya-
pock. Como a borboleta, volteião em roda da chama que 
as pôde queimar... ah! Commendador, vós estaes engana-
d o . . . i l ludido... outros serão os fins de Alfredo. (tranquUlo) 
Comprehendo tudo. A mais moça é bella e seduetora, Alfre-
do desfrueta os encantos d'essa menina e gosa o verdadeiro 
paraíso. Meu commendador, vós pensastes mal. 
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COMMENDADOR. 

Se fosse assim, irão vos leria dado uma tão má noticia. "Sa-
bei que o Sr. Alfredo tem um geuio pouco dado as ledibina-
gens, e não são as mulheres bellas quem o prendem. Longo 
tempo morou em umas aguas furtadas, e só o Escrivão Eduar-
do se via ali entrar. INinguern mais hia ter com elle. 

BARÃO. 

É que elle hia ter com ellas. A poli tica assim o pede. 

COMMENDADOR. 

E se eu vos assegurar que Alfredo casa-se ? 

BARÃO. 

Eu vos responderei—mentis! Alfredo colhe flores, e não 
espinhos. 

COMMENDADOR. 

Barão, vosso filho terá espinhos em lugar de flores; d'aqui 
a uma hora na Igreja do Sacramento..... elle se tornará ura 
martyr de seu génio fatal. 

BARÃO (DMSÇMÀO). 

Nunca! Nunca! Commendador, como soubestes? 

COMMENDADOR. 

E a ordem do dia de toda a çôrte. Nas lojas, nos botequins 
por toda a parte não se falia em outra cousa. 

BARÃO. 

E como só agora, quando proximos do altar, é que me pro-
curais, e avisais desta desgraça? 

COMMENDADOR. 
. * 

O jogo é uma paixão terrível, Barão! Eu tudo soube 
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a mesa, jogando o lansquinet; ainda não linha jantado, e ca-
bia-me a vez de correr as cartas! Esqueci a fome, esqueci 
tudo!. . Perdi quanto dinheiro levava,. , crcei novas dividas 
e só depois lembrou-me do que linhão dito a respeito do vos-
so filho. Sahi a informar-me, e desgraçadamente sube que 
tudo era verdade! Oh! a sorte castigou-me em tudo, corri a 
prevenir-vos. Na rua encontrei Eduardo que levava debaixo 
do braço um maço de papel. . . Julguei enxergar atravez do 
envoltorio os autos de minha condemnação! e ouvi elle di-
zer-me—eu me vingarei! Entro em vosso palacio cheio de 
confiança em vós,' mas trasendo um máo presentiment.o 
no coração... Barão, eslecasamento exige um reparo rápido 
eseguro. Alfredo... casar-se.. . não épossível,seria desgra-
çar minha filha. 

BARÃO. 

Casar-se! Casar-se! Oh! eu perco a cabeça! 

COMMENDADOR. 

Acalmai-vos, Barão, bebei um pouco deconhac, vós a pou-
co me receitastes, (o Barão senta-se e bebe) Tranquil isai-vos 
e tracemos o plano de obstar este casamento, que se pretende 
fazer contra vossa vontade, sem dardes espetáculo publico. 

BARÃO. 

Juro-vos que esse casamento não se hade effectuar. 

COMMENDADOR. 

Resta-nos pouco tempo, e o que tendes a fazer? Porque 
forma podeis obstar esse casamento ? Alfredo conta 33 annos, 
é l i v r e . . . 

BARÃO. 

Eu vos prometto que Alfredo não se hade casar. 

COMMENDADOR. 
# 

Resla-nos uma hora. 
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BARÃO. 

È tempo de mais para triumphar. 

SCENA 5.a 

Ditos i Alfredo. 

ALFREDO (IMPANDO IK ÇVEAOR).. 

Muito folgo encentrar-vos reunidos, meus senhores? 

BARÃO. 

Não folgamos menos com a tua appparição. 

ALFREDO. 

O aecaso faz as vezes sahir certo o que desejamos. Vós me 
esperáveis, eu ambicionava encontrar-me comvosco , e 
eis-nos reunidos e satisfeitos. Não é assim, Sr. commenda-
dor? 

BARÃO. 

Alfredo,.desejavamos fallar-le, e jé que appareeesles é for-
çoso que tudo se explique agora mesmo. 

ALFREDO. 

Ainda trata-se do grande e importante negocio commcr-
cial que vos tem preoccupado e dado que fazer ha longo tem-
po? Sinto que não se augmente os vossos algarismos de r i -
quesa, commendador Epaminondas. Admira-vos este proce-
dimento? Senhores agiotas, não sereis enganados, porque a 
mercadoria negociada rebela-se, e não se deixa vender. E,' um 
facto novo em commercio que o codigo não prévio. 

COMMENDADOR. 

Previno ao Sr. Alfredo que deve respeitar minha filha.. 
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A L F R E D O . 

Nem entrou em minhas intenções oífender a filha do Sr. 
commendador Epaminondas, juiz exacto, eonscencioso, (rin-
do-se sardonicamente) honrado e . . . 

COMMENDADOR (umuiçaàoT). 

Insultais-me! 

ALFREDO (fotmaUsailo). 

Já vos tenho desenganado formalmente, Sr. commendador, 
e espero em breve matar para sempre as vossas ambiciosas 
esperanças. 

COMMENDADOR. 

Por que ides d'aqui a pouco desposar a u m a . . . 

BARÃO. 

Nãoé possível!.. Não é possível! 

ALFREDO. 

Senhores é tempo de deixarmos as mascaras, acabemos 
com este continuo carnaval em que vivemos. Sr. commen-
dador, vós por muito tendes illudido os incautos que, menos 
informados da vida alheia, se tem deixado lograr com os avul-
tados emprestimos que vos hão feito a juros elevados, fiados 
todos nas vossas propriedades e lavoura, quando essas, hypo-
thecadas a diversos já não vos pertencem. 

COMMENDADOR. 

Sois um calumniador! 

ALFREDO. 

Calumniador! Calumniador é o juiz que em paga de fuc-
turos favores e interesses proprios, mente á face dos homens 
e da sua própria consciência, dando uma queixa falsa de um 
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escrivão honrado! Calumniador é aquelle, que para enganar 
a sociedade em que vive, sustenta essa mesma sociedade com 
bailes pomposos á custa d'aquelles que lhe empreslão di-
nheiro, por que elle lhes garante, lhes hypotheca seus pré-
dios hypothecados a muitos, e suas fazendas penhoradas á di-
versos! Calumniador é o juiz que vende o voto e mercadeja 
a sentença que deve dar! Calumniador sois vós, commenda-
dor Epaminondas, porque sois tudo isso! Não devo suppor-
tar por mais tempo este jogo no qual sirvo deparada.. Eu 
vos detesto, Sr. commendador, e se sois um homem hábil 
para tyranno de uma tragedia, lembrai-vos que os fins dos 
tirannos são funestos. 

COMMENDADOR. 

Barão, vosso filho insulta-me! Em vossa presença desres-
peita o vosso melhor amigo. 

BARÃO. 

Esqueceste, Alfredo, que falias ao commendador e a teu 
pai? 

ALFREDO. 

O esquecimento foi herança de farnilia. Legarão-me com 
o apellido. O esquecimento as vezes é um balsa mo e faz cu-
rar dolorosas cicatrises e outras vezes é um c r i m e . . . 

BARÃO. 

A h ! (cahe na poltrona acabrunhado) Meu Deos l 

COMMENDADOR. 

Essa linguagem é do homem que tem consciência do erro 
que vai praticar. A rasâo foge-lhe para dar lugar a loucura. 
Temeis a justa e poderosa oppusição paterna, e rebelai-vos 
contra vosso pai, como um meio de chegardes ao fim que 
projetastes. Sou um optimo typo de tiranno, vós o achastes, e 
deveis reconhecer que degalan representaríeis optimamente, 
Sr. Alfredo. Mas nem todos os galanssahem cheios de gloria, 
e triumphanles. Com o Vosso procedimento commettèis um 
e r r o . . . 
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A L F R E D O . 

Foliastes em erro, Sr. commendador, quando o erro tem 
sido o vosso único cabedal, o vosso elemento, o vosso meio 
de vida! Errastes, ou anles commetteste um crime falsifi-
cando um testamento!.. .Errastes esbanjando a fortuna que 
herdastes de vossos avós. Errastes creando vossa íillia no meio 
de uma sociedade corrompida. Errastes, ainda e fatalmen-
te me escolhendo para o salvador de vossa ruina itilallivel! 
Temei, Sr. commendador, o cahirda opulência na miséria— 
passardes de juiz a réo! (o Commendador abaixa a cabeça) 
Erguei a fronte altiva na presença d'aquelle que sabe tudo, 
e que vos pôde perder para sempre, Sr. commendador Epa-
minondas. 

COMMENDADOR (vta\vima\vAo-st). 

Estudastes bem o vosso papel de comediante, e tivestes a 
triste ideia de suppor amedrontar-me na presença de vosso 
pai. Enganastes-vos, meu caro, o Sr. Barão tudo sabe. Vós 
ides esposar uma mulher, que a voz publica indica como. . . 

ALFREDO. 

Calai-vos, senhor, se não quereis obrigar-me a punir-vos. 

COMMENDADOR. * 

Concordais que é um tresvariode rapaz, não é assim? Es-
tais apaixonado, e essa mulher vende seus ósculos e afagos 
pelo titulo de esposa e de herdeira do Barão do Oyapock. 

ALFREDO. 

Sr. Commendador, a vossa idade pôde ser desrespeitada. 
A mocidade ás vezes castiga a velhice. 

COMMENDADOR. 

De uma mulher publica a vossa noiva quer passar a. ser 
nora do B a r ã o do Oyapock. Quer um palacio em troca de sua 

16 
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choupana, a riquesa pela miséria.. . quer ser vossa esposa 
e não. . . 

BARÃO (AÇARU). 

Nunca o será! 

ALFREDO (contttt\m'\u\o a "mu a ) , 

Essa mulher como tratais, vale mais que vossa (ilha. A cor-
rupção de vossos salões ainda não disverluou o seu coração 
cândido e ingênuo, e se continuardes, Sr. Commomlador, 
previno-vos que a paciência humana tem lemit.es. Insultas-
tes a virtude, é o dever do crime e do vicio, estaes no vosso 
direito, mas em minha presença ordeno-vos silencio. 

COMMENDADOR (\w<\ando uo tVa\nV). 

Barão, vosso filho mallrata-me no que lenho de mais caro, 
a minha lilha. Ellesehade arrepender. Case-se com a me-
retriz que não o ama. . . 

ALFREDO ( tuynnvwdo o commn\diu\oY WÇO-, CSU MV\IC de, 

^ctWvos, e o cWçc,o rola \u\o dü\o). 

Miserável! 
BARÃO. 

Alfredo! Alfredo! 

ALFREDO (CMÇXMAWDO o COWMMKVDOV). 

Eu vos despreso! 

COMMENDADOR (tt\HV\\\uU\do o «\va\wo). 

Eu me vingarei (sah<>). 

S C E N A G.A 

Barão t Alfredo. 

ALFREDO (\ecWndotts povlus). 

Vai-te, homem dcspresivel. 
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B A R Ã O . 

O que faz«? 
ALFREDO. 

Livro-vos de importunos deste genero. Foi uma serpente 
ruja cabeça esmaguei. 

BARÃO. 

Essa ca u tel la ! . . . 

ALFRKDO. 

Tomo-as por (|iie tenho que conlar-vos uma historia, e foi 
para isso que vim aqui, sem esperar achar o Commendador 
ao vosso lado. É ura segredo que vos quero conliar. 

BARÃO. 

Um segredo! Do teu casamento? 

ALFREDO. 

Sim. 

BARÃO. 

Não o cífectuarás, eu o espero. 

ALFREDO. 

Sentni-vns,e tranquillisai o vosso espirito alterado pelo com-
mendador Epaminondas. Hoje será a ultima vez quo vos heide 
importunar, Sr. Barão. E como vos promelti contar uma 
historia... 

BARÃO. 

Não sei o que pense!.. Tu enlouquecestes? 

ALFREDO. 

Dar-vos-hei uma prova palpavel do contrario, narrando-vos 
um facto passado ha l i annos, em uma estalagem... Se eu 
fosse louco, não me casaria hoje. 
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BARÃO. 

Recordo-te que dissestes ao Commendadorquea paciência 
humana tem limites. 

ALFREDO. 

Ha 42 annos em uma estalagem a raiz da Serra, um homem 
levado pela febre da ambição... não leve a paciência pre-
cisa para esperar uma fortuna honrosa... q u i z . . . e conse-
g u i o . . . 

BARÃO (coUnco). 

, v Cala-te! Cala-te! 
- . 

. I ^ ALFREDO. 

CD ^ ' JC 

\ ^ • J r o i um negocio em que o rico perdeu a vida, para o pobre 
x^f l iOjpnhar- lhea riquesa. Já vedes que não disse—roubar. A for-

tuna eslorquida por meio do punhal augmenlou-se em pou-
co tempo no mercado da moeda falsa, e tornou-se fabulosa 
no trafico de africanos! O certo é que o estalajadeiro vio 
mudarem-se as seenas. Vendeu a sua estalagem a um seu 
credor, que fora seu caixeiro, e hoje é capitalista nesta corte, 
tendo a cautella de demolir antes o segredo de um fogão que 
o livrou das garras da justiça. O ambicioso estalajadeiro so-
nhava com a riquesa, vio realisarem-se os seus sonhos, mui 
ainda sonha ser mais rico apesar de milionário ! 

BARÃO. 

Continuai, vejo que estás a par de toda a minha vida. 

ALFREDO. 

O moedeiro falso sabia que ficava impune, e que não lendo 
sido descoberto como assassino de Rogero de Souza, não re-
ceiava nada neste novo crime. Assim foi. O inlroductor de 
moeda falsa ficou impune como o estalajadeiro assassino. Na-
vios carregados de ninharias fizerão-se avella, enviados pelo 
estalajadeiro rico, e a salvamento atravessarão os mares re-
gressando carregados com mercadoria humana, que tinhão 
olhos para chorar, lábios para lastimar-se, e coração para 
sentir! As leis do Brasil prohibião o trafico, mas os carrega-
mentos veudiáü-se sem que fossem perseguidos os honrados e 
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laboriosos negociantes de carne humana pelas aulhoridades 
do paiz ! Confessareis, Sr. Barão, que ainda serieis um gran-
de mercador de escravos se o cruseiro inglez não tomasse a 
seu cargo acabar os piratas africanistas. Verdade seja que 
para isso custou á patria alguma vergonha, mas o que é o 
amôr da patria comparado com o interesse immenso que dei-
xavão os africanos?... O estalajadeiro da raiz da Serra já 
não podia supporlar um nome vulgar e plebeu; comprou 
com donativos philantropicos o titulo de Barão d o . . . 

BARÃO. 

É de mais ! (ergue-se). 

ALFREDO. -,». 

Escutai (o Darão senta-se) Dizei-me, Sr. Barão, se fosses 
filho d'esse estalajadeiro, quereríeis um tal pai para o amar, 
respeitar e . . . Oh ! não! Não o quereríeis, ou então serieis 
seu igual. Confundido com elle difficil seria differençar-vos. 

BARÃO (vaivoso). 

Continuai... Sois o castigo que a providencia reservou-me. 

ALFREDO. 

Esse estalajadeiro chamava-se Manoel Joaquim dos Santos, 
aqueui seu filho Alfredo dos Santos despresára n'essa noite 
fatal. 

BARÃO. 

Afredo! Alfredo! Deos me pune, servindo-se de ti para 
neu tormento! 

ALFREDO. 

Ha oito dias duas infelizes senhoras entrarão no palacio do 
Barão. . . vós bem o sabeis, e forão pelo distincto fidalgo mal 
tratidas. Felizmente achava-me presente, deffendi-as e dei-
xei a casa do Barão. Fui a casa d'ellas, encontrei-as na maior 
miséria ! Um credor terrível como um homem de mármore 
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não allendia a essas infelizes, como vós o fizestes, Sr. Barão, 
e seus poucos moveis serião penhorados, se eu não me apres-
sasse a salval-as de mais uma desgraça! Ah! se conhecesscis 
o credor dessas infelizes, reconheceríeis o quanto é máo ser-
se cruel, e o quanto supportarão essas desveuturadas creatu-
ras. 

BARÃO. 

Quem é elle! 

ALFREDO. 

Aquelle que quiz receber ífaquella n o i l c . . . . 

BARÃO (aàmivuilo). Benedicto! 
ALFREDO. 

O vosso caixeiro, e depois proprietário da vossa estalagem. 

BARÃO. 

Grande Deos! Elle na curte! Rico também! 

ALFREDO. 

Quando, só levado pelo impulso de humanidade, entrei na 
casa d'essas infelizes, um retraio as tornou minhas conheci-
das de 12 annos, apesar de ser aquelle o primeiro dia que eu 
as via. 

BARÃO. 
Um retrato! 

ALFREDO! 

Um retraio levou-me a pedir a mão de Rosa, a encantadora 
moça que aqui vistes. 

BARÃO (OLUMÜIO). 

Rosa! E o que tenho com tudo isso? 

ALFREDO. 

Eu amei, amei-a logo que a vi em vossa casa,e vai ser mi-
nha esposa d'aqui a pouco. Tudo está preparado. 



1 2 7 

B A R Ã O . 

Nunca, já l'o disse. Alfredo ordeno-te que desfaças esse ca-
samento. 

ALFREDO. 

Se eu vos dissesse, Sr. Barão, que a minha noiva é rica, é 
milionaria, consentiríeis? Pois bem, cila é milionaria, é Ião 
rica como vós. 

BARAÕ. 

É uma miserável, não será minha herdeira. 

ALFREDO. 

Calculai, Sr, Barão, vós que passais pelo melhor financeiro 
da epodia, calculai que a minha noiva, a quem chamastes mi-
serável, possuindo noventa contos de reis ha l i annos.. , 

BARAÕ. # 

O que dizeis? 
ALFREDO. 

Que Rosa é milionaria. O retrato que vi é de seu pai! 

BARAÕ (convulso). 

Acaba! Será possível? ! De seu pai! O seu nome? 

ALFREDO. 

Rogero de Souza. 

BARÃO (CTÜU na çoUvona). 

Desgraça eterna! 
ALFREDO. 

Com esse casamento restituo o que lhes tirastes. Já que não 
posso obrigar o commendador a reslituir-lhe o que lhe rou-
bara. 



BARÃO. 

Alfredo, se ella souber quem é o assassino de seu pai . . 
que esse é 

ALFREDO. 

Meu pai não é assim, Sr. Barão! Que sois vós? Mas quem 
lhe poderá dizer? No mundo nós dois só o sabemos. Eu juro 
um segredo de morle, e vós não sereis o vosso proprio denun-
ciante, não quereríeis ver a vossa lortuna passar ás mãos de 
seu verdadeiro dono; já vêdes, senhor, que nada receio. Que 
o mundo ficará ignorando sempre. 

BARÃO. 

Alfredo, esse casamento éum impossível. 

ALFREDO. 

liosa é virtuosa como minha mãi o foi; é amada, e o amôr 
não ctmhece impossíveis, Sr. Barão, quasi que assemelha-se 
á ambição. 

BARÃO. 
Não te casarás. 

ALFREDO. 

Quem o pôde obstar? 

BARÃO. 

Eu. . , . e u . . . teu p a i . . . o assassino d e . . . 

ALFREDO. 

Temei o cárcere com os seus horrores. . . ainfamia coma 
sua vergonha, a morte com a maldição! 

BARÃO. 

A h ! (cahe na poltrona). 

ALFREDO. 

Deos vos illumine (sahe). 

4 
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S C E N À 7 . A 

BARÃO. 

Ella! a filha de Uogero dc Souza! A herdeira de Sebastião 
da Silva ! Oh! n ã o . n ã o será a herdeira d o . . . Mas o que 
hei-de lazer? Que morra! Que morra como seu pai morreo! 
Devo ser o seu assassino como fui delle pai. (alto) André . . . 
André! 

S C E N A 8 .« 

Barão t André. 

ANDRÉ. 

Meu senhor. 
IIVRÃO (W^TCUWXO). 

\ inf i ra não se atreverá a incommodar-uie, lenho dinheiro 
para compral-a. (para André) André, sabes que teu senhor te 
deixa loiro em seu testamento? 

ANDRÉ. 

Meu senhor assim o diz. 

BARÃO. 

Mas eu posso viver longo tempo, posso m e s n m arrepender-
me de te alforriar e romper o testamento, vender-te para us 
lavradores, surrar-te, matar-te... 

ANDRE. 

Meu senhor! Em que André vos desgostou ? 

BARÃO. 

Em nada.. . cm nada; mas elle é teu amigo, e em li confia. 

17 
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Se carecesse de leu sangue de tua vida, por mim não sacriíi-
carias tudo? 

ANDRÉ. 

Tudo vos prometlo, meu senhor. 

BARÃO. 

André, ouve-me e julga pelo meu estado de aífiição o quan-
to sotfro nesle momento. In da gaste onde morno aquellas 
mulheres que me insultarão lace a face, em meu propiio pa-

ANDRÉ. 

Sim, meu senhor, vós ordenastes, eu obdeci. 

BARÃO. 

E esta a missão mais importante quti te vou confiar. 

ANDRÉ. 

Meu senhor manda, e cu obdeço cegamente. 

BARÃO. 

Espera-me. (aparte) Veremos, Alfredo, quem vencerá (vae 
para o quarto•), 

S C E X A 9 . « 

O que será? Meu senhor alterado! Oh! eu deixar de ser 
livre! Não é possível... o testamento está eseripto. Oh < 
eu quero a liberdade! Sempre esta ideia de morte! Ò que 
devo lazer? Meu Deos! Tende piedade de mim! Se não obde-
cer a meu senhor, a escravidão e a morte. Obdeeendo o 
que será? 
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S C E N A 1Q.a 

André t Barão. 

BAUÃO (moslvando um nütxo). 

André, dentro d'este vidro contem um pó subtil que deita-
rás em qualquer liquidoedarás a D. Rosa.. .e a essa menina 
que tanto me offendera... Entendes? E depois de veres que 
1òm bebido... eu espero por ti na minha alcova, onde en-
contrarás a tua carta de liberdade. Cautela e perspicacia (dá 
O Vidro). 

ANDRÉ (mulo o \U\vo). 
Veneno! 

BARÃO. 
Silencio. Comprehendes-me? Obdecer-me... ou mor-

rer (sahe). 

SCENA n . a 

ANDRÉ. 

O b d e c e r - m e , ou . . . morrer! Eu assassino! Oh! vêl-a 
bebera morte.. . morrer! Perder a liberdade! a vida! Ah! 
André estaes perdido. Se matas essa menina a forca te espera, 
se a deixas viver o azorrague tira-te a vida ! Oh ! que delí-
r io! (vendo um copo com conhae e garrafas) Meu Deos! só me 
resta este meio. (examina a scena, deita conhae no copo do 
Barão e lança-lhe parte do veneno) Se me prenderem levo a 
morte para me salvar da forca (mostrando o vidro). Mas se ou-
tra for a victima! Não, vigiarei. . . seguirei os seus passos 
elle não me escapará. Assim, se a justiça ignorar o as-
sassino, terei a liberdade legada cm testamento (salie). 

S C E N A 

Barão Doutor t A n d r é . 

BARÃO (mudo do t\uavto). 

J á partio! (vendo a sala vasia). 
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DOVTOH (Ú\H\O A.O \uvu\o). 

Encontrei-vos finalmente, Sr. Barão. 

BARÃO. 
0 que determinais? 

D O U T O R . 

Julguei que estáveis... 

BABÃO. 

Assistindo o casamento de meu filho, não é verdade? 

DOUTOR. Vós subieis ? 
BARÃO. 

Alfredo casa-se com minha licença, como podia ignorar? 
(senta-se na poltrona em <]ue estivera em principio do acto eof-
ferece a outra ao Doutor) Sentai-vos, Doutor. 

DOUTOR. 

A demora é pouca, como ouvi foliar que vós não sabíeis 
deste casamento... 

BARÃO. 

Ouvistes faltar, a quem? 

DOUTOR. 

Ao Commendador Epaminondas. 

BARÃO. 

O Commendador incumbio-se de espalhar... uma ealumnia. 

DOUTOR. 

Mas elle é todo vosso. 
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B A R Ã O (pe(yuvíLo uo coço tom muno). 

Todo' meu é este copo de conhac, Doutor, e se quizerde,s 
preparai outro para vós (bebe). 

ANDRÉ (wmWo \mUvs, só faixo, w t ({w 
* 

Elie bebe (falia aparte). 

BARÃO (IVUAMLO o copo). 

Não quereis ? 

DOUTOR. 

Não, sou da Temperança. 
ANDRÉ. 

Resta-me a fuga (vê-se passar pelo fundo e sahe). 

S C E N A 4 S . A 

Barão t Doutor. 

BARÃO. 

Admira-vos, Doutor, meu filho ir casar agora, e eu aehar-
me em casa, não éverdade? 

DOUTOR. 

Parece-me... 
BARÃO. 

Uma cousa fórado natural, Doutor, (aparte) Irei quando o 
véo for substituído pela mortalha. 

DOUTOR. 

E mesmo estranha. 
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BARÃO. 

Doulor, sirilo-me incommodado. 

DOUTOR. 

Alguma indisposição de eslomago. Bebestes.. . 

BARÃO. 

Conliac com agôa, e diz^m que é estomacal. Doutor, sinto 
suores frios! Oh! que ancias, Doulor. 

DOUTOR g o m a n d o o çvilso ao Wavfvo). 

Está alterado (locando a campainha). 

BARÃO. 

André, não está ahi, Doulor. 

DOUTOR, 

Chamarei outros (loca a campainha com força). 
BARÃO. 

Doutor, que dôr sinto no ventre! As entranhas partem-se-
me ! que agonia! Oh! eu morro! 

DOUTOR ( e x a m i n a n d o ) . 

Estaes frio! ali! (vai ao copo, deila um liquido que tira de 
um vidro que traz no estojo medico, e a agoa ficaneqra. Barão, 
quem vos preparou esta bebida? 

BARÃO. 
E u . . . eu mesmo. 

DOUTOR. 
Não desconfiaes. 

BARÃO. 

Doulor o que suspeilaes? 



135 

DOUTOR. 

Barão uma mão traiçoeira deitou-vos neste c o p o . . . 
* 

BARÃO. 

Veneno! Oli! foi André! 

DOUTOR. 

André! Elie queria a liberdade! 

BARÃO (ÍUse&\>evoiAo). 

A liberdade ! O h ! (quer levantar-se da poltronae cahe sen-
tado) Oh! eu morro! Doutor. 

DOCTOR (\ocevm\o com \OVCA a CAM\UÚ\\W, <\VUA). 

Oh lá! não me ouvem? Vinde, o Sr. Barão chama a todos. 

SC ENA 14 . a 

Ditos, creados i escravos. 

BARÃO. 

Doutor, mandai prender a André, elle è o meu assassino! 

DOUTOR. 

Grande Deos! Como obteve elle o veneno mais terrível.. \ 

BARÃO (W\O\YU\AO). 

Roubou-me! O h , r o u b o u - m e , D o u t o r . Mandai a pol ic ia. . . 
Oh lá ' Cypriano, (para um servo) corre . . . vai a policia, avisa 
ao chefe, ou a quem encontrares lá, que André, o escravo do 
Barão do Oyapock envenenou seu senhor (Cypriano sahe), 



Acalmai-vos, Barão, eu vos salvarei (preparando uma bebe-
ragem). 

BARÃO. 

Quero a vida, Doutor, sim, quero ver morrer na forca esse » 
traidor. 

DOUTOR (douulo (k Wbm\o Ykmvo). 

Fostes leviano em dizer-lhe que o deixáveis livre em vosso 
testamento. Nunca um senhor deve dizer tal cousa a seu es-
cravo. 

BARÃO (MWM\O). 

E verdade, Doutor. Era lambem um escravo de menos que 
desxava a meu l i lho. . , Meu ti lho! ? Onde está elle? Quero 
fa liar-lhe. 

DOUTOR. 

Deve estar na igreja do Sacramento para casar-se. 

BARÃO. ; 

Casar-se! Oh! eu quero fallar-lhe, que venha me ver an-
tes que eu morra. Que conduza essas senhoras... tenho ne-
cessidadade de pedir-lhes perdão. 

DOUTOR (\mm OUVVO tvuvdo). 

Ide ao Sacramento, dizei ao.Sr. Alfredo que seu pai o cha-
ma. Se vos perguntar alguma cousa, dizei-lhe que está enve-
nenado e que sem demora espera por elle e pela familia dei), 
Elysia de Souza (o creado sahe). 

BARÃO. 

Obrigado, Doutor, o vosso remédio mitigou-me as afilie- ! 
ções. Conheceis D. Elysia de Souza ? 

DOUTOR. 

Não; sei o nome por me 1er dito o Commendador Epami-

• . 
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nondas. Estaes melhor? Eu vos salvarei, (aparte) Éimpossí-
vel ! 

BARÃO. 

Eu não quero morrer, Doutor; dou-vos parte da minha ri-
quesa se me derdes a v ida . . . sabeis quanto possuo...sal-
\a i -me. . . 

DOUTOR. 

Confiai em mim (prepara novo remedio). 

S C ENA. 1 5 . A 

Ditos t Commendador. 

COMMENDADOR (Vwio (10 B t vmo ) . 

Será verdade! Justos céos! Barão, o que vejo! Cyprianno 
disse-me tudo! Fui a policia e . . . 

BARÃO (vcxon\ucn\tlo o Commc.wkiàoY) . 

Sois vós, commendador? È o inferno que vos envia, eu lhe 
agradeço Tenho um segredo a contar a noiva de meu hllio, 
se a morte não permitlir que lhe talle, sereis vós o encarre-
gado de dizer-lhe... 

COMMENDADOR. 

Um segredo! Fallai. 

DOUTOR (ÃMY&O woxio n m e à i o ) , 

Barão, bebei este remedio. 

BARÃO (\>T\>T). 

Doutor, sois incansavel.(para o Commendador) André enve-
neno u-me. 

18 
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COMMENDADOR. 

Já deve êstar preso o vosso assassino certamente; denun-
ciei-o como o mandante do crime commeltidu por André. 

BARÃO. 

Preso! Quem? 

COMMENDADOR. 

Vosso filho, que foi o author deste envenenamento. 

BARÃO. 

Meu filho! Oque dizeis, commendador? Quem vos disSe 
isso ? 

COMMENDADOR. 

Ninguém, suspeitei, e fiz a policia prendel-o. 

BARÃO. 
Alfredo está innocenle! 

COMMENDADOR. 

Elie ia casar, ao menos obslei-lhe que o (izesse, 

BARAÕ. 

Alfredo! (quer erguer-se e não pôde) Já não tenho forças! 
Doutor, salvai-me... quero a v i d a . . . Oh! não me deixeis 
morrer! 

COMMENDADOR. 

Barãò, André foi um instrumento... 

BARÃO (tkluawào). 

Calai-vos! Sombra dos mortos, fugi! Aspecto medonho 
deixai-me... deixai-me.. .Ouço vossa voz que pede vingan-
ça ! vingança! Oh! {dandocom o Doutor) Doutor eu tenho 
medo agora! 
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DOUTOR (àaui\O WOVA \WVUU). 
Bebei. 

BARÃO ( k U n à o ) . 

Oh! Doutor, quanto custa deixar o mundo. Dai-me a vida 
que nunca careci d elia como agora. 

COMMENDADOR. 

O Doutor vos salvará para conhecerdes que vosso filho é o 
aulhor deste crime. 

BARÃO. 

Meu filho! Oh! como tarda! 

COMMENDADOR. É que foi prêso. 
BARÃO. 

Prêso! Elie! Innocente! Não! não! Commendador, quero 
faliar a meu filho , . t quero vel-o antes de morrer. 

COMMENDADOR (W\veAo y \ c m sema sim stv \;'vs\o çtYo C.owmux-
daàov). 

A justiça o tem em seu poder. 

SCENA 16.» 

Ditos t Alfredo. 

ALFREDO. 

Não, Commendador, a justiça já ouvio o verdadeiro crimi-
noso. André está morto. 

BARÃO. 

Morto! 



H O 

A L F R E D O . 

Parte do veneno que lhe destes, Sr. Barão, sérvio para elle. 

B A R Ã O . 

Oh ! elle nada disse '? 
A L F R E D O . 

Tudo confessou. Eduardo estava na policia, correo a dar-
nie parte, no inonicuto em que entrava o vosso portador. 
Apressei-me a ver-vos, e felizmente encunlrei-vus vivo ainda. 

B A R Ã O . 

Alfredo! Oh! onde está tua noiva? Está casado. 

A L F R E D O . 

Rosa e sua rnài seguirào-me com Eduardo. 

B A R Ã O . 

Sinto passos ! 
A L F R E D O ! 

São elles. 

B \ R Ã O . 

Alfredo, tu não te casarás. 

A L F R E D O . 

O que ides fazer, Sr. Barão? 

SC EN A 17.a 

Ditos, Eduardo, Rosa e E l y s i a . 

Alfredo ! 
R O S A (cimtwAo \u\m A\\vu\o.) 
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ALFREDO. 

Rosa! _ 
E L Y S I A (^vmoBavtto) 

Senhor!. . o que determinaes? 

B A R Ã O . 

Eu morro! Sinto um fogo infernal abrasar-me as entra-
nhas! Doutor, a cólica auginenta.. .já sinto a vos entraque-
n-r-me os olhos se me envolvem etn especa nuvem de hi-
mo Oh ! perdão! (para Ehjsh) Perdão senhora, mas vos 
,u„, me deixareis morrer sem o vosso perdão.. .Eu sou um 
monstro... 

A L F R E D O . 

Senhor Barão. . . tende piedade. 

BARÃO. 

Alfredo, hoje o corpo inanimado de teu pai separa-te das 

núpcias . . . amanhã.. . 
ALFREDO. 

Senhor, em nome de Deos! 

FLOVI.WEN DADOR (AÇAVVT). 

Aqui ha mistério! 
B A R Ã O . 

D. Elvsia.. .vóssois a viuva dcRogcro de Souza. . . 

E L Y S I A . 

É verdade, senhor. 

B A R Ã O . 

E u . . . ah ! e u . . .(cahe morto). 



V. 

1^2 

DOUTOR (<\UT UroUmào a mão ao çulso ào Bavão). 

Morreo. 
TODOS. 

Morto! 

ALFREDO (A^odWnào-ST aos do cadavev ào Bavão), 

Justiça de Deos! 

ROSA (ajotWvaudo do oulvolaào). 

Deos lhe perdoe, que nós lhe perdoamos o mal que nos fez. 

COMMENDADOR ( a ç a r k ) . 

Nada mais me resta (vaesahindo). 

EDUARDO (couUudo oComme.wdadoT). 

Em nome da lei estaes preso, Sr. Epaminondas. 

COMMENDADOR. 

Quem sois vós? v V 
J K j j 

EDUARDO. I J < V * 

O vosso denunciante. W . v * 
X i f t . ç í 

ALFREDO (mjumdo-s i ) . 

O que fizestes, Eduardo? 

EDUARDO. 

ckltTel&r P ° R T A T frA0' E N T R Ã 0 S O M A D O S >»» m l y ^ Commendador, o qual Eduardo apresenta colo 

FIM DO DRAMA. 


